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ti mira o escopo de facilitar , quanto pos 
||Ni, a npreadUetem do Lotím # dê apontar a mestras e disct ■ 

lis proporcionado à mentalidade moderna , dentro 
ml, o autor oferece aos estudiosos da língua do 
( iiirinho, destinado à 3.* Série do Ginásio. 

bem éle achar benévolo acolhimento . como c 








v*« harun, *> Ludus I e II. 















ainda que em escala 

o l atim a!i..nce j sua finalidade — de formar a inteligência do 
aluno pek f *fút % m o d.spendido em compreender os escritores, de 
lObustecer-lhe a pelo trabalho perswerante que impCe 

* pela meditado dos exemplos heróicos que estuda; de disciph 
i.ur a fj il.su, dtf edu*ar o sent . WÊM __ _ 

apc'isi,\>i' o homem udo — por eedisfelto se dará o autor e 

todas as canseiras que acompanham a elaborando 








ui; Hhfit.ante obra . 





























Amhieta. 

í\vto Alegre, i> de janeiro de IU47. 

ff. MILTON lUIS VALESTE. S I 
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Terceira Serie 




Portaria 24 «io 19 4a janeiro 4c 1946. 


I. LEITURA E TRADUÇAO. — Par-»o-lo acmpre «com- 
p sr.hadas de comentário gramatical e cultural. SAo autores ía- 
C eados: César (De Bailo Gallico) • excerto» fáceia de Ovídio 

iTr.táea e Metamorfose*). 






Cem apôio na leitura, tratar-ae-4 do 






II. GRAMAHCA - 

__ Unidade l. — t. Anomalia* de flexão no» vjhstanthro*. 

2 Pronome* mer roga ti vos, indefinido* e correlativo». 3. For- 

tBxçio irregular do comparativo e superlativo doa adjetivo*. 

Un dade H. — I. Formação de palavras: composição e 
lerivav í. 8. Numera;» multiplicativo» e distributivo*. 

ade HL — Noções aôbre o estilo 





'-oea. £*fj parte do prognma vem analixada em nossa 
GkAMÁLCA LATiS'4 PARA AS QUATRO StRItS DO G/- 
A ÁsiO m ?mp*essa pela mesma editora Selbach). 









Hl. OUTROS EXERCÍCIOS. — Além dos exercício* cons- 
uv~» i‘* Untura, tradução e versão, e dos relativos a cada um 

áaáe de gramática, bneera 

> do vocabulário, com exercícios aôbre família?- 

de palavras e suas derivadas em português, bem como exercícios 
■ referemea ao valor preo do» vários elementos mórficos. 

■ 

2. Pecaenaa versões sôbre temas referente* aos costumes 

AP 

** ír^ruições dos antigo» romanos, e, de preferént a, aôbre 

o assunto de|trecho traduzido. 

■% FreQôentes exercícios de análise (léxica e aiutáhca;. 










■ . ♦ . i 






“Ereclo atque fidenti «ulmo t erram diligt qsae tr peperit." 

Oiavas Bilac. 


L 



Flexão dos sobstandyos e saas aoomallas 



m Saepe iam. iúvenis mi frater, hcc Olavi Bilac 

audivisti, ardentérque in corde insculpsisti. 

I Hoc enim, tibi, ut onini Brasiliensi, uon ver- 
borum sonántium acervus, sed sacrí múneris do- 

cútio videtur. 


Mirar? enim summo amore Brasiliana immen- 
60 Océano decémque natiónibus inclusam! In 
ea matrem tuam, patrern, fratres, domum, nostrã- 

I fcan mnititúdinem, mores, res gestas vides! 

r Omni bus ergo proclama: ‘‘Brasília, Patria 

n:ea, ego díligo te!” 







rã 





VacabaUrJa 



ingo, crichim, trigrr», 

r.: «Urrar, ergier, altr?an- 

tar 

fido, fitniã rum, ftUre, v.: ooiv- 

fiar 

pá rio, psptri, pártum, fárrr», 

t,: gerar 

ord«ní«r, adr.: ardentemente 
cor, cor dm, a d.: o coração 
intrílpo, inacúlpti, \n»oilj,txim, 
injiffúlpeTK, v.: ínactílpir, 

gravar em 

uAjio, $ónui, cánitum, $ 071 o,rc, v. 1 
ressoar, retumbar 
acérvuã, i, i, m. í o amootoa* 
d», a aglumeraçio 



munva, «imerm, a o «?- 

go, oficio, dever 
elorráti/j, ánit, a. í.: a «xprts- 

aéo 

mi ror, atus rum, dn, r.: ad¬ 
mirar 

océan >m, «, a. m.: o oce&no 

nátio, ónis, a. f.: a na<4o 

inclúdo, inclúri, inclúsvn, **■ 

dúdere, v.: incluir, 

ftortrátrs, ium, a. nu P~ : ** 

pesaoa* da nossa terra 

wor, morir, a. m.: o costuff* 
ffero, gt»m, gatum, gérirt, 
praticar, faxer 




Exercício 

o. .ubSr^rv oi ff rgj,».«*««»* * ^ 




verbos erapregíub>a no trecho. 


-- ■ , 

• 1 a #,« u _ 














Nos desfiladeiros da Germâiiia 

Grani. Gin. n.* 24, nota 6 






\ * 

IO caminho das tropas romanas leva (Icd. esse) por desfilar 
deiros. Armínio coloca emboscadas às tropas de Varo na escur 

ridão das selvas densas. 

Os germanos esperam as tropas de Varo. 

Aproximam-se os romanos. De repente lanças voam dos 
esconderijos. Os germanos acorrem; ferem muitos romanos, a 
muitos matam. Muitas armas são presa dos germanos. 


Vocabulário 


caminho: via, ae, a f. 
tropas: cópias, arum, s. f. pL 
per: por c. acus. 
desfiladeiros: angústias, arum. 

& f. pL 

Armínio: Arminiu», i, s. m. 
or>locar: cóUoco, avi, atum, are, 
▼. (tn c. abl.) 

emboscadas: insídias, arum. a 
f. pL 

Varo: Varu», t, a m. 
escuridão: ténebrae, arum, a 

f. pL 

esperar: exspécto, ar», atum. 




aproximar-se: appropínquo, 
vi, atum, are, v. 

de repente: súbito, adv. 

esconderijo: látebras, arum, s. 
f. pL 

voar: ádvolo, avi, atum, are. 







are, v. 



acorrer: aecúrro, accúrri, «o- 
eúreum, accúrrere, v. 

ferir: vúlnero, avi, atum, are, 

v. 

matar: neco, avi, atum, are, 

v. 

armaa: arma, ómm, s. n. pL 



3 . 




Sancta Catharina 





n.<“ 25 - 81 




Sancta Catharina est província Brasíliae. 
Çaélum Sanctae Catharinae est iucúndum. 
_ sunt alta, campi lati et fecimdi. Mnltonim 


V 



#i£. 













rivorum ac-uae gélidae errant per fecundam ter¬ 
ram. 






In altÍ8 iugis sunt silvae magnae et den-ae. 
Natura flo.culis cándidi latos .Sanctae Catharinae 
campos omat. Bubúlci laeti válidos tauros et plá¬ 
cidas vaccas in campis servant 

Florianópolis, provínciae caput, in ínsula 

sita est.. ^ 

fncolae Sanctae Cathari nae sunt laboriosi. 

- I_ J- Vocabulário 

ouélwn, t, a. n.: o céu, o clima 
iucnndus, a. um, adj.: apra- 
' irei 






- 



tU 0 Hfn, t, 8 , D.; o jujfOJ 2 Hf. 

ra. o curae 

latue, a, um, adj.: larpo 




fecundw), «, um. adj.: fecan- ■ 


do, fértil 


rivuM. t, 3. m. ; o reg»to ; 0 

roio 

ffótruht». i. %. na.: * 
bubútCHM, i, *. ra.: o bciad 0 ^* 

Inatas, a, um, adj.: ú. 
válidvê, a, i**h, adj.: 
taurua, a. m.: o touro 

*ita, oart de sino: situada 













!.\«r<U'to 





^ • 5 ymer d« Mttm RfJadoa do Tii- - • l >•■■ 0 » «ta*- U> *-m#lhun- 


to. riBinad»^ «lo vocabulário Já apratd tia» eáriea anteriora* 



4 . 


ti ram. (Iln, n.* 80 



(i íijRricuttor tem n .i m*sa 
cerejas, peros, maçãs, poma; 
num canto da choupana ttm trl * 
so, cêvodo, milho, Uma ânfora 
coitcnt vinho; na outra hd óleo. 

Num vasinho !ut lírios com 
rosas. Tito, filho Jo agricultor, 
exclama: Quantas maçãs! 











fo^uia 




. m, a f. 
cereja: céraeam, i, a n. 
pera: piram, i. a. n. 
maçá: máZum, », a o. 
pomo: pemum. ». a n. 
canto: ançulu*, t, a m. 
campana: oa*a, 04, s. f. 
trigo: fruméntum, t, a 

cegada l órt:*m'a, i, a 

> 

milium, m üti, a i 




Collòquium 

Qmd hahet agrícola in tábala? 


QuiJ esl in tabula? 

Quid húbet agrícola in ângulo casae? 
Qnui est in dngalo casae? 

Quid est in ámphora? 

Quid côntinet ámphora? 

Quid côntinet vdsculum? 

Quid est in vdsculo? 





Vocabulário 

anfora: ámphora, ao, a f. 

vinho: vinum, », * n. 
conter: oonfíneo, confinai 
coHtinsre, v. 
outra: ã/fero, adj. 
óleo: óleum, i, a n. 
vasinho: votculum, i, a n. 
lírio: hlium, Idii, a n. 
Tito: Tiiu», i, n, tn, 
quantoe: quof adj. indecL 


na excLímat .. 

















Théseo et Labyrintho 


Gram. Gin. n.* f>2 


i I 





In Creta ínsula Daédalus, vir ingeniosus, la- 
byrínthum aedificáverat. Labyrinthus plenus via- 
nnn flexuosarum erat. Ibi Minotaurus, foodum 

monstrum. habita bat. 



Minos, saevus ínsulae ty- 
rannus, monstrum captivis 
saginábat. Etiam íncolae 
Athenarum, quod fílium ty- 
ranni necáverant, quotánnis 
septem pueros et septem 
puellas in Cretam compor- 
tare debebant. 



•Haryr, I onvre, Part*> 

Théseu* Minotaururn 
ginüio necdvit. 







In número miseromm 
Graecorum quondam Thé- 
seus fuit. Vix Théseu? 

tyranno appropinquáverat. 

eum hic servis impera vit: 

— Portate Théseum in la* 
byrínthum! 

H 

—■ f t 

Voc.buUrlo 

Daèdalua, i, s. m.: Dédalo 
inyenioaua, a, um, adj.: eD^ 
jnhoso, hábil 


Théssus, i, 8 mi. : Teseu 
labyrinthus, i, e. m.: o labi¬ 
rinto 






plenas, a, Mm, adj.: cheio 
fluxuosuB, a, um, adj.: alnuo- 

i. V 90 ■ 

Mynotdurus, í, a. m.: o Mino- 
tauro 

focius, a, um, adj.; feio hur- 
tendo * 

momtrum, 4, a. n.: o monstro 
Al mas, Miniis, s. m.: Minos 
êacvns, a, um, adj.: cruel 


- - . ' ' "" * ■ “J 

captivus, i, a m.: o cativo, 

pri*oneiro 

êdpíno, u vi, atum, are, en¬ 
gordar, alimentar, cevar | 

étiam, conj.: tambóm 
quotdnnis, adv.: to doa os anoa j- ; 
eompórto, oví, atum, ara, v.; 

levar, transportar 
quóndam, adv.: outrora, ona 

dia 1 


Exercício - MM 

1. Declinar: vír ingeniosus, via flexuosa, fu «dum monutrum. ã. 

2. Conjugar o presente, o imperfeito, o futuro indicativo 
doa verbos: aedificar 0 , habitar« e aaginar e. 

3. Conjugar o pre&ente, o imperfeito subjuntivo dos verbos: 

. nccare, comportaro, appropinquare. 



imperara. 


'Caitnva, Vllla Nolil, 
Lugo de Como, Itália/ 






Ariádne Thésco 
longum filum donáverat. 


6 . 


n 





Sed Ariádne, filia tyran- 
ni, Théseo longum filum et 
gládium ciam donáverat 
Théseus filum a d portam 
labyrinthi alligávit. 

Tum gládio Minotáurum 
necavit et auxílio fili por¬ 
tam recuperavit. Cum só- 
ciis et Ariádne ad oram 
properavit et vitam serva- 
vit. 

Tabéllam puer Pompeiá- 
nus in muro aedifícii ólim 
delineávit. Lítterae pártim 













tf Vocabnlário 



Artódn., #•. * t : Ari*do« 

füm n, i. •. u.: • f>® 

ciam, aáv.: w cUd- 


VI - -J » 

4R«V*. T,: • t * T ' 

prender • 
ftim, adv.: 

rfrúpen^ • r< » v “ 

rocobrar 

sicuu, i, *. ».: « eompnnhei- 

to. o wàdo 



oro% 04$ o* £•: a prWA 

*ab$lla, •#, a. í.: a tabuinha; 
o quadro, a pintura 

Pomptiániu. a, um, adj.: poro- 

peiiDOi da Poropéia 

olim, adv.: outrora 

deV*zo, ovú ar€ » v,; 

líoaar, traçar, daaaniiar 

pdrttm, adv.: «n P ar ^ 


Exercício 

L Miur: Ariadné, filia tpr***L 
n t. Caajvo 1 « pwtórit» pnrfeito, o mni*- 

faturo UUnot «to* wta: «toner*. aiítooro, recuperar*. 
S. Oíoju<* r • çr«Urito p«rí«iio • o mm -ia -:- 

tubjuntiro (to* rorhof properar*. eerw, <? ** 



1 . 


. [< Grmm. Gin. n* 31 


O ditonga 4 longe, Êxte período foi bem cotnp o*to 
«St (<i dLt!eu,t. As eitand j* fio dí mjdeirt A 

_ii ..J-Jj__M . P ~ ' . - __ « »• ■' 


f.-.l -■ 


prodiK viria* plantas. Em nosto pomar hd granJ 


pereiras frutíferas 
















Vocabulário 


ditongo: diphthóngus, i, «- f. 
longo: longus, a, um, adj. 
período: pcríodui, i, «. f. 
compor: compúno, compósui, 
compósitum, oompóncre, v. 
bem: benc, adv. 
dialeto: dialtcfus, i, s. f. 
ciranda: vánnu*. », u, f. 
de madeira: Ugneua, a, um, 
adj. 

terra: húmus, i, a. í. 
úmido: húmidus, a, um, adj. 


produzir: gigno, génut, génu 
tum, gígnere, v. 
pomar: hórtus, i, e. m. 
cerejeira: cérasus, i, s. f. 
macieira: mdlua, i, s. f. 
figueira: fícus, i, s. f. 
pereira: pirus, i, s. f. 
frutífero: frúgifer, era, erum, 
adj. 

veneno: vírus, i, a. n. 
pernicioso: peniiciosus, a, um, 
adj. 





Agmen Roma ruim Gram. Gin. n.°» 84 - 36 

I — Quid vidétis in pictura? 

— In pictura vídeo ágmen Romanum. Ag- 
nien longnm.est, sed video partem ágminis. Vídeo 












u i iejriónuni ot i. cHos <r ! itt.m. Pau» át - ^i, 
m i:i i 4 . Équitcs á m r i aunt in ponto. ‘ 



TiiSr 5 • 









Vifjfí,) im|k*nitorc m lYínvis \enit. In ágnvnc a mt 

in í •«: ’í|t©U In ímpeilim^ní : s est cópia fnin 

«: m narn rerum. Vídeo urbem et mur m 












Vacibvlâri# 









á#rvr»», 4pi»t«i#, $. n.í o aaér- 


« tu, o batalháo 




§iy wa, 4, • .n. : o einal, o 
K^Ualarta, a b* n<í*i ra 


puna» pó*/»*. a m : a ponta 


éçuss, éqmitis, a ca: o cav*. 
Mio 

if»IM r âf»r, (ri*, a ra.: o p 
D*ra1, o imparartor 
imfHHJimmtn, órum, a n.: aa 





Exercício 

Doclinar; apmon Fiom in . xv, tmpedimsnta eopuirum. 
GmJugAr o prooonta» o Imperfeito • o futuro indieati- 

> ativa a paaeiva do vorbo ridér*. 


a. 


Ota. a* 40 


A fôrça e\pelr a f> rça F' difícil suportar a sêde. t4í 

f filhas 4 o louretro dtbrUan a tosse. Mitigamos a febre com c 
ios*( go. () pai dd à mae uma bacia de prata. Os funânibul ' 
onáttm na (pt r c. atas.) corda. Afiamos o machado de ferro nj 

olar. Chamamos base o fundamento das estófios. 





HK Ü F ^spuh, 

u , rum, expélUrs, v. 

aúde: aã is, is, a 1. 

^mport&r: tólsro, o vi, atum. 


Vocabulário 

-- T ‘ * aliviar: ino, arf aíiw. er* 





©lha: fótium, t, s. n. 
loureiro: láurus. L 



O 

Y * < - 
tosse: tÚ8*iê $ i*, s. f. 

febre: /còrie, ia, a f. 

s<>asêgo: quíes, quUtis, a f- 

mitigar: mitigo, avi t atum , tf** 

v. P 



bacia: peZnte. t*. s. f. 

Sn EitÜüÉã^H 


















r « 

H 









<],. prata: argénteua, a, um, 
wAl 

fun&mbulo: funámbulua, i, a. 

I '"Hm. _ . , ". " ‘ 

eord-i: rettia, ia, s. f. 
andar: incédo, incótsi, incéa- 
aum. incédera, v. 
machado: aacúria, ia, a. 1. 


de ferro: férreua, a, um, adj. 
pedra de amolar: cós, cótia, 
s. f. 

afiar: Acuo, úcui, acútum, 

acúere v. 

fundamento: fundaynéntum, t, 

a. n. 

base: basta, ia, a. f. 



Domus Romana 

4 

Grarn. Gin. n.* 45 

Domus Romana ólim aedifíeium rústicum fuit. 
Romani enim diu agrícolae módici fuerunt. Mé¬ 
dia in iila domo átrium erat, nbi fiamma foci 





















ãrdébat Cirea ioeum domus saepe vir, fémins 


líberí, sedebant. 

tí Póstea áutem Romani bellis secundis ma ., 
divitiaa sibi paraverunt. Tum domos amplas e . 
magníficas aet ifieabant. In iis dóraibus átrfa 
spléndida et pórticus pulchrae erant. Eae donut 
auro et argento, pietúris et státuis omabantur. 


dfimu*. * k 6, {■ : a casa 
Mim* adv.: outiora, antígra- 

mentê 

rústim*, a, um, sdj.: rústico 
d>- 4, adv.: por muito tempo 
médias, a, um, adj.: modera¬ 
do 

médiu*, a, um, adj,: meb 
dtrium, i, s. n.: o átrio, ves¬ 
tíbulo 


Vocabulário 

uò:\ adv.; onde 

focu a, ?, 3 . m.; o fogão, 0 fo 
go, a lareira 

cirea, prep. c. acus.: ao redoí 

póstea, adv.: depois 
áutem, conj.: mas, porém 


pórticus, ií4, s. f.: o pórtico, 

vestíbulo 


Exercício 

1. Decimar: domus Romana, póriicus pulchra. 

2. Dizer o imperativo dos verbos: ardé^f e sedérc. 




11. 


O nosso professor falou (locutus est de) ontem sôtrc ^ 
cu ja romana, Antigamente as casas dos romanos eram rasiicds. 
ftfjcs tarde os romanos edificaram casas magnificas e as ornoro*'- 
com estátuas e pinturas. Passeavam nos átrios esplêndidos. T; 

viam luxuriosamente (luxuriosej. 

f H|á 12. 

Roma depois da batalha de Canas 

Grsm. Gin. n.’ 47 

. Strages in planítie apud Cannas, ubi coi: 
in pruna acie mórtuus erat. causa fuit trepuhtv 

nis in urbe Roma. 



Senatus, custos rei públicae, státim ac audívit 
sfragem Cannensem, non abseóndit perníciera rei 
públicae immir.éníem: tum saius reí públicae eu- 
ra suprema frat ómnibus cívibus. Segnitiéi can¬ 
coram succéssit aiácritas ómnium. 

Scr.es, venerábiles canitie 
et graves fácie, raemorabaat 
cívibus seriem victoriarum 
antiquomm patnim. 

Iúvenes constituebant no¬ 
vas áeies et máxima rábie 
optabant oppónere arma col- 
luviéi Afrorum et purgare 
campos Itáliae scábie bar- 
bariéL 

Matrónae et vírgineg im- 
plorabant a diis victóriam 
progeniéi Martis. Pucruli, 
inter spem et metum, spectabant effígies avorum 

in atiiis. Servi quoque tum fidem servaverant 

♦ 

Vocabulário 



Vir^íne* traplombent 
a diit victóriam. 


airágea, ia, *, f.: a derrota 
plmiítiee, éi, a. í.: a planície 
apuil, prep c. acu».: junto de 
dciss, dt, i. f.: a linha (de sol¬ 
dados) 


t+épidátio, óf a, f.: a trepi¬ 
dação, perturbação 
cu» toa, ódiã, s. m, o guaròa 
cidtim ac, conj.: logo qoe 
abscónda. nbtrônrfi, abscóndi- 


,i-i 


' bk : 


tum, etb te* ndera, \r.: escon¬ 


der 




pamicva, ai, a. f.s a ruína, 
destruição 

ímminens. éniia, part.: iminen¬ 
te, próximo 

ree publica, rei públicae, a. f.: 

a república 

êcçuitiee, éi, a. f.: a pregotçu 
tuccédo, eucceaei, nunfiaw. 

êurccdere, r.: toceder 
aJdcritae. étiã „ a f>: t alaci?- 
dade* o ardor. a atividade 
ou»****», ««. a f : ** cáa 











tnivwro, n I)í, atum, arr, v.: 

mnroorar, lembrar, rocor- 

dar 


eMhiee, ti, a. f.: a aarua, e 
lopra 


tériti, eerié(, a. f.: a aérie 


barbdrút», éi, a. f.: a barbt- 
rio ^ 


oonehfun, coní^/Mi, eonetitú- 
tum, eonatitúere, v.: cons- 


jrrogrnien, ii, a. a progêr..- 
raça, estirpe 


tituir 

rd Mea, rfí, a. f.: a raiva, o fu 


efflffiee, ét , a f« • a efígie, a 
imagem 


ror 

eollúvit», éi, a. f.: a torrente 


quor/ve, adv.: (poepoato à pa- 
lavra que realça) também 


(de imundície) 

Afer, afri, a. m.: africano 
purgo, airi, atum, are, v.: pur 


fidee, fidei, a. f.: a fidelida¬ 
de 


Exercício 


, 1. Procurar no trecho todas aa palavras fia quinta df^ 

«linação. 

2. Conjugar o pretérito perfeito e o mais-' ue-j^erfeno da 
vo/ pasai r a d> -i verboe: ab8-:óvdere, euccidere e oonstitúere. 


O primeiro dia di semana chamã-se dia da lua: o s:o i~i~ 
âfo de Marte ; o terceiro f dia de Mercúrio ; o quarto, dia de 
Júpiter, o quinto } dia de Vénus ; o sexto t dia de Saturno; ■. 

día t do sol. O meiu-dia é a parte média do dia. Vos 

dtas de Aníbal Roma não foi um montão de ruínas. A r > b::s: 

® es P fíran Ço, a dureza e a constância dos rom.in ? su~ 

P 9raram pouco a pouco as armas dos cartagineses. 


Vocabulário 



eomana: hibdomae, Kehdóma- 










Crambe pulchre floret. Crambes folia sunt 
bona. Crambon cóqiia in culína cóquit. Crambe 
víridi deleetantur caprae. 

Huic crambae Bóreas est nocívus. Córeas 
étiam nautas vexat. Bóreae procéllae náutis per- 
niciosae sunt. Bóream fúgiunt nautae. O Bórea, 
qu&m vehementer strídis! Flatus tui veheméntiam 
séntio ! dl 



Vocabulário 


eromòa, «a, s. f.: a couva 
mulina, ae, a. f.: a cozinha. 
oóquo, cóxi, eóctum, e6qu*re, 
v.: cozinhar 
eapra, a«, a. f.: a cabra 
flóreas, ae, a. m. : Bórea, aqui- 
lio, vento norte 



véxo, a oi, atum, aro, v.: ve¬ 
xar, maltratar, afligir • 
st rido, strldi - striderc, v.; si¬ 
bilar 

flatua, ua, s. m.: o sôpro 
aéntio, sóiuri, sénsum, senttrv, 
v.: sentir, perceber 



Exercício 

1. Declinar: crambe pulchra, Bóreas nocivas. 

2. Conjugar o presente indicativo dos verbos*, detectara, 

ftorérs, cóquertt e scntire. 


















15 . 










Enéias é filho de Anquises. Anquises é amado piam ente 
por Envias. O Anquises, quão piamente és amado por Envias! 
4 Exaltamos a Ürestes e Pílades por causa da amizade. Todos 

^ l _ v ... p _ « ^ * n , . i ■ . •, 


-...-- — vv.wv V - ..WV.VV 

os escritores celebram a Epaminondas e Pelópidas, generais muito 
destemidos dos tebanos. O’ Epaminondas, quão grande i a 

tua Plnrint 




tua glóriaI 

fn» ! 

■ífc, . . 














r ■ ? - 




Vocabulário 





Enéiaft: Aenéas, ae, s. m. 
Auquises: Anckises , o*, 8. m- 
piamente: pic, adv. 
quão: quam, adv. 

Oresbes: Oresiee, ae, g. m. 
Pílad es: Fylades, ae, a. m. 
exaltar: praédico , crvi, afum, 
aro, ▼. 


por causa dê: ofe, prep. c. acua. 


Epaminondae: Epaminend^ 

ae, s. ffL 

Pelópidas: Pelópidag, a o, », - 

celebrar: celebro, aiH, atu* 
are, v. 

destemido: fortu, e, adj. 

quão grande: quantiu, a, um, 
pron. 


16 . 

Caput diadémate redimí tum 

cáput, cápitis, s. n.: a cabeça 

redímio, ívi, ítiim, ire, v.: e ng ¬ 
atar 

a. — diadema, diadématis , s. n.: o diadema 
b — t lempus), têmpora, um, 8. n. pl: as fontes (da cabt; 

e, — frons , frontis, s. f.: a fronte, a testa 

d. — nu.sus, i, nares, ium, s. m.: o nariz 

e. — lábrum supérius, s. n.: o lábio superior 

f‘ lábrum infêrius, s. n.: o lábio inferior 

os, oris , s. n.; a bôea 

f — mentum , i, s. n.: o Oueixo 

g. — túlliun, i, s. n.; iúgulum, i, g. n.: o pescoço 

|:h. — fauces , ium , s. f. pl.; gdttur, gútturís , s. n. ^ 

a garganta 

H';v i. — iuperoUium, ií, s. n.: a 
óculos, i, a. m.: o òlbo 


sobraneelh* 










Vir slans, pugnans, se defeodens 



a. —- sura, ae % $. f.: a barriga da perna 

b. — póples , póplitis, s. m.: a curva da perna 

c. — cabe , cálciSy flu f,: o calcanhar ■ 

d. — planta , ae, s. F.: a planta, sola do pé 
«* — kenii, us, s. n.: o joelho 




pittélla, ae, s. f.; a rótula 


F* — cúbitum, i\, s. n.: o cotovelo 
g — fémur, fé mor is, s. n,: a coxa 
h, tíbia , ac, s, f.: a tíbia, canela 


crus, crúris, s. n.: a perna 
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pes, pedis, s. «n.: o pé 

coxa, ae, s. f.: ôsso do quadril, a parte superior da co** 
coxéndlx, coxéndicis, s. f.i o quadril a as cadeir^ 

í lia, ílium, s . n. pi.: as ilhargas 
costa, ae, s. f.: a costela 
collum, i, s. n. o pescoço 
(cervix) cervíces , um, s. f.: a nuca, a cerviz 
occipitium, ii, s. n.; ócciput , occípitis, 3. n.: 0 occipícu 
(parte ínfero-posterior da cabeça) 
frons, frontis, s. f.: a fronte, testa 
têmpora, témporum, s. n.: as fontes, as têmporas 
pugnus, i, s. m.: 0 punho, a mão fechada 
mentum, i, s. n.: o queixo 
barba, ae, s. f.: a barba 
bráchium, ii, s. n.: 0 braço 
dígitus, i, s. m.: 0 dedo 

póltex, pólUcis: 0 polegar 




n. 



índex, índicis ( 
salutàris , is \ 


o indicador 




médius, ii , 

infámis, is \ 0 rred:o 

medicinális, is: o anular 
mínimus, i: o mindinho 

lacérus, i, s. m.: 0 braço, braço musculoso 
cdput, cdpítis, s. n.: a cabeça 
capíllus, i, s. m.: 0 cabelo 
coma , ae, s. f.: a cabeleira 
k. — úmerus, i, s. m.: o ombro 
tergum, i, s. r,.; as costas 





5 >apiujr, arum. >. i pl.: as espáduas, os ombros 

1. — gena , ae, s. f.: a face 





18 . 







corpore 




— 



Hic est nasus. Quid est? 
Na sus est. 























Nasum tango. Quid tango? 
Nasum tangis. 

Hic est óculus. Quid apério? 
óculum áperis. 




Haec est manus. Quid cláudo? 
Manura cláudis. 


Hi sunt dígitL Qui sunt? 
Dígiti eunt 
Quid érigo? 



- Dígitos erigis. 

- Quae sunt membra córporis? 

- Dfgitus, óculus, nasus sunt membra córporis. 

- Bene respondes. Quid naso fácünus? 

- Olfácimus naso. 

- Quid naso olfácimus? 

- Odorem naso olfácimus. 

- Qual em odórem naso olfácimus? 

- Bonum odórem et malum naso olfácimus. 

- Quot habes óculos? 

- Duos habeo óculos. 

* Quid óculis facis? 

- Oculis vídeo. jjj s 

- Quid óculis vides? 

Discípulos et magístrum óculis video. 

Quot dígitos habes? 

Deccm dígitos habeo, quinque a sinistra et 
quinque a dextra. 

Quid facis dígitis? 

^tilum et libcilum díiritia ténen 


ví 1 » 1 -'»- uaoea aurcs7 











lAias habeo aures 
Quid facis áuribus? 

Audio á uri bua. 

Quid ároibua audia? . 

S<»num áuribus audio. 

Quot habee pede*? 

Duos habeo pedes. 

Quid facis pédibus? 

Ambulo pédibus. 

Li quid ore fácixnus 
Édimus ore. 

Quid in 




re esit 

ui uirav língua, et dentes. 

Quid 1 ingua fácimus? 

Respondémus língua. 

Quid déntibus fácimus? 

Mordémus déntibus. 

Quid ciéntibus mordémus? 

— Cibum déntibus mordémus. 

\unc libros cláudite et sine libris respo:'<- ; 



Vocabulário 





íanyo. taeíwm, tángcrt 

e.: tocar 

a/Mrto, «perer, op*rt+m. <jp«- 
rife, obm 
cJdutlo, riat-*i, ria.: - 
dtrt. v.: fectiar 








t*mi3ter, ti*, (rum. adj.‘ ** 

querdo 

i/.r.vr. »ro, emm ou tro,tr** 
«<i j.: direito 


érifu. errx t, <rrífi m. 





v.: Irvi.ntAr 


e^.f*' r ■ 

olfàcto, olfen. atfar-um, cif a - 

cere, v.: cheirar 




ódor, odórijs, s m.: o 



.'tíli .< t. &, m.: o eííilo 

aguçado com que 


nas tábuas encera daí) 


libflhw, i, s. m.: o 


orelha, 


c<f 


■ o c4or 

^KBÊL 





vido | 

i xonus, i, e. m.: o « 50J 

1# lL . - 






•«*•**. ore t.í Oft- 


« 






eà'*t v.. 






0 prcfwíor fi 
Em se^uid 
*a *Juao* re^pcc-iâc:. 




aioso íiça fci 
jrrizci?:* ooca 


• ilTTft, 


GaaÜ 5 U«~ 9 « o 
oo tT*<&© *T> 


19 . 


Passeando na antiga Roma 


Gim. 


Per urbem Romam ámbulo. 

In foro consisto. Summa admirctióne donos 
magnificentísaimaa conspício. Multo m&gnifieen- 
tiores sunt quam casae hunúliircae et paupérrima»? 

barbarorum. 


In superiore parte fori vulgus Romanum cirea 
rostra cónfluit, ubi onuor mapna voce orationein 

habet 




, Forum relínquo et via màxime árdua ad Ca~ 
pitólhun ascendo. Animus meus inténditur in 
wemplum Ióvis Capitoiíni Óptimi Máxinii» Quam 
^ Pjy ^dum aspectum praébet! In interiorem 
15 partem intrare mihi non licet 













0 


MT 




, Tf & \ 

! " J 1 J£ y 

■ 

J -r 3 f •* 

• * j • . W^ífc - • 


2 







V* ©33T 


Ví 


ie«npw»*,3*; ?“'*' ; 4 c.*-- • 

_Wfc. >3 v?^ >3, 

l*^u.vüw ■»* 5 ''frtnjtiv'"' fí, 

w í*Í 



^ AvCn.LuuiS - 


X&* f !■ 

-•...aJ 


-a.— 


Ex Capitólio prospectum hábeo usque ad ex¬ 
tremas partes urbis. Facíllime discerno septen 
colles urbis. In citeriore ripa Tíberis conspícic 
campum Mártimn. Is longe patet et ad ludos et 

certámina máxime idóneus est. 


Tum converto óculos in ulteriorem ripam Tí 
beris. lila ripa humílior est quain citérior et prió- 

mVm \ c ~ —1 ' •- C _ • i Xi / *U % 


ribus tempóribus palústris fuit. ítaque áer ibi 



uetérior est quam in céteris pártibus urbis. 



Quamqjiam summa admiratione haec ónini^ 
conspício, tamen magno cum desidério Br asília^- 


pátriae meae, mémini. 

l P , -jj » , ^ 
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c '' 7 Vocabolárlo 

fórum , i, a- n.: o foro 
aonsiato, eónatiti, cónatitum, 
«>MÚííre, v.: parar, de- 





adninitw, óni», s. f.: a admi¬ 
ração 

m-ipaí/inus, a, um, adj.: mi- 
goífico, suntuoso 
conapirio, conapéri, conapéctum , 
coaspurere, v.: ver, contem¬ 
plar 

h wrtrn, érum, a. a. pL: a tri¬ 
buna (colocada na praça 
pública da qual os orado¬ 
res proferiam os seus dis- 

■ L cursos) 

oónfluo, conflú .ri, conflúxum, 
oonftúara, v.: correr junta- 

mente, confluir 

reUnquo, rrliqui, relictum, re- 
Knçuert», v.: abandonar, dei¬ 
xar 

atando, aaeéndi, aacénaum, 
BLf<~4nd»r*, subir 
ntéruto, inténdi, intêntum, iv- 
t Andara. v.: dirigir (o 
i fíloar, o espírito, etc.) 
a ifpectus, ua. «. m.: o aspeto 
1 wt. *. impes».: é lícito (cf. 
Gram. Gin. n.« 168. 2) 







proapectus, — - ~ • - — 




(ao longe) '^jl 

diacémo, diacrévi, discrétum , 
diacémere , v.: discernir, 
distinguir 

collis, iê, s. m. a colina 
ripa, ac, s. f.: a margem 
Afartiua, o, um. adj.: márcio, 
de Marte 

páteo, pátui - patére, v.: estar 
aberto, patente; estender- 



longe, adv.: longe, ao longe, 
muito 

cerfdmen, certáminia, b. n.: o 
certame, a luta, o comba¬ 
te 

converto, eonvirti, eonvéraum, 
convériere, v.: voltar, vi¬ 
rar, dirigir 

pa lúater, palúatria, c, adj.: pa¬ 
lustre, pantanoso 
í toque, conj.: por Isso, por 

consequência 

áer, deria, s. m.: o ar 
quamquam, conj.: embora, ain¬ 
da que 

dcsidérium, ü, s. n.: o desejo, 
a saudade, o afeto 
mémini, v. daf.: lembro-me (ef. 
Gram. Gin. n.* 163) 


Exercício 








1. Procurar os comparativos e 

frecho. 

9 --- do 


pregado* 








_ t Conjugar o 

Patére, aeoéndere « meminíeee. 

MWti ■ - ■ 



dos verboe: intróre, 















Os piores homens (péssimos) gozam íhabent) muitas vêz 4 
das maiores honras. Os aduladores são piores do que os inimigos 
Quanto maiores são os perigos, tanto mais perto está ordinária, 
mente o auxilio de Deus. Deus é o pai muito sábio e muito ben■ 

fazejo de todos os homens. 

Mesmo os melhores oradores romanos eram inferiores c 
Cícero. Tito é o primeiro no conhecimento da língua latina ; 

Mário é o último. 


Vocabulário 




honra: hónor, ária, s. m. 

adulador: adulátor, ária, u. m. 
perigo: psrleulum, i, s. n. 
quanto...tanto: quo...eo 


ordinàriamente: pUrútnqua, 

adv. 

auxilio: auxílium, i, a. n. 
benfazejo: benéfiev.a, a, um, adj 
conhecimento: aeiéntia, ae . s.f 


ii 



Multíplicatívos e distributivos 






Gram. Gin. n.* 74 










Rhinóceros terna* 


úngulas hob-*t. 




■ Equus síngulas in pédi- 
bus úngulas habet, bos bi¬ 
nas, rhinóceros ternas, hip* 
popótamus quatemas, ele- 
phantus quinas. 

Hómines aclulti tricénos 
binos dentes habent, adu- 
lescentes duodetricénos. An- 
ni vulgares trecénos sexa- 
genos quino* die« cóntinent 










— si — 

TW denu, gunt tríglnta. 

Tríciea ter tricéna terna 
Bunt niille et undexionagin- 
ta. Quot aunt décies quin- 
quniféna? 

Aer oetingénties lévior 
ost quarn aqua. Dux scx 
legiones in tiina eastra dis- Mippopôt.mu» quitem»» 
tnbuit. Servus dómino suo 
trinas lítteraa amici dat. 







ungulai habct 



rhinoctrni , ótig, g. m.: o rino¬ 
ceronte 

hippopátamu*' i, i. m.: o hipo¬ 
pótamo 


Vocabulário 


équtiM' i, i, m.: o cavalo 


unyula, a*, ». f.» a unba. o 
eatoo 




Exercício 

l. Declinar: Iws fortis, rhinooemg atrox, odulégcen* rrundas. 


2. < onjug-ar o futuro indicativo dos verbos: dar*, conii- 

i listriburre, grntirg. 




22 . 


I Os cimbros e teutões foram vencidos duas vizes por Mário . 

Mudíssimas iTiseh s têm (cada um) seis pés; outros oito; outros 

ri At + e ^ . A_J.l - _ __ • . ^ 


* maw« òrte v/zrs Iri/ita c um, mais (lai. et), quatro vezes 
trinta , mais pí/ií<? e oito dias, sdo trezentos e sessenta e cinco dias. 




Oímbros : Cimbri, orum, a. in 

teut»><#e: Téuton*g t utn, g, m. 





: espero, at/i, atum, an 


t-umj» Tüivnus 


Vocabulário 

muitíssimo»: plúrimi. a#, o» mdj. 
insetos: inste ta, orum á. n. pi 







v 










Grmm. Gin. d.* U4 







m, . 

Patrts com filio coflóqaiam 

uicl, puer. hódU in schola a raa* :r 

vobis narratum e«t? 

Hp — Magiater nobia multa de bei lo Tróico 

Barra vi t 

j, — Inter quos hoc bei lo pugna tum eat? 

— Graeci et Troiani inter se pugnaverunt. 
Quia áuctor fuerat huiua bei li? 

1‘ario, Príami ííliua, «célere improbo hoc 

lia erat dux Grae- 




bellum excitavit 



corum? 

— Agamémnon rex uni¬ 
verso exercitui pniéerat, qui 
cum Troiani» pugnavit Cé- 
terí ducee ei obtem pera vé- 

runt 

Cuius írater erat Aga¬ 
mémnon ? 

Frater erat Menelái, 
regia Spartae. 

Kómina alio» doce* 
Graecórum f 

Álii ducea erant 
laa et Ulíxee. 

Cul Achíllea amicu* 


-ralT ; ■ 

■w 











eula patria eius erat? 

— Patria eius erat íthaca, parva ínsula. 
— Qua yirtute omnes Graecos superavit? 
— Prudéntia sua om- 


— Quod nomen erat Wf- .* 
uxori Ulíxis? ♦ 1 

— Ei nomen erat Pe- 

néiope. Admirábili ficle Jyf * 

haec reditum Ulíxis exspec- / ' > M 

tabat. 

— A quo errores Ulí- i*h«c«, uii*i» pâtri» 
xis celebrati sunt? 

— Ab Homero, cuius cármina illústria sunt. 
l^lihi ipsi nota non sunt; sed magister ex his car- 
mínibus nobÍ3 multa narravit. 


Tréicua, a, um, adj.: de Tróia 
áuctor, óriê, s. m.: o autor. 



obedecer 

Meneldus, i, i. m.i Meuelau 
Aehíllea, eia (ai, i), ». m.: 


scélua, tcéhria, *. n.: o crime 
éxcito, avi, atum, are, v.: ex- 


Aquiles 

Vlíxee, is (ei, i), m.: Ulisa^ 
Pdtroclua, i, a. m.: Pátroelu 

Íthaca, ae, a. f.; ftaca 
Penélope, ee, a. i.: Fenéiop* 



Exercício 


V Determinar os pronome# i« terrosa ti vos empn^atloa no 

trecho t decliná-los. 

ConJogar o presente do subjuntivo do* verbo*: exeitora, 
oh tem perore, auperart, mpvctura. 









fundador de Roma? A quem devemos os maio. 
ns benefícios? A quem devemos amar mais do que aos nossos 
f.iis? De quem, oh amiqo, tens êste livro? Que povo da Itália 
tra poilerosissimo? Que terra era a pátria de Ulisses? Que 
poesia lês? De que cidade foi Rômulo o fundador? De que 
pcetas c o Brasil pátria? Que montes sáo os mais altos na Amé - 
Qu* poesias, que artes, que livros aprecias sumamente? 













Vocabulário 




fundador: conditor, órie, s. m. 
benefício: benefícium, ii, s. n. 
pais: parentes, um, s. m. pl. 


poderosíssimo: potentíaaimue, 
a, um, adj. 

apreciar: amo, avi, atum, are, v. 
sumamente: máxime, adv. 








25 . 



Molecagem 


Gram. Gin. n.° 97 


Áliquis óstium pulsa t 






Nonne quis óstium pul- 
savit, Antóni? I, vide, quis pul- 
sáverit! Fortasse áliqui amicus 
aut cliéntium áliquis adest, ut 
áliquid mecum delíberet. 




Circumspéxi 



Fortasse íílii vicini nos illuserunt. Protervi sunt; 


nam sine ullo timore quotídie me vexant. 


















- 




' 

1 ' p* 









ium, m, •. n,j a porta 
t<uli •<». «W» o ium, ar* , v.: batei 
nonn*, ndv, inter. acaso nAo* 
1.1.'•' porventura nâo? 

#(#, h-*, i(um, ir*, Ir 
farta***, adv.: uivo*, provA 
vrlnumta 

«hm*, eliénti*, o. m.í o cliente 

<i itaum, dd/ui, adé***, v.: rstnr 






Vot abalârla 

; piaaent# 

(i*Hb«ro, avi, atum, uru, v,j ■ ' 1 
deliberar, consultar 
(sirrumtpioúi, dari, éctum, wr*, 
v.: olhar #m redor, «aprelUr 
tilinto, íIIúmí, itlÚMum, ülúihr*, 
aacarnerer, mofar de 
protdrvu*. a, um, adj.: protor* 
vo, atrevido, desaforado 


lixercicio 


1. Determinar « docllnar os pronomes indefinidos emprega» 

doa uo trecho. 

2. Conjugar o imperfeito do aubjuotivo doa vorboa: drli- 

hrrar*, vidérr, illúdtrt. ir*. 




26 . 


0 estado das letras 



Em qualquer estudo das letras o menino deve empregar 
grande diligência. Se algum (si quie) discípulo nâo ê aplicado, 
é %‘ãa todo o trabalho e todo o cuidado dos professôres. 

Nas em olas são lidos os livros de alguns escritores romã- 
«as r gregos. Sâo, porém, ainda mais numerosos os poetas e 
oradores antigos cujos trabalhos (opera) sâo ignorados pelos 

alunos. Cada (quisque) escritor tem a sua propriedade e a sua 

beleza. ■ 1 M jfc j*’*• 

Vocabulário 


1 «! 




JÍHV. 





qualquer: qulvis, quaétn*, quód- 
vis, adj 4 indef. 
diligência: diligéntia , a*, a. t. 
aplicado: dilígtm», intin, adj. 
empregar: edhibeo, adhibui, 
adhibitum, adhibir*, v. 




vão- vanuê, a, um, adj. 


'«übalho: labor. 6ri», *. m. 



cuidado: curo, oe, a. f. 
eacritor: toríptor, óri*, a. m. 
mais numeroaoa: plúr*$, ium, 
adj. 

ignorado: ignótu*, o, um, adj. 
propriedade: proprirta*, d ti*, 
a. f. 

beleza: jmlchritúdo, udims, a f. 


: 

































Oram (Jin. n * W 

Quídquid disdtia, tcrtiani caríssimi" vobis | 
Jf ipsia díacitis, non praeceptorf. Non scholae, sed 

diM-iíii, Voíds séritis, vobis metétis. 

Quodcúmqut disc!tis, bene discátis! Suuir. 
quísque offícium praéátet! Suae quísque fortu¬ 
nas faber est. Cícero dicit: “Tantum quantum 
quisque potest, nítatur! Sine stúdio et ardón 
quodam amóris in vita nemo umquam quícquam 
•grégium asaequétur”. 






Vocabulário 













quidffuid, indef. n : tudo ío» 

■ í: '■ ‘ - 

disco, didioi-diaeara, «pren¬ 
der , m-m - i . *" 

pratre.ftor, órt*. s. m.: o pre- 

rrptor, mestre 

«sro, 9èvi, adtum, *èr*r«, y.: 

trn+ar 

mét-i, méaaui, méttum, méttrr 

y. ; colher 


<7 u iaque, indef. m.: cada qual 
praétto , praéêtiti, praé&titum 
ar*, y.: cumprir, deeetr- 

nítor, nieue (niaua) owm, níb> 

y. dep.: esforçar-** 

ardor > trrte, S. 




; o ârdor, loc* 

•luieqtámm. indef. a.: algo, al- 


quudrumçur, WM n.í tudo 


rama coisa 

AmfjMor, aeeecúftt* rtoã] 
v*»<. e. dep.r eon* íguir 


























h rn 

l. Determinar o« pronomes indefinidos do trecho # .i<?çM 

. 

□gar o pretérito perfeito doe verbos. 




niti 








Continuação 






0 estudo das letras 

Alguns discípulos não gostam (amant) do estudo nem de¬ 
sciam aprender nenhuma coisa (quJoquam) útil. Nenhum dêstes 
será jamais douto; muitos, porém, serão infelizes, porque a todo 
(unusquisque, n .• 97, 6) homem a ciência é útil e agradável. 



Ur ande desonra é (não) saber nada. Por isso a preguiça 
de alguns discípulos é torpe. Pois, se o menino deseja ser útil 
a si e aos cidadãos, deve estudar diligentemente. Qualquer tra¬ 
balho assíduo na juventude é fonte de alegria para o homem 
e para o ancião. 

I Vocabulário <0 





desejar: de sidero, atn. atum. 

ore, ▼. 
nem: nec 
jamais: unquam 
desonra: dàUeus, dedéccrú, 
a. n. 


douto, doetu». a, um, adj. 
torpe, fúrpiê, #, adj. 
ser útil: prótum, prôfui, pro- 
désnn, v. 

assíduo: aêtiduua, a, um, adj. 
fonte: fon», fontiê, a. m. 






29 . 












Amigo da ouça 

Gram, Gin. n.* W 





Cúius regis glória tanta fuit, quanta 
dri? Némini tot pópuli paruérant, quot il] 



c*um hóstibus congréssus est, tótiena eos fugavit. 






rM . nu ^° tantópere dilectus est, quantópere a 
- hto, amico suo. Nihilóminus eum vinolentus oc- 


I Non tal is erat inter pócula, qual is inter arma. 

H . . r - 1 ^ 






itzA ' í 


i • 

' %á? 









Vocabulário 





















péreo. pàrvi — porárt, r.: obe- 


tonlófnr *... quanf opere; tanu 

miantn 


tot ... quot: tanto* ... quanto* 
/«»/«>,.. Quuntu*: tanto... 

quanto 

porto, ;»^pen', pocf*»*, pdrerr, 
v.: alcançar, ganhar 
tótiefnh.. .q%6ti*(n)*: tantas 
tém,. .quanta* 

<y»nfiFr*<í ior, congrttgu» 

c>>nfr*di, travar, peleja»- 
fuço, o ri, atam, «re, v. : der¬ 
rotar 


.. .quanto 
Cht mo, a. m.: Clito 


niTií/ominue, adv.: todavia, não 

obstante 


vinnlénhíê, a, «m, adj.: viuo. 
lento, embriagado 

occido, occidif occísum, occídt- 
re, v.: matar 

talie .., qualis: tal... qual 
póculutn, i, a. n.: o copo 


Exercício 


1. Determinar os pronomes correlativo* empregados no 


treeho. 



o pretérito perfeito e mais-que-perf 
parére, párere, eóngredi. 









Quais (são) os pais, tais serão os filhos. Qual o rei. tal 
ei. Quantos (são) os homens, tantas (são) as sentenças, 
(é) o prêmio, qual (foi) o trabalho. O que (qualia) cada 

semear, isto (tal h) recolherá. Antônio e Paulo são amigos: 

uffi é diligente, o outro vadio. 











f 








Vocabelárlo 




grai: gr» r, grégxa, *. f. 
trabalho: ejm*, áperi», *. n . 









••mear: atro, »évi, tátum, tf 

flll 


‘ * » 












recolher: firo, túli, Idtum. fir- 


re, ▼. 

um... outro: Alter... Alter 






















Depois de um banquete 




Gram. Gin. n.* 188 




— Salve, Quinte! Quid ita próperas? Peri- 
culúmne ínstat? 


— Véniam da míhi mísero! Heri apud Cras- 
sum cenavi. Cibis et vino ita sumus compléti, ut 
in lecto cubare non possim. 

— Licétne tecum ire? Sed léntius i! 


— Nihil óbstat, et grátias tibi ago, quod 
mihi occasionem narrandi das. Villa Crassi pul- 
chritúdine céteris villis praéstat. Constat ex com- 
plúribus aedifíciis. Magno circúmdatur horto, ex 
quo suaves ávium voces sonant. Quam liberáliter 
Crassus nos accépit! Passim flores et odores! 
Servi nos eircumstetérunt et pedes nobis laverunt. 
In pretiosíssimis lectis cubabámus. Servi nobis 
camem sectam ceterósque cibos dederunt. Negle- 
gentes servos dóminus vehementer increpabat — 
Postremo convivarum voluptas potando et cantan¬ 
do adiúta est. 


— Spléndida mehércules cena fuit et tam- 

quam cena deorum! 

* 

— Certe Crassus déderat óperam, ut delec- 
taremur. Mihi autem ea voluptas maeris nócuit 
quam prófuit 









♦ i i 



















VKtbaUrlt 




















inatart, 16 

dar *, 16 

eomplêre, 18 

cubari, 7 
obêtorc. 16 

áfffrt, 210 




pratstart r, 16 

conêtan, 16 
aecipere, 211 



circúmdar*, 16 



circumêtart, 16 
lavart, 8 




•tear*, 11 

neyUgtr*, 217 
inerrgpar*, 4 
potare, 1 
adiuvare, 2 
noeér*, 42 





kcri, adv.: ontem 
Cra*eu-9, i, a. m.: Crasso 
Uchu, i, g. m.t o leito 
villa, ae, g. £.: m casa de cam¬ 
po, quinta, vila 




libt ráliter, adv.: liberal mente 
conviva, ae, s. m.: o conviva 
comensal 

mekérculee, adv.: por Hércu¬ 
les, sob palavra de honra 


Exercício 


1. Traduzir: tu xvp. rarda. èle obetou, vós sois cortados « 

esse sido dado. íles bebiam. 


2. Verter: increfant, ctrcumdedisti, constítero , lavémis , 

adiuvábitur. 





32 . 







Dá-me dez denários. Ontem meu pai te deu vinte denários. 
Os deuses te darão o que (quae, pl.) desejas sumamente. Ajuda- 
mel Se me ajudaresy eu te ajudarei. O rei Pirro mandou ele * 
jantes domados contra (In c. acus.) os inimigos ; mas os romanos 
corldTüjji os tendões dos pés dos (tnirnxiis . 



V' 


Vocabulário 



denário: denárius, i, a. m. 
desejar: cúpio, ívi, ítum, ere, v. 




gumamente: máxime, adv. 
Pirro: Pyrrhus, i, s . m. 

/•fA * .Jt *' - . 




r ' 


domar: domare, 6 


cortar: secare, 11 



tendão: nervus, t, s. m 


icijuftu • riGru lus 9 i, a. ixi. 

animal: béllua, ae, e. f. 















República ideal 

Gram. Gin. n. # 139 






Res públicae semper floruénmt et viguérunt, 
cum habuérunt iustas leges erga bonos et maios 
eives; cum leges non soliun docuérunt rectum et 
iustum et verbis prohibuérunt mala facínora, sed 
re vera coereuérunt ea. 

Res públicae máxime viruérunt, cum eives lé- 
gibus paruérunt, éadem ónera sustinuénmt, omnes 
iudícia exercuérunt, bono rei públicae studuérunt. 

Talis appáruit pósteris res pública Romano- 
rum; ítaque saéculis summi Medii Aevi, cum bár- 
bari ómnia iura miscuérunt et leges quasi silué- 
runt, imago Romae antíquae splénduit méntibus 
hóminum tamquam pharus in ténebris. 




florére, 68 
t rigére, 69 
habére, 38 
docére, 48 
prohibére, 38 


Vocabulário 

coercére, 63 
parére, 43 
euetinére, 61 
exercére, 53 
studére, 66 


apporére, 43 
miseére, 60 
silére, 66 


re vera, adv.: realmente 
vireo, virui — virire, v.: estar 
verde, ser florescente 


spléndeo, tpléndui — rplendére 
v.: brilhar, resplandecer 
pharuê, i, s. f.: o farol 


Exercício 

1. Verter: eu floreseerei, tu foste reprimido, ter aparecido, 

vóe éreis proibidos , eu ensinei. ' Y i 

2. Traduzir: misceo, süusrátie, hábitus eet, exorcuérrmuo, 
sustinéree . 






. 














Collóquium 

,. ^k 4 «do res públicae floruérunt ct viguérunt? 

Quid semper obtinuérunt bonac leges° 

Qui iúdices semper terruérunt maios? 

Quid, in re pública florente, semper fecérunt boni eivei'. 
_ Quij fecérunt bárbari, aaéculis summi Médii Aevi? 
— Quid Roma fuit, tempóribus barbarorum, méntibus h> 

minum ? 






S I ^ 4 ' 

■ K 18 SS. • 

Nos tempos dãs guerras civis na cidade de Roma (urb: 
Roma) os velhos recordavam (revocare memóriam) os costume- 
antigos, quando a república dos romanos florescera e fôra r<v 
busta, porque tivera leis justas , porque as leis não só tinhir. 
ensinadt* o direito e o justo , mas refreado realmente as mi. 
ações. ’ ® * \ 

Os juízes não tinham excessiva piedade, mas aplicava 
tiKor. Com isio (hac re) admoestaram e atemorizaram sjIuíü' 

mente os cidadãos depravados. 


Vocabulário 


Duo ter; eorrre, 36 (c. abl.) 
exce.strivo: xtmtua, a, um, adj. 
piedade: p\eUu, utu. b. f. 
rigor: «evêrUoé, átis, a. f. 



aplicar: adhibére, 38 
admoestar: monére, 33 
atemorizar: terrére, 46 




35 . 






s banhos púbii< 

Grarn. Gin. n.* 140 




ímZ P^P^^ui thermas ire. Visne meoa ” 1 

ire, Paule? 

JUbenter teeum ibo, pater. 

opecta íngens aedifíeium, pretiosas ^ ' 
lumnaa. statuas in ómnibus pártibu* constituir • 




Specta altos arcus! Non métuo, ne tam firrmum 
opus umquam córruat vel diruátur. 

— Paéne pertúrbor adspectu. Sed ubi hó- 
mines lavantur? 



(Tormiis dr Garacala, reounglruç&o) 

Specta ingens aedifíciutn, pretiosas columiiai, státu^ 

' •. nt * - 


















— Aedifícium in complúres partes est distri. 
bútum. Hic éxuunt vestiménta et post bálneum 
índuent. Primo se récreant cálido áere, deínde 
cálida aqua. Postremo aqua frígida obruúntur. 
Haec regula a médicis institúta est, quamquam 
nonnúlli iam luxuriae nos arguérunt. Nunc nos 
quoque lavábimur. 

— Quanta passim multitúdo hóminum laeío- 

rum. pater! v 

— Admirábilis est liberálitas imporatorum, 
qui plebi tanta beneficia attribuérunt. Cum hac 
liberalitate autem cóngruit ars eorum, qui has 
thermas excogitavérunt et perfecérunt. 


constitúere , 118 
metúere, 110 
eomíere, 111 
dirúere, 111 
laváre , 3 


Vocabulário 

digtribúere, 116 
exúere, 107 
indúere , 107 
obrúere, 111 
institíiere, 113 


argúere, 106 
attribúere, 115 
cangrúere, 106 
perfícere, 212 B 


tksrrnae, a rum. s. f. pl. : as ter- 
mas, os banhos públicos 
Ubenter, adv.: de bom grado 
paene, adv.: quase 
adnpectue, ue, s. m. : o aspecto, 
a vista 

cumplúres, úrium, adj. pl.: 
muito* 

oêstiméntum, i, *, n.: a veste, 
o fato 


bálneum, t, s. n.: o banho 

cálidu*, a, um, adj.: cálido, 
quente 

der, áeris, *. m.: o ar 

pá 8 sim, adv.: aqui e ali, ao 
acaso 

excógito, avi, atum , are, 

excogitar, inventar, imagi¬ 
nar 


«ercicio 

* éle» constituam, eu. temera, nós «ow:»» dis- 

dos, o que deve ser arguido , tivesse caído. 

feri. ar lúJenr UnT ' *“**««« «*»». eóngruct. 




Os homens extraíram (arrancaram) os metais cobertos pela 
terra. Pompeu resolveu lutar. Os gregos constituem tomar Tróia 
por dolo. Sérvio Túlio distribuiu o povo romano em cinco classes. 
Temeràriamente desfizeste a amizade; as amizades desfeitas não 
se conciliam fàcilmente. As torrentes rolaram grandes rochedos 


para a planície. 

Vocabulário 


arrancar, 111 

constituir, 113 

desfazer, 116 

cobrir, 111 
resolver, 113 

distribuir, 115 

rolar, 117 


conciliar: concílio , avi , atum, 

are, v. 

torrente: tórrens, éntis, s. m. 
rochedo: sarum, i, s. n. 

, planície: planities, éi, s. f. 


metal: metáüum, i, s. n. 
dolo: dolut, i, s. m. 
classe: clássis , te, a. f. 
temeràriamente: témere, adv. 


37 . 

A mosca e o touro 

Gram. Gin. n.* 140 

In dorso tauri musca 
pan a erat. 

— Si te premo, inquit 
illa, státim discédam. 

Taurus autem ei res- 

pondit: 



séntio. 


Ubi es? 





prémere, 208 
diecédere, 200 


Nihil enim 


Vocabulário 














In dorso tauri 
musca par\a erat 

reapondtr*, 00 
aentire, 299 
















A raposa e as uvas 

Gntra. 01 b. o.* 141 

Vulpes fame coacta in víneam non aaéptarr. * 
quasi ómnibus viatóribus apertam venit. 

Ibi eum matúram uvam vidísset, summi.' > 
bus sáluit, ut eam cáperet. At cum diu frustra • 

luísset, discédens: 

— Nóndum matura est, inquit, sperr.u 

bam. 

Vocabulário 

etgere, 210 penir e t 300 eapére, 211 

g aepire, 295 vidére , 28 discéden, 2W 

aperíre, 290 ealir #, 291 tptmere, 131 

Exercício 

1. Verter: nó# êeremoe abertoe, éle venha, eu tenha §z. u 

éles cercaram, a que há de vir. 

2. Traduzir: verri, miéptum iri, aptriet, venü rgr. 


39. 






Tito Pompônio Ático foi sepultado junto da via A ria. 
atenienses por conselho de Temistocles cercaram a cidade 

muros. 

A água que tiraste da fonte era mais fria do que a 
do regato . Todo aquêle que procurou com diligência des «i 
em geral o procurado (— aos coisas procuradas). V erres 

cidadãos romanos. 


r 





sepultar, 288 
cercar, 295 


Vocabulário 

tirar (ág^ia), 298 
procurar. 125 


descobrir, 301 
amarrar, 297 





T, Pompônlo Atico: 7’ítu* /W 


al % 







pontua Attieua, a. m, 
junto «ic: <»*«*«, prep. c. acu*. 
A pio: A/>p»u«, a, um, adj. 
conselho: ronailium, ti, a. n. 
Tomístooleo: Thamiatoclea, ia, 


fonte: fona, fontia, a. m. 
frio; frigitlua, a, um, adj. 
regato: rivua, i, a. w», 
com dillèncla; diligintar, adv. 
»m geral: plarúmqua, adv. 

Verres: Varraa, ia, a. m. 



40 . 



De Psyllorum Natione adversos veotnm dimicaote 


Gram. Gin. n.* 141 


Psylli quondam fuerunt in terra África. 
Áuster in fínibus eomm ultra modum válidus 
ac diútinua effláverat. Eo flatu ómnia exarúerant. 



Ventua Auatcr eoa universos. 





montibus arenarum superiectis, operuit. 


















Psylli, quofl áqua orrmíno defécerat, eam ini¬ 
bam grá' er feréntes Austro succensuérunt de- 
creveruntque ut adversus Auatrum, proínde quasi 
adversus hostem ad aquam iure belli repetendam 

profícisceréntur. 




ventus Auflter óbviam venit eosque 
n ómnibus cópiis armísque, cúmulis 
arenarum superiéctis, opéruit. 


(taque Psylli ad unum omnes interiérunt. 


Vocabulário 


àefictrt, 212 B 

frrre, Gram. Gin. n.* MS 

euertneére, 40 
deremere, 130 
repitere, 124 


profieieei, 362 
ventre, 300 
operíre, 290 
interíre, Gram 


Gin 


15fl I 


dimieo, avi, atum, are, v.: 
Ejjv p combater 

PeylLi, órum, g. m. pl.: oa psi- 



los, povo da Líbia 
Aueter, tri, i. m. : o Austro, 
vento aul 

ultra, prep. c. acus.: além de, 
fora de 

modue, t, s. m.: a medida, o 
modo 

válidue, a, um, adj.: válido, 
forte 

diútimut, a, um, adj.; diuturno, 
que dura muito tempo 
ifflo, avi, atum, are, v. : soprar 
flatue, u», g. m.: o sôpro, o 




exaréeco, e.xárui — exariecere, 

y.: secar-se completament* 

omníno, adv.: inteiramente 

proínde quaei: como se, do 
mesmo modo que 

iue, iúrit, g. n.: o direito 
óbviam, adv.: ao encontro 
cúmulue, i, a. m.: o cúmulo- 










montão 




euperício, euperiécÁ, eupene 






tum, euperícere, v.: lanç 1 
por cima, colocar sôbre 




umnee ad unum: todo» sem * v 
ceçüo de um, todos sem e 

























■c * 







* 

/ w -» 







49 








41 . 








Orgulho castigad 

Gram. Gin. n.* 142 



Croesus, rex Lydiae, saepe gloriatus est né- 
minem sibi fortuna ac divítiis esse parem. Qua 
de causa plúrimi hómines eum valde admirabantur. 

Idem étiam Solónem, sapientem illum Athe- 
niensem, se admiratúrum esse speravit. Quare cum 
vestem splendidíssimam induísset, in regáii sólio 
sedens Solónem interrovit, num quid vidísset púl- 

chrius. 

At ille: 

— Pavónes, inquit, et gallos et phasiános. 


gloriari, Sll 
Sólon .. ónie, s. m.: Solon 
rególis, e, adj.: real, de rei, 
S régio 

to hum, ü, 8. c.: o sólio, o trono 


Vocabulário 

admira ri, 316 
mm, eonj. inter.: se 
povo, ónit, a. m.: o pavão 
phaeiánu», i. s. m.: o faisi 





Exercício 

1. Verter: eu me glorio, ilee te gloriarão, nó» no» glorie- 
mo», tu te gloriara*, »e vóa vo» tivésseis gloriado. 

2. Traduxir: aámiráre, admirári, admirabimini, admiratum 

tese, admirarétur. 







42 . 




Í MlV •. • 

• # 

-■ imtíemos as virtudes dos antepassados! Nas guerras os 






! 


prejudicar 

admirar __ „_ 

r _ 
tnovidade 


— ---— - — - Q ■ — - - - w ,, V ^ 

I **Probo am dia recordará com dor os seus crimes. 











; - j M 1 









V«cabtiliri« 

j imitar, 812 julgar. 806 

«cferçar *. $97 admirar, 319 











atotrrarM, 313 

317 


prejudicar, 42 



anícpa^adut: »w»ã»rf«, ««■ •. 

_ __« 

wl pi Sj V . 
poema: cu nn*n, mitímwi, !*. ri. 

Bovniada: návitat, áfi a. «. f 


o: ímproba», 
: flMgwhdo, 
fiaçttmm, r 


43 . 


Regina aegrotat 

Gram. Gin. n.* 140 











Regina mane e lecto non surgit, neque vestes 

índuit, neque per scalas descéndit. 

■ Mater ad filiam venit,_ 

cui, 

I — Cur, inquit, e lecto 
non surrexísti? Cur vestes 
non induísti? 

i Regina, 

O mater, inquit, ae- 
gróto. Ex cápite laboro. 

Mater ígitur médicum 
quaérit Médicus, cui no- 
men est Plácidus, venit et 
puellae, 







* 





O tc misenm, 
péssima Mt iinpi 


1 « 



Línguam, inquit, mihi monstra: 

;ina línguam extendit, et médic 
— O te míseram, exclamat, péssima est lín¬ 
gua; oportet te medicamentum bíbere. Medica- 
mentum tibi mittam. 









Deinde puella dormit. 














* 


• ‘ '-. a - .* \ ^ V 




















gúrgtre, 1 

mdúere, 107 
deecéndcre, 228 


mane, adv.: de manhà 
vegtis, is, ». f.: o ▼eetido 
l tealae, amm, a. f. pl; a 

«ada 


aagróto, atum, are, 

adoecer 


Vocabulário 

quaérere, 126 mUtere, 201 

gxUndvrt, 238 adveníre, 300 

bíbatrt, 263 


es* 



labfrro, avi r atum, are, r.: tra¬ 
balhar , padecer, eatar docnU 
vpóriet, opfrrtuit t érg (c. acua. 

c. inf.): ier preciso 
delnde, adv.: depois 







44. 

0 astrônomo 


" 


Gram. Gin. 


distraído 

D.* 143 


; Astrónomus quidam intérdum multa nocte 
caelum intuebatur. Ib cum aliquando nullum vé- 
ritus perículum nocte per agros ambularet, in pú- 
teum cécidit. 

Iam aqua óbrui videbatur, cum viator quidam 
eius miséritus est eúmque perículo libera vit. 

Liberatus ille astrónomus viatori professus 
est, quómodo in púteum illum venisset Tum via- 
I tor: 

— Quid? Tu caeléstia intuéri conatus es? 
ne terrena quidem potes vidére! 



intuéri, 328 
veréri, 324 
fíádért, 241 


Vocabulário 

abrúere, 111 
vidérx, S26 
nuaeréri, 322 


profitéri, 326 
eondrí , 307 







astrónomus. i. »• m.i o astrd- 
somo 

intérdum, adv.: algumas vêzes 
multa nocte: noite avançada 





púteus, i, s. m.: o poço 
viátor, óris, s. m.: o viajante 
viandante, viajor 
ne... i fuidem: nem mesmo 

Exercício 

1. Verter: êle contemplará, tu contemplas, se vós conte m 

piásseis, nós declarávamos , eu declare, 
ff 2. Traduzir: verintur , vereáris, véritus sum, virxtue «t, 

verémini. 


45 . 


Protejamos a pátriaI Com razão se chamam levianos aquê - 
Les que prometeram o que não podem prestar. Confessaste 
(acus. c. inf.) que erraste. A filosofia cura (c. dat.) as mas. 
Se respeitardes sempre os pais, sereis felizes. 


proteger. 323 
prometer, 320 


Vocabulário 

confessar, 32B 
curar, 328 


respeitar, 324 


eom razão: ture, adv. 
leviano: levis, e, adj. 
chamar: nómino, a vi, atum, 


are, v. 


prestar: prassto, praéstiti, 
praéstitum, áre, v. 
filosofia: phüosopkia, as, s. I 
alma: ontmua, t, e. m. 




46 . 




De raptu Prosérpinae 

Gram. Gin. n.* 140 





Fábula de raptu Prosérpinae notíssirna est. 
Pluto, deus inferorum, per agros Sicíliae c % >n 

ru equorum nigrorum vehebátur, . I 

Prosérpina, deae Céreris filia, in íl ^ nP \ 
sóeiis ludébat et flores pulchros legebat. J- 
puéllam pulchérrimam vidísset. deus amore subit 











ictus eam rápuit. Frustra Prosérpina pertérrita 
aócias xnatrémque vocavit. . 



Pluto, deus inferorum, Prosérpinam rápuit. 


Sed dea Ceres, cum ei a sóciis Prosérpinae 
nuntiatum esset filiam suam raptam esse, eam óm- 
nibus in terris quaérere coepit nec invénit. ítaque 
ira máxima commota ómnibus terris fruges nega- 
vit. Mox ómnibus in locis inópia máxima cibi erat, 
nam dea agrorum offícium suum desémit. 

Tum Arethusa tons 0 Terem his vcrbis mónuit : 

— Labóribus tuis desiste. Noli terram cul- 
pare, nam terra poenam non méruit. Prosérpinam 
tuam, dum huc occulta sub tênis fluo, meis óculis 





vidi. Regina inferorum nunc est atque Plutóni; 

0X0 Stótini Ceres ad caelum aacéndit, ut auxíliuir 
a Iove quaéreret. Cui Iúppiter ita respóndit: 

' — Prosérpinam tuam in terram redúcere pó- 

teris, si apud inferos cibum nondum súmpserit. 

Sed accíderat ut, dum in horto Plutónis erra:. 
Prosérpina puníceum pomum gustavísset. Iam 'ies 
Ceres omnem spem depósuit. 

Quod ubi cognovit, pater hóminum et deorur. 
annum in duas partes divísit. Prosérpinam sei 
menses cum matre, sex menses cum Plutone ma- 
nére iussit. 

Tum Ceres, dolore tandem liberata, terra 
fertilitatem réddidit. Semper póstea per sex mer- 
ses in agris flores atque fructus laeti nascuntur. 
dum Prosérpina cum matre manet. Per álteros se: 
menses anni autem agn mortui stant ac friguí f 
rígidL 


vehi, 162 
lúdere, 198 
Ut/ere, 217 
vidért, 28 
ictre, 280 
rápere, 144 
pcrterrére, 46 
quaér&r 0 t 126 
eo« 7 ?i« 6 * t Gram. 

Gin. n* 163 


Vocabulário 


invtnire, 800 
eommovére , 24 
desèrere , 145 
nolle, Gram. 

Gin. n.* 149 
mertre , 41 
flúer0, 159 
aecéndere, 228 
redúcere, 1 
pnãsi, Gram. 


gúmere, 185 
áccidit, Gram. 

Gin. n.* 156, 3 
depónere, 143 
coffnóecere, 259 
divide re, 199 
manére , 87 
iubére, 86 
réddere, 15 










rore 




* 


' . . &'■ ' ' 9 





raptus, us, s. m.: o rapto, roubo 
pluto, ônis, s. tn.: Plutão 
Prosérpina, ae, s. f.: Proser- 
* pina 

Céres, Céreris, s. f.: Geres 
frustra , adv.: em vão, inutil¬ 
mente 

fruges, frúgum, s. f.: frutos do 
campo, cereais 
moa?, adv.: logo, em pouco 
tempo 


an&4 : ' PÊ? -"r . : . 

—— 

fonte de Siracusa 


Ârethúsa, ae, s. f.: Aretusa, 









*. '4 




desisto, déstiti, déstitum, de- 
sxstere, v.: desistir, cessar 
dum, conj.: enquanto 
hue, adv.: aqui 
státim, adv.: imediatamente 
nondum, adv.: ainda não 
puníeeus, a, um, adj.: punício, 
de Cartago; rosado 
puníceum pomum: a romã 
frígus, frígoris, s. n.: o frio 




Collóquium 

Quis erat Prosérpina? 

Quid Prosérpina facicbat, ubi Pluto eam viãit? 

Quis erat Pluto? 

Quo modo vehebatur? • 

Quid Prosérpina fecit, postquam Pluto eam rápuit? 

Quid Ceres fecit, cum audivísset Prosérpinam raptam esse? 
Cur deinde in ómnibus terris inópia cibi erat? 

Viderâtne fons Ârethúsa Prosér pinam? 

Quo modo eam vidére potúerat? 

Quid Ârethúsa Céreri de filia etus dsxit? 

Quo tum Ceres ascéndit? 

Quid lúppiter ei respóndit? 

Gustaverátne Prosérpina cibum apud ínferos? 

Quid lúppiter Prosér pinam fácere iussit? 

Quanao nunc étiam flores fructúsque in ierris nascuntur? 
















47 . 




Presença de espírito 






















■fc*- 








' r.-' 



Gr&m. Gin. n. # 114 

Caésar postquam cum exércitu ad Áfricam 

' * e nave egressus humi lapsus est. Véteres 

* . * 






: , 











Arethúsa, ae, a. f.: Aretusa, 


Pluto, ónis, s. m.: Plutão 


fonte de Siracusa 
desisto, déstiti, déstitum, de- 


Prosérpina, ae, s. f.: Proaer- 


frúges, frúgum, g. f . : frutos do 
campo, cereais 


frustra, adv.: em vão, inütil- 
xnente 


Céres, Céreris, a. f.: Ceres 


pina 


eístere, v.: desistir, cessar 
dum, conj.: enquanto 
huc, adv.: aqui 
státim, adv.: imediatamente 
nondum, adv.: ainda não 
puníceus, a, um, adj.: punicio, 


mox, adv.: logo, em pouco 
tempo 


de Cartago; rosado 
puníeeum pomum: a romã 
frigus, frigoris, a. n.: o frio 


Collóqni 


Quis erat Prosérpina? 

Quid Prosérpina faciebat , ubi Pluto eam vidit? 

Quis erat Pluto? 

Quo modo vehebatur? • 

Quid Prosérpina fecit, postquam Pluto eam rápuit? 

Quid Ceres fecit, cum audivísset Prosérpinam raptam esse? 
Cur deíTide in ómnibus terris inópia cibi erat? 

Viderátne fons Arethúsa Prosérpinam? 

Quo modo eam vidére potúerat? 

Quid Arethúsa Céreri de filia elus dxxit? 

Quo tum Ceres ascéndit? 

Quid lúppiter ei respóndit? 

Gustaverátne Prosérpina cibum apud Inferos? 

Quid lúppiter Prosérpinam fácere iussit? 

Quando nunc étiam flores fructúsque in terris na scuntur? 



47 . 



Presença de espírito 






àulem pro ómine habebant, ai «ui» alienam 'h 

Si sivo aliena loca ingreamw la|wu* erat. 







Cuóhüt v6ro terra ni wnplwui ei$t et« 


— Téneo te, inquit, África! 


Vocabulário 

égredi, 832 » ingreds, 832 

lábi 833 amplécti, 32 f t 


opprllo, áppuli ,ajipúf»ym, n 
péllere, v.: aportar 
fcumua, i, i. f.: o chão, solo 





húmi, loc. : oro terra 
óme, i, áminia, e. o.: o mgoaro, 

r.ressáeio 


Exercício 

1. Verter: ter saído. haver de satr, eair, nó» entraremos, 

wt eu entrar se. 

2. Traduzir: amplérne eunt , ampUc.tur, amplézi tris. im- 

pUetitvr, ompléxi enmus. 



O velho Priamo abraçou os ioelhns de Aquiles. Já goza¬ 
mos (c. abl.) de paz diuturna. Cdi fàcümente aquêle que u 
apoia em demasia nas suas ffirças. Enquanto o professor fala ; 
os discípulos se calam. E’ grande arte usar (c. abl.) bem o 

tempo. 

Vocabulário 


abraçar, 329 
gozar, 330 




diuturno: diutumus, a. 

adj. 

fàcilmente: facile. ad*. 


cair, 333 falar. 334 

apoiar-ae, 336 usar, 841 


um, 





em demasia: nimis, *dr. 
calar: tacers, 46 
bem: 6me f adT. 












Gram. Gin. n." 140 



1. Virtutes magnas de viribus offero parvis: 

Pando domus clausas, iterum sed claudo patentes, 
Servo domum domino, sed rursus servor ab ipso. 

2. Gleba mihi corpus, vires mihi praestitit ignis; 

De terra nascor, sedes est semper in alto; 

Rore ego perfundor, sed me cito deserit humor. 

3. Quem leviter tetigi, súbito vocem edit acutam; 
luxta est. Cur vocem reddidit ille procul? 


offãrre, Gram. 
Gin. n. # 148 


pándere, 220 


eláudére 


í 


191 


Vocabulário 

patere, 64 
praeatáre, 16 
natci, 348 
perfúndere, 223 


desérere, 146 
tángere, 246 
édere, 16 
réddev, 16 







: 

amt çynü. aswifffRàtàê* ** ri * : ° 

tnigm* 

ttefurn , mlv.: outra v#/, r*p<- 
tídtmanta 

rur* uí> adv.: pur outro latio, 
fccíprooamtmte 

gleba, ae, B. f.: a glebá, a 

terra 


• ■ , 

roa, roria, *. m.: o orraíbo, 4 

ácu* 

adv.: daprenaa 

/ «mor, ^nút, t. m,: o humor, fj 

líquido, a água 
uixta, adr.: p«rto 
jrrócut, adv.: longe 



Ambição de Alexandre 

Grano. Gin. n.* 146 

Alexander Magnus in itinéribus Anaxárcho 
quodam usus est cómite. Hic diflcípulus fuit De- 
mócriti philósophi, qui spátia caeléstia mensus era* 
et res aethérias experiebatur. 

Anaxárchus cum aliquando ex Demócriti 
auctoritate innumerábiles mundos esse díceret. 
Alexander Magnus exclamavit: 

— Heu me míserum, quod ne uno quiderr 

adhuc sum potítus! 


Magno 


Vocabulário 

ÚH, 841 experíri, 363 

1- 4 metir < 364 potiri, 300 


Anaxárchus, i , s. m.: Anaxar- 
co, filóaofo de Àbdera 
trines, cómitie, s. ra.: o com¬ 
panheiro 
Demó&ntus, i, s. m.: Dexnócrito, 
filosofo de Àbdera 

: 


spátia caeléstia metiri: medir 
os espaços celeitea 
aetkériuM, a t um, adj-í etérec^ 
relativo ao ar 

r*t aethérias esrperiri: ocap* r ' 

se com astronomia 














«iiridt 

1. Verter: «w me apoderei, te nót no* apoderástemot, ilet 
$* apodrrarão, tu t*rá* erp*r*m*ntndo, vót e ep e n menídvri*. 

2 . Tradutlr: motins, monta* trámut, metêrétur, experiá- 

mtnt. smpénar. 

# 

51 . 

0 prazer acaricia (c. dal.) os nossos sentidos. A natureza 
nos prodigaliza muitos bens. Experimentamos òtimamente o ver¬ 
dadeiro amigo nas adversidades. Medimos os grandes homens 
pela virtude, não pela fortuna Comecemos sempre pelas coisas 
mais fáceis. 

Vocabalário 

acariciar, 355 experimentar, 363 medir, 364 

prodigalizar, 356 começar, 365 


prazer: volúptat, átu, s. f. 
sentido: tcneut, ut, a. m. 


aJvoraidade: rea adverta, s.t. 
iortuna: fortuna, ae, a. (. 


52 . 



Um gracejo de Heliogábalo 




Gram. Gin. n.* 140 


Heliogábalus ébrios amícos plerúmque clau- 
clebat et súbito nocte leones et leopardos et ursos 
exarmatos immittebat, ita ut expergefacti in cubí¬ 
culo eodem leones, ursos, leopardos cum luce vel, 
quod est grávius, nocte invenírent 

Ex hoc pleríque 




sunt. 









ébriu8 , o, M7n, adj.: ébrio, enm- 

briagado • 
plerúmque t adv.: algumaa vêzea 
clâudo, cláiisi, cldusum, clâ\i~ 
dere, v.: fechar, encc*rrar 
exarmátua, a ,um, adj.: desar¬ 
mado, que perdeu as armas 



na tu raie 

immitto t immimi, 

immíttêre, v.: 

aoltar 


immisaum, 

introduzir. 


expetffiactyr , experréetus 
txperffíaci, y. dep.: acorda’ 
despertar 
cubiculum, i, a. n.: a cArn® r * j 
o quarto, a alcôya 
invénto, invéni, vnvéntu «*. 

t>eníre, y.: achar 
exánimo, aiH> atum, ara, 
tirar a reapiraçáo, 
pas* : morrer 


























iesus Christus 

( jr*m Gia. iL* i 40 

Iesus Christus wicut vos, Christiani, cognovis- 
tifs, est et Kilius Dei et frater noster. Propter nos 
mim et propter nostram saltitem de caélo d<*s- 

cendit. 




Venite «J me! 


Magnos labores atque 
mortem etiam míaeram pro 
nobia sustinuit. 

Deus est qui mundum 
regit, qui terram et caelum 
fecit; áttamen ad mortem 
pro nobis ductus est. Per 
eius auteni mortem vita at¬ 
que salua nobis datae sunl 
In mundum enim venit, ut 
peccata noutra tólleret. 

Nonne eurn laudábimus 
atque adorábimus? Nonne 
ei grátias agémus? Nonne 
eurn Dóminum et Regem 
dicemus? 


Spem vestram, o Christiani, in eo pónite ne 
hostis vos sedúcat. Legem eius sanctam in cordi- 

bus vestris inscríbite. 

Itaque, Christiani, conténdite in Caelum ut 
cum sanetis Dei, eum Iosepho et Maria, Patrem 
et Filium et Spíritum Sanctum in saécula saeculo- 

rum eonspiciátis. 

















rife* e, 1® 
/á«*r«, 212 
án«m, 157 


Vocabulário 

tòllert, Gram. 

Gin. n. - 148 
ágert, 210 
díc+re, 156 
prfnora, 143 



tedúcert, 157 

intcríbere, 154 
conténd*r*, 238 
eonspicere, 170 


54 . 


Spécolnm 


Fábula 


ven ustam 



Li Tsun ut iret 
ad mercatum in 
urbem — 8 dierum 
iter — se accínxit 
Quia magnópere 
amabat uxorem 
un, interroga vit eam: 

— Quid tibi ex mercatu appórtem, Amygda- 

liílóra? 

Péctinem velim, domine. 

— Péctinem? Recte! At multas res confi- 
ciendas in urbe hábeo. Quo modo memória t - 
nea;n, quid optáveria? 

Áspice lunam, domine, quae te common - 
fáeiet; quandóquidem pari forma est pecten, 
ouod eoneupívi, ac luna. 







fLí . \ 










Li Tsun in urbern advénit. ômníbua negótiíl 
perfectis (abl. abs.) cum amico thermopólium 
theae ingréssus est, ubi in mentem ei venit se 
uxóri áliquid pròmisisse. At rei, quarn Amygdall* 
flóra concupíverat, oblítus est. 

— Quid fúerit? meditabatur. Uxor id símili 
forma ac lunam esse dixit. 

* — Luna rotunda est, respóndit amicua. 

Li Tsun oblítus est péctinis, nam cum domo 
abísset, luna fálcia formam hábuit et nunc iam 
plenilúnium erat. 

— ? 




— Áliquid rotundum esse opórtet, quod uxor 
a concupivit. Certe spéculum. 

— Id vero! laetabatur Li Tsun. Spéculum 

adhuc nunquam hábuit. 

Coémpto spéculo tranquílle domum rédiit. 
Amygdaliflóra laetítia exsúltang eum accépit: 

— Apportasti, quod cupivi? 

— Ecce, respóndit Li Tsun, et trádidit spé- 

Múlier, quae nunquam adhuc spéculum vidit, 
introspéxit et fácie feminina in eo conspecta 
(abl. abs.) lácrimis obórtis (abl. abs.) gráviter ia- 
mentabatur. 

r — Marítus ex urbe féminam aliénam duxit! 
Aecúrrit ad vehementer singultántem mater 
Amygdaliflórae, venerábilis Dracónidens. 

— Mater, conquerebátur Amygdaliflóra, vide, 
Li Tsun féminam alienam ex urbe duxit! 

Mater mánibus Amygdaliflórae exémit spé¬ 
culum et introspíeiens dixit: 

{AlDbâ TEHT1U8 ^ 


















— Noli proptérea unquam sollicitúdine áffj 
ci, filia! Haec enim fémina aliena turpis est aò 

senexí 

Vocabulário 


iro, Gram Gin. 
a. - 160 

accimgrr*, 176 

Gram. Gin. 

n.* 149 

(w iwri, 212 B 
kmbérr, 38 
t*m*T*. 51 

«pirara, 170 

com nume fácere, 212A 

roneupineere . 274 

r.dvenire 

perficere. 212 B 


íngredi, 332 
venire, 300 
promíttere, 201 
oblivúci, 349 
meditári, 316 
dícere, 156 
abire, Gram. 

Gin. n. # 150 
opórtet, Gram. 

Gin. n.* 156, 2 
laetári, 313 
coémere, 215 
accípere, 211 


redire, Gram. Gin 
n.' 150 | 

eúpere, 123 
trádere, 16 
vidére, 28 < 

conspícere, 170 ' 

dúeere, 157 
aecúrrcre, 240 
cónqueri, 338 j 

exímere, 215 tj 

nólle, Gram. Gin. I 

n.* 149 í 

affícere, 212 B ] 


apcculum, s. n.: o espelho 
Smênria, e, adj.: chinês 
mercatun, u$, s. m.: o mercado. 

a feira 

tnaffnópere, adr.: muito 
x»nustu*, a, um, adj.: formoso 
Amygdaliflóra, ae, a. f. : Amig- 
daiiflora = flor de amêndoa 
appórto, avi, atum, are , v.: 
traíer 


rotundus, a, um, adj.: rotundo,! 

* redondo 

i faix, fálcit, a. f.: a foice 

plenilúnium, ii, s. n.: o pleni¬ 
lúnio I 

! introspício, introtpéxi, introt- 
péctum, introspícere, J 

olhar para dentro 


pécUn, péct.ínis, s 
a travessa 


quandoquidcm , 


pois que 

thermopólium, ii, s. n.: taver¬ 
na em que vendem bebidur 






marltus, i, s. m.: o maridO' 

espôso 

singúlto, avi, atum, are, 
soluçar 

Dracónidens, déntis : Draconi 
dente = dente de drag*° 










. • TF 

r‘ 



I 








Discurso de Aníbal ao pé dos Alpes 


Gram. Gin, n.* 369 e 860 


55 



Hánnibal mílitum ânimos his fere verbis con- 

fírmat: 

Miror 1 , quocl péctora vestra- semper impá¬ 
vida répens terror invásit*. Per tot annos vincen- 
tes stipéndia fácitis 4 neque ante Hispania exces- 
sístis 5 , quam omnes gentes Hispániae Carthagi- 
niénsium fuérunt". Ibérum traiecístis 7 ad delen- 
dum nomen Romanorum liberandumque orbem 
terra rum. 

Tum némini visum [est] iter longum, cum 
proficiscebámini"; nunc póstquam in conspecto 
Alpes habetis", quarum álterum latus ítáliae est", 
in ipsis portis hóstiurn fatigati 11 subsístitis 1 " ! 

Míliti annato quid ínvium aut inexsuperábile 
est 18 ? Ceperunt 14 quondam Galli ea, quae adiri 
posse Poenus despérat 16 . Proínde aut cédite 
animo atque virtute Gallis aut itíneris finem spe- 
rate 17 campum ad Tíberim situm! 



Vocabulário 


i nvâtlo, inváíi, invátum, 


dere, v.: invadir, assai ^ 
atiprndium, ti, a. n.: o <• ' i 


atiprndium, ti, a. n.: 

dio 


utipéndia fdeere: »er 
servir no exército 







■ 5 



/-:■ ■ 





•• 






txeédo, excéeet, exeéesum, ex- 

* eédere. v.: retirar-se, sair 

lbérut . t, s. m.: o Ibero, rio da 

• Espanha, hoje Ebro 

traíeio, traiéci, trauctum, traí- 

eere, v.: atravessar 
9 

[ latUrS, láterie, g. n.: o lado 
subeieto, rúbatiti, aúbstitum, 
[ subeiatere, v.: parar, fazer 

alto 

torrius, o, um, adj.: invio, em 
qae não há caminho aberto. 


inexauperábilia, e, adj.: insu¬ 
perável, intransitável 



údeo, adivi, áditum, adíre, 
visitar, percorrer 

deepéro, avi, atum, are, v.: 
desesperar 

cedo, ceas », cesaum , eédere, 
ceder, dar-se por vencido 

epero, avi, atum, are, v.: es¬ 
perar 

situe, a, um, part.: situado 

















Exercido 


Passar o trecho acima para o estilo 



As palavras que devem ser mudadas trazem todas um nú¬ 
mero. Antes de fazer o exercício o aluno estude atentamente o que 
trax a Gramática do Ginásio, n.°* 359 e 360. 
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CÉSAR 


A guerra das Gálias 


Encontro com os helvécios. 


MT* 



Clio Júlio César 
(Roslovizeíf) 


Corre o ano 5<9 antes da em I 

chistã . 1 

C^sjr está viajando, às pressaj,! 

para o norte. Soube que os helvécioi^Ê 
pretendem incendiar as quatrocentis F 
aldeias e procurar à beira do grandem 
Oceano clima agradável e vida fra/i*™ 
quila. 

Com os seus aliados da mar¬ 
gem direita do Reno formavam éles 
um agrupamento de 4oo.ooo pessoas 

Para Roma havia perigo dupl° 
neste projeto. A Helvécia abando¬ 
nada seria presa dos suevos, cuia 
vizinhança era para recear; e, atri-^^ 
vessando a Gália, deviam esses H- 
4oo.ooo emigrantes causar desor- 1 
dens, cujas consequências não s/ 
podiam prever. 






César chega a Genebra e manda cortar imediatarnrnte J 
ponte da cidade Os helvécios, hesitando em passar pelo. * 
ganta do Jura, onde alguns homens decididos podiam deter ut* I 
exército, pediram ao procônsul passagem pelas terras dos J l 

m A. ^ ^ ^ .a _ . . J 






brogos. Como César não tivesse mais do que uma legião, ã■ 

A _ — M a A A A a. 




que só a 18 de abril daria resposta. 

Quando reapareceram os deputados, viram que âsses - n 
ias bastaram a César para fortificar todos os pontos fànlm ' ‘ B»E 

> • A Ai . i. 



acessíveis da margem esquerda do rio, desde o Jura até d 
do lago Lemano, numa extensão de 28 quilômetros. Coroo - 'fl 





„ entrkheiramento outras tropas vindas de tôdas as partes da 

Província. ; ' H 

Desta sorte abortaram tôdas as tentativas dos bárbaros de 
passar o Ródano. Tiveram que voltar à estrada do Jura. 

? Dúmnorix e Cdstico fizeram com que os séquanos lhes 

dessem a permissão do que pediam. Pouco se importando com 
a recusa dos éduos, os emigrantes encaminharam-sc devagar para 
o S aorta, satisfeitos por deixarem atrás de si êsses perigosos des- 

filadeiros, 

César vigiava-lhes a marcha. Foi bastante vagarosa, a 
ponto de lhe dar tempo de buscar na Itália cinco legiões e de 
encontrar os bárbaros ainda passando, depois de vinte dias , o 

Saona. l á| 

Esmagou-lhes a retaguarda que ficara na margem oriental 
do rio e, lançando num dia o seu exército à margem oposta, 

achou-se à vista de tóda a horda, 
que subia para o norte. 

Durante quinze dias acompa¬ 
nhou-a, a pequena distância, sem se 
lhe oferecer ocasião de travar com¬ 
bate. Faltando víveres pela traição 
de Dúmnorix, resolveu buscá-los em 
Ribracte, capital dos éduos. 

Os helvécios, julgando que Cé¬ 
sar fugia, lançaram-se sóbre a re- 
targuarda romana. Encontraram, po¬ 
rém, todo o exército formado em 
ordem de batalha nos flancos duma 
colina, donde caiu uma chuva de 
flechas, que lhes pôs em desordem 
as fileiras. 

Os romanos descem para atacar 
à espada. O combate durou até al¬ 
tas horas da noite. Foram mortos 
ou dispersos 230.000 helvécios. O 
resto apressou-se em alcançar o 
norte para chegar ao Reno e à 
Cirrmdnia. Apanhados por César, 



Tito Labieno 


representado pop um 
Ator moderno 

Çon*, corajoso, lntellg-ente era o 
srencrai, ern cuja prudência 
0 r fiptaez César deposltnvn a mala 
completa confiança» No bawiUia 
fc<mira os rieivôrlos desenvolveu 
Ef forllhuwe auvlosie 











fôrça desordenada e selvagem, e a des romanos, potência * 

miràvelmente organizada. 

“Oi sae vos, diz César, vão todos os anos procurar r - 
biics c saque. São habitam um cantão mais dum ano. * iveu 
menos de trigo que de leite, de carne e de caça. O seu vestaára 
i de peles de animais e deixa a descoberto quase todo o cor «c 
São querem que se lhes leve vinho ou comestíveis estrangrs:: 
e gostam de cercar-se de vastas solidões . Parecem-ihes as 
des iiTTis de içovoOtiãs um. título de glória para a naçao que ih -\ 
eisas desvistoíões. E uma prova de que muitos pevos 'd. 
puderam resistir às suas armas.’ 

São è de admirar que a Gália, não tendo podido ' • - 


tar em frente de Ariovisto. Quando os gauieses lhe implc I jp 

auxílio contra o rei germano, César não o rejeitou. 

F J ropõe uma entrevista ao novo adversário. Êste * 
oh ivamente: * Se ea precisasse de César, havia de procu '>** Síj 

César precisa de mim , venha êle m . f 


Como o procônsul respondesse com ameaçai: '.V;.-:.- J 
disse o bárbaro, me atacou até hoje, que não se tivesse ã w 'f - 


dido. Quando César quiser, mediremos as nossas fõrçrs, •’ «J 
saberá o que *j»; os germanos, isses guerreiros que hJ q ,J ■ 

_ _ ^ x _ j __■ ■ • _ 



ãBOS riiio dormem debaixo de telha*. 



“Neque multurn framento, sed maximam partem lücte pecore 

▼ivunt multumque sunt in venationibus." 

César, De Bello Gallico, IV, 1. 


a Germânia inteira. Não havia momento a perder para levantar 
nm dique a essa invasão, da qual Ariovisto era apenas a van¬ 
guarda. 

César chega, em marchas forçadas, à praça de Vesôncio, 
à beira do Doubs. Os seus soldados, assustados com as notícias 
que os habitantes davam da elwada estatura e da indomável 
coragem dos germanos, nâo queriam prosseguir a marcha. 









Tfv t ile » ju* ameaçar , marcharia para a frente com a 
mu lenido- Der dt »Hê dias chegam às margens da R ín J 
aonde nunca nm romano chegara. | 

•. | Ariovisio lá estava. 

Entre os dois acampamentos encontram-se as duas âgui^f 
para uma conferência , £ 

Arlovtsto censura a César por ter entrado como /ním/jfo| 
Hl suas terra- ' Essa parte da Gália, diria êle, era província I 
s:. i, rorno o senado tinha a sua. Nem era Ido bárbaro que nâo\ 
compreendesse , que debaixo da máscara da amizade César pen-m 
sarj cm escravizar tâda a Gália". E acrescentava: I 


t< 




Se ndo te retiras com o teu exército, trato-te corno inimigo, J 
c fic. i sabendo que vieram numerosos mensageiros da parte doi* 
grandes de Roma oferecer-me a sua amizade e o seu reconheci- 
rrer.to, se eu os desembaraçasse de ti. Mas deixa-me a livre pasu 
da Gália , e, sem cansaço nem perigo da tua parte eu me en- 
carrego de tôdas as guerras, que quiseres empreender 

Não viera César até ali para recuar. 

Mas Ariovisto recusa dar batalha durante muitos dias. E 
que as adivinhas dos suevos tinham consultado a sorte, escu¬ 
tando o murmúrio das águas e estudando os círculos que na super¬ 
fície da água produzia uma pedra atirada ao rio. A sorte res¬ 
pondera que se não devia combater senão depois de a lua novu 
mostrar o seu disco prateado. 

César, ao saber disto por prisioneiros, teve ainda mais 
pressa em travar combate. Marcha em pessoa sôbre o carnp 0 
inimigo com o exército em três linhas. 

"Obrigados a combater, tiram os germanos as suas tropas 

dos quartéis e as ordenam em linha de batalha, segundo a rtactO’ 

nulidade, mediando igual intervalo entre harudes, marcomano s> 

tnboccs, vangiones, ne metes, sedúsios, suevos. Para frustrar 

qualquer esperança de fuga, circundam tôda a hoste de veícu^- 

ê carros, dt nJe as mulheres com as mãos postas pediam cha m 

rondo aos soldados que avançavam, as não deixassem cair * l 
escravidão dos romanos. 

Prepondo a cada legião um lugar-tenente seu e um qaestf 
para testemunharem o valor de cada um, trava César a bataW 





com a sua ala direita, por notar que o inimigo atara meno* 

forte dfs$e lado. 

* 

Com tal fúria investem ot nonos ao sinal dadc e tdo 
galhardamente correm os inimigos a encontrá-los que não tüe- 
ram aquiles espaço de vibrar pilos contra istes 

Portos de parte os pilos, peleja-se à espada, sofrendo os 
germanos o ataque ordenados em falange como de costume. 

Houve muitos soldados nossos que, saltando por sób r e as 
falanges, arrancavam-lhes os escudos com as màos e os feriam 
de cima. 

Batida e posta em fuga a Unha dos inimigos pela ala es¬ 
querda, com a ala direita apertavam êles violentamente, pela 
multidão dos seus, a nossa linha de batal ha. 

Observa-o o moço Públio Crasso, general da cavalaria, per 
andar mais expedito que os que se achavam na r efrega, e envia 
a terceira linha a socorrer os nossos em apêrto. 

Restaurada por esta forma a batalha, voltaram as cestas to¬ 
dos os inimigos e não pararam na fuga senão quando chegaram 
à margem do Reno, cêrea de cinquenta mil passos diste lugar. 

Ai muito poucos se salvaram ou aventurando-se a passar 
o rio a nado confiados nas próprias fõrçzs ou em canoas que por 
acaso encontraram. Üéste número foi Ariovisto que fugiu numa 
barquinha amarrada à margem(Livro l, cap. 52 e 53.) 

Vencerá a águia romanal 

Numa só campanha terminava César duas guerras for¬ 
midáveis. 





ais valentes da Gália 


A derrota de Á r iovisto livrara os éduos da escravidão ger¬ 
mana. Mas César, em vez de regressar à Itália, estabelecera 
quartéis de inverno no território dos éduos e pa r ecia considerar 
lã o vale do Saona , como o do Ródano, uma província romana. 

Sucedeu imediaiamente o descontentamento ao entusiasmo. 


Os belgas, assustados com a vizinhança das legiões, reu- 

to'am-se em assembléia geral e votaram um levantamento em 
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•HMia. Deviam estar prontos 5 homens para a primavera 

debaixo das ordens do chefe dos suessões 








Cisar alistou na Itália duas novas legiões, dirigiu-as para 

a Bélgica. 

Foi nas margens do Aisne e no território dos remos que 
César encontrou os belgas. Hesitou algum tempo em atacar com 
as suas oito legiões perto de Joo.ooo bárbaros, que tinham fama 

dei serem os mais valentes da Gdlia. * j 

Para oi separar mandou partir secretamente Diviciaco t 

o exército éduo com missJo de devastarem na retaguarda doi 

confederados o pais dos belóvacos. 

Depois de estudar-lhe bem a tática e de familiari:ar as 
tropas com os seus gritos, escolheu um campo de batalha. Mjí 

ns belgas mio se atreveram a atacá-lo. 

Aumentou esta prudência desarmada a confiança das le¬ 
giões. Uma escaramuça no próprio leito do rio e que custou 
muitê gente or< bárbaros introduziu a desordem no seu exército. 
Acatou de o dissolver a notícia do ataque de Divicíaco. 

Tendo o$ belóvacos, em número de 60.000, corrido a de¬ 
fender os seus lares, outros povos seguiram êsse fatal exemplo. 
Bastou César dar ordem de avançar à cavalaria, para transfor¬ 
mar essa retirada numa fuga. Durante um dia inteiro os romanos 
mataram inimigos sem risco para si próprios. 

Dissolvida a coligação, era necessário subjugar uns após 
outros os povos que dela faziam parte. 

II ' Cisar empregou nisso tôda a sua atividade. 

Logo no dia seguinte marchou contra os suessões. Cercou- 
lhes a capital Novioduno (Soissons). Os bárbaros, assustados 
com a rapidez dos ataques, com o aspeto ameaçador das má¬ 
quinas, capitularam. 

Dai passou às terras dos belóvacos (Beauvais). 

; 11 Precedia-o o terror. Diante da sua praça forte, Br antas 
páncio, Lesar so encontrou velhos e mulheres. Os chefes tinha* 
fugido para a Brúúnia 

Os âmhws ( Amicns) apressaram-se em entregar refens 
Estava suhjugada a metade da Bélgica. Tinham atravessado 
o Mame, o Aisnt, .> summs, e o estreito romano não cortt '- j | 

sêi perigos. Mas éstes iam . omeçat 








* . 




A lia de Im CUé, cm 1’arU, alfio Ji cidade romana 

thamadii l.utctia l > arlniorum 





Na grande sublevação do paia contra César, Lutécia era a capital 
da Liga do Norte, Lnbieno, encarregado por Céaar da pacificar 
I i*MRa região, venceu o chefe gaulês Camulogènio, 

i na planicie de Grenelle. 

I* César queria peneirar no país selvagem dos ncrvios (Hai- 
naut) Pdntanos extensissimos, florestas, otuíe se nâo podia dar 
um passo sendo abrindo o caminho a machado, formavam o ter- 
Í ritório dêsse povo. 


Não tinham cidades e expulsavam todos os negociantes 
que apareciam. ^ v ; ,;:V ‘ 

Reunidos aos at ré bates (Arras) e aos veromdnduos (S. 
Quintinoi, esperaram os romanos por trds do Sambre (nos arre¬ 
dores de Maubeuge). -■ 

Na ordem de man ha era cada legião seguida das suas 

o exército formava uma longa coluna que, no 

Meio dessas florestas, era fdcil derrotar. 
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P<* desertores goaUses. óitp*i*rcm-$e cs nérvia j 
« wpreenâer as legiões ama após caíra t esperaram escondida » 

san bosque. I I Ei 122' ' *' * L _ 1’ 

Hji 00 aproximar-se do inimigo, C/wr msij « sc^s di* 

poít^M. Marcham juntas seis legiões e as duas últimas guar- 

dar. as bagagens reunidas num só comboio* 

Logo que o exército apareceu na colina em que devia acanu 

pa*, os nérvias e os seus aliados o atacaram. 

Apesar das sebes que cortavam o ter r eno e qae não deixa- 
as legiões unirem-se umas às outras e combinarem os seus 
movimentos, foram os airébates , na ala direita do exército nénio, 

precipitados para além do Sambre. 

Os veromdnduos. que estavam ao centro, foram lexades 
centra o rio. Enqaa~:y ai faziam uma resistência desesperada, 
os uin . is na ala esquerda subiam e torneavam a colina. 

Dessa parte foi tomado o acampamento. Tedcs os cen- 
tutiâes da duodécima cairam mortos ou fora de combate. <4s 
tropos auxiliares fugiam. César jul'oa perdida a batalha. 

Tomando um escudo, correu para a frente das linhas e 
bateu-se corpo a corpo com um bárbaro. Cs romanos, entusias¬ 
mados com o exemplo do seu general, intensificam a luta e fazer 
recuar o.^ans passos as tropas nérvias. 

Êsse esfôrço vigoroso ganha-lhes um pouco dc te^er.o. 
César oproveitcu-o para estender as suas coortes demasiada mente 
cerr^ las e aproximar pouco a pouco as legiões. Apoiando-se umas 
nas outras, fizeram frente por todos os lados. 

Restabeleceu-se o combate com mais ordem. 

A disciplina, a tática recuperaram as suas vantagens A 
retaguarda teve tempo de acudir. Labieno que perseguia os 
clnhatcs enviou em socorro de César a sua décima legião. Cs 
romanos combalem encarniç adam ente. Os nérvias cedem aos 
poucas, mas pelejam com denodo. 

' Dos nossos seiscentos senadores, diziam os velhos a Ce- 
sar, restam apenas três, de 60.000 combatentes, escaparam ■ 
Esta batalha, uma daquelas em que César combateu peia 
vida, fé: com que a B> igica se prostrasse a seus pés. 

SA os aduátucos estavam ainda em armas. 













( ír f nt WOfítpar fm frente da sua cidade principal 
íjgffldâ M Inlmigot viram Cti mantas e as tôrres, ficaram chevx 
de terror w consentiram em entregar tw armas. 

I amaram tal qinirititlade delas nos fossos, que se formou 
um monte da altura das muralhas, Mas rido eratn tôdas. 

Na noite seguinte, julgando surpreender o acampamento 
soma no, atacaram-no, 

I m tdda a parte se estava vigilante. Cairam mortos ao pé 
do eritrlncholramento 4.ooo bárbaros. Os restantes 53.ooo foram 

vendniat no dia seguinte. 

II com isso terminou a expedição à Bélgica. 


k primeira batalha naval no Mlântico 

César estava na lliria, quando soube que se sublevara 
tdda a A r mó rica, 

Fnviou irnediatarnente as suas instruções. 

Devia-se tornar conta de todos os navios gauleses, cons¬ 
truir outros, alistar remadores e contratar pilotos. Depois, en¬ 
quanto D. Bruto reunisse a frota na foz do Loire, Crasso per¬ 
correria o pais ao sul dõsse rio até ao Garona; Labieno, a Bélgica , 
para a manter em respeito; e Titúrio Sabino, com três legiões, 
castigaria os povos estabelecidos entre as bocas do Sena e 
de Ruance * 

Coberta assim a sua retaguarda e as duas alas, o próprio 
César atacaria de frente a nação mais poderosa de Armórica, 

os vênetns. fc t 

Foi difícil esta guerra pela natureza do pais cortado por 
baias profundas e por penínsulas pedregosas, rnais ainda por 
cuusa da coragem dos habitantes, que defendiam palmo a palmo 
*m terreno ouriçado de fortalezas, que a preamar tornava inaces¬ 
síveis ans peões, e a baixa-mar aos navios. 

"Nâo se podia sitiá-los fàcilmente, diz César. Se dep ôs 
ô9 difíceis trabalhos, se conseguia conter o mar por meto de 
diques e construir urn terraço até à altura das muralhas, os si¬ 
tiados, quando desesperavam da sua fortuna, reuniam os seus 




numerosos navios, transportavam para éles todos ns %rm brnn 
e T* tiravam-se para outras cidades onde a natureza lhes oferecei | 

os mesmos meios dr defesa . 

Fxecutaram essa manobra durante grande parte do veta", I 
tanto mais facilmente quanto a nossa frota era retardada peba 

ventos contrários . 

Os navios dos v#netos sâo construídos r armados dr forni ' 1 
que possnrn lutar contra todos os obstáculos que apresentam c .s ' 
mares. Tém a quilha mais chata qur os nossos . Por isso temem ■ 
menos os baixios. Sdo elevadíssimas as suas proas. O caso 1 *b ! 
navio iodo de carvalho pode suportar o choque mais rude Ja 
vagas. Ve ern -se ne/cs vigas dum pá de esquadria, pregados iou> ■ 
pregos dc ferro da grossura de uma polegada. 


- 









/Is âncoras são sustentadas por correntes de ferr w. 

Em vez de pano de linho, como os nossos navios, têm por 
velas peles preparadas, porque entendem que elas resistem 
melhor aos ventos impetuosos do oceano. 

A nossa única vantagem era excedê-los em presteza de 
ação. Os nossos esporões não podiam fender aquelas massas 
sólidas. A altura da sua amurada punha-os ao abrigo das nossas 
flechas. 

Além disso, se vinha a levantar-se o vento, abandonavam- 
no a tempestade e corriam sem perigo por cima dos baixios, onde 
as nossas galeras se teriam despedaçado, por exigirem mais 
água n . 

Quando apareceu a frota romana, os vênetos correram ao 
encontro dela com 220 navios. Os romanos estiveram algum 
tempo inquietos. Os esporões eram inúteis e as tôrres colocadas 
nas galeras não atingiam sequer a popa dos navios inimigos, de 
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\ primeira batalha naval no AlIAntlin, 
Womuno» «nntrn \fneto« 



forma que as flecht zi disparadas *i*» baixo, ficavam sem etntn, 
enquanto os galeões n»io perdiam tiro algum. 

O instinto militar dos romanos com que achassem 
centra os vinetos , como em Miles contra os cartagineses, uma 
tática nova. Adaptaram a compridas varas umas foices extrema • 
mente afiadas, com que conseguirem cortar os cahos que ligavam 
as vergas aos mastros. Caindo estas, o navio ficara imóvel 
Cercavam-no então duas ou irts galeras. Os leghnârlot subiam 
à abordagem, como ti um assalto, com extremo ardor, porque 
combatia à vista de César e do exército formado em tAdas <o 
colinas da praia. ' 

Desta forma os gauleses perderam uma parte dos seus /" 
rios. Assustados com esta manobra, iam procurar a sua «o/i 
na fuga. quando de súbito amainou o vento. NJo tinham rem " 
e não podiam substituir as velas, Os srus navios foram tnm.i 
cm aptis outro. Só limitadíssimo mero pôde salvar •< uh " 

!pondo a terra, protegidos pela noite. 

Esta batalha naval que durou desde ãs dez horas da ' 

até üii pôr da sol i a primeira que a hiitôrta regata 










Pregando susto aos germanos 


Durante o inverno apareceu um perigo inesperado. 

Dois povos germanos, 4S0.000 uslpetos e tencteros, atrai>es- 

saram o Reno, 

Apesar da t neves, César passou os Alpes e marchou para 
o Reno com tôdas as suas fôrças. 

Os germanos, surpreendidos e encurralados no istmo que o 
hcno e o Mota envolvem na sua confluência, pereceram quase 

todos. 

Câsar resolveu tomar providências contra êsses socorros 
imprevistos que chegavam aos gauleses dos países vizinhos. 

No ano precedente os armoricanos tinham recebidos da Brv- 
ta ma soldados e navios. Desta vez a invasão dos uslpetos des¬ 
pertara as esperanças de todos os povos recentemente vencidos. 
Compreendeu que, para não ser perturbado na sua conquista , 
Unha que isolar a Dália da firitdnia e da Cermânia. 

Relas causas mencionadas César determinou passar o Reno . 
Embora a largura, correnteza e profundidade do rio oferecesse 
grande difu uldade, contudo ndo desistiu da emprêsa. 







tbbflra tffabft tftMIra núbil** 
PONÊ 


MgftUffi (rtshn 

aóbltai 


f/ ' CAtar tóbra •> He no, s*gundo um cot.u/Jo rl» reconstrução 

K rio Gaaaral íkhrnmm, cf. Philotof. Wochenscbrift. 

46. Jg ItíZÜ, p. 268 - 270) ,_J 
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Ve/amo» como deicreve no tipro i, cap. 17 , a ceíuitruçãe 

P deita célebre ponte* * 

RfF "Mandou /untar, com interpolo de dou pét entra ti 4, /lt 
r pé $ rneio dê eepeiiura cada um, meio 7/ umínatU* 
baixo 0 proporcionadoi em comprimento a profundidade 

dO rio. 

f oram fincadot nn leito com mâquiruu e enterraãot a pa* 
cadrn de maço, ndo perpendicular mente d maneira de pUare » 
mai obliquamente, a inclinação no tentid/j da corrente. 

F Mandou da mexma forma a quarenta pé 1 de dntãncui cobr¬ 
ear da parte inferior, volladox contra a violência e ímpeto dc, 
no, outro t doí» fronteiroí a éêiet. /untot de igual modo. 



As torres do* navios de César foram os modelos para 


m ;• 


tôrres de combate nos vasos de Kuerra 


oderoos 














Èstes quatro madeiros, em cujos vãos se entravava por 
cima outro transversal de dois pés de espessura, eram de cada 
lado atracados nas extremidades com duas fortes chapas de ferro, 
Que vindo cravar-se na parte oposta, deixavam a obra tão firme, 
que quanto maior fôsse a fôrça da corrente , tanto mais se con- 

E solidava. 

Sôbre êsses travessões assentava todo o vigamento na di¬ 
reção de uma à outra margem do rio e sôbre aquêle as grades 
de barrotes e pranchas. 

Para maior segurança enterraram-se na parte inferior do 
rio botaréus inclinados que, ligando-se à obra, lhe servissem de 
contraforte para quebrar a violência da corrente. Bem assim 
outros em pequena distância acima da ponte, os quais, se os bár¬ 
baros impelissem troncos de árvores e navios para destruir a obra, 
a protegeriam, diminuindo-lhe a fôrça.” 

Em dez dias, com aquela sua prodigiosa atividade, César 
construiu a ponte. Atravessou b rio e assustou as tribos vizinhas, 
sem todavia dar sérios combates. Os suevos, apenas tiveram 
notícia da vinda de César, internaram-se nas suas florestas. 

• Depois de 18 dias passados na Germdnia, como a estação 
ia adiantada e êle desejava ainda nesse ano fazer um desem¬ 
barque na Británia, conduziu as suas legiões para trás do Reno t 
destruiu a ponte e chegou ao país dos morinos, no estreito. 

Expedições à Británia 

A Británia, povoada pelas mesmas nações que habitam a 
Gália, mantinha com ela relações frequentes. Era lá que existia 
0 santuário dos drúidas, a ilha de Mona, aonde piedosas pere¬ 
grinações levavam do continente todos os que queriam chegar aos 
Ultimas degraus do saber e da iniciação religiosa. 
i Submeter a ilha devia ser para César a consagração da 
L Aquista da Gália. Além disso contava êle com o prestigio dessa 
F expedição feita aos confins do mundo. 

I Partiu, embora tivesse poucas tropas e poucas informações. 

■ alt inimigos, avisados pelos gauleses, cobriam a praia e as 
b * próximas. Subiu a frota algumas milhas para o norte de 

er a procura de praia lisa. 














Os bretões seguiram-na. 

Apesar da proteção das máquinas que do alto dos navios 
lançavam um chuveiro de armas de arremêsso, foi difícil o de- 
sembarque. Travou-se um combate no meio das ondas. 

Contudo os legionários chegaram à terra firme e com uma 
carga furiosa dispersaram os bárbaros. 



Desfêz-se logo a audácia dêles. Propuseram negociações 
de pa:. Entregaram refens e correram em multidão ao acampa¬ 
mento para ver de perto aquelas máquinas de guerra e aquelas 
armas que tanto os tinham aterrado. 

Estava-se então na época da lua cheia e perto do equinóxio. 

A maré favorecida por uma violenta ventânia dispersou a 
esquadra em que vinha a cavalaria de César e destruiu-lhe os 
navios de carga. 


Êsses desastres tornaram a dar coragem aos bretões. 

Atacaram uma legião que andava à forragem e f logo a se¬ 
guir, o acampamento. Mas foram rechassados com violência. 

César aproveitou o desânimo dos bárbaros para lhes falar 
como senhor, exigir refens e ditar a paz. Feito isto, tornou a 
voltar para o continente. 

Aí deu vigoroso impulso aos preparativos de nova expedição. 
Embarcaram cinco legiões em mais de oitocentos navios. 

Desembarcou o exército nos lugares, onde saltara em terra 
pela primeira vez e encontrou o inimigo em situação difícil por 
trás dum riacho e abrigado por grande floresta. 

A primeira operação militar já prometia êxito, quando uns 
cavaleiros vindos a todo o galope anunciaram que fôra mais uma 
vez destruída pelo temporal parte da sua frota. 

César tornou atrás. Pediu operários e novos navios a La- 
bieno, que ficara com três legiões em Itius Portus (Bolonha). 

Reparada a frota e arrastada para terra, onde passou a 
Jazer parte do acampamento, César voltou a procurar os bárbaros. 

±>eu número aumentara singularmente. Comandava-os Cas- 

**velauno. 


t6 . A saa maneira de combater por pelotões dispersos, em carros 
P os, donde se atiravam para acabar de matar o inimigo ferido 

princ ipio fatigou as legiões. 




Carros de guerra dos britanos. 





Afoj os romanos acostumaram-se depressa a ésse gênero d( 
ataque e procuraram uma ação geral que os bretões recostam 
Na esperança de os forçar a ela, César partiu para o Ta- 

misa, onde se achavam as terras de Cassivelauno e as devastou 

Êste acorre e , querendo impedir a passagem do rio, forma & 
suas tropas em boa ordem na outra margem . 

Mas a infantaria romana forçou a passagem acima de 
drcs e Cassivelauno recomeçou essa guerra de surpresas e ~ ( 
incursões rápidas que ameaçava arruinar pouco a pouco as ^ 
giões. m 17 £fj 

Entretanto um dos traidores refugiados no acampam r—* 
romano provocou a defecção de vários povos. 

Cassivelauno , ao ver tomada a sua cidade e devastai o o sO 
território, decidiu por fim pactuar. Os bretões entregam 



p' 

co 


Qtnetêm um tributo anual e Cisar torna a passar para o 

ntinente. 


Olhar retrospectivo 


Na sua primeira campanha recalcara César os helvécios 
para as suas montanhas , os suevos para além do Reno, isto é, 
submetera o oriente da Gdlia; na segunda, conquistara o norte; 
na terceira, o ocidente; na quarta mostrara aos gauleses pelas 
duas expedições da Britânia e da Germânia que nada tinham a 
esperar dos seus vizinhos e na quinta acabava de renovar 
lição, levando outra vez à Britânia as suas águias vitoriosas. 

Considerava-se, pois, como acabada a guerra das Gálios. 
E ainda não tinha começado... 
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Map* d. campanha contra oa vênetoa e daa invasôe» d. Hriihiú*. 






Segue-se agora uma série de muita* batalhas em muitos 


n,„ito\ da Gálio l marchando nu melhor quase voando César de 
um canto ao outro dn pais paru surpreender o inimigo, antes que 
i $t pudesse tornar demasiadamente forte. 

Nuit descreveremos esta atividade espantosa, porque nus 
levaria atern do limite que rws impusemos e que pede um livro 
para a â* série do Ginásio. 

/'uru que se faça idéia do que eram aquêles combates, rs- 
contaremos apenas dois nomes: Ambiorix e Vercingétorix. 



Nas garras da traição 



Vasta conspiração prepara a revolta de todos os povos enlrs 
o Reno e o loire. A alma désse movimento era Ambiorix, cheft 


eburâo. 


Devia-se pegar em armas, logo que César partisse para a 
Italia, chamar os germanos e assaltar as legiões nos seus quartéis, 

interceptando as comunicações entre elas. 

Foi bem guardado o scgrêdo. 

Mas os carnuios descobriram-se muito cedo. Prenderam o 
rei que César lhes impusera e, depois de julgamento público, 

mataram-no. 

Foi a revelação do perigo. César resolve ficar na Gdlia. 

Ambiorix que o julgava já para lá dos Alpes, levou todo o 
seu povo a<> ataque do acampamento de Sabino e Cota (em 

Tongres). V' \ 

Tdo repentino e inesperado fôra o assalto que apenas um 


de dez homens, que se encontravam fora do acampamento, pdd« 


i tíltar. 


Caern de surprésa sdbre os romanos. 

Mas Ambiorix pouco ou nada conseguiu. Os romanos, bem 



fortificados como estavam, resistiram galhardamente a todo 

ii o ataque, • j t. *i • 




I HB M 0ev0 reconhecimento a César, disse ile, por ter livrado 
I povo do tributo que papávamos aos adudtucos. Restituiu-me 
afilho e o sobrinho presos como refens em Aduátuca. Por isso 
J contra a minha vontade que se combate contra êle. 

Mas, agora preciso comunicar-vos grande novidade. Hoje 
mesrrw rebentou uma conspiração contra os romanos em tôda 

aGália.'’ 

E Ambiorix mostra a Sabino o país inteiro em armas, os 
germanos ocupados em atravessar o Reno e, como único meio de 
salvação, uma retirada rápida para o acampamento de L. Cícero, 

no país dos nérvios. 

k* Sabino deixou-se persuadir, e contra a vontade de Lota, 
saiu dos seus entrinchciramentos. 

Quando a sua legião, embaraçada com bagagens, atrai>es- 
sava um estreito vale dominado por uma floresta profunda, ata¬ 
caram-na por todos os lados os eburões emboscados e lançaram 
a mais extrema confusão na coluna inimiga. 

Estava fã aniquilada uma parte da legião. 

Sabino pede nova entrevista. Ambiorix concedc-a. 

Sabino reune os oficiais do estado-maior e os centuriões 
que se encontravam próximos e parte com êles para o acampa¬ 
mento de Ambiorix. 

Só Cota nega-se a acompanhá-lo, alegando que não se deve 
entrar em entendimento com um inimigo armado. 

Os minutos seguem-se na mais ansiosa cspectativa. /Is filas 
romanas deslocam-se, formando grupos. Sentem renascer-lhes 

u esperança. 

De súbito ecoam pelo ar os gritos selvagens dos gauleses. 
São gritos horripilantes, gritos de vitória. No mesmo instante a 
horda selvagem aparece de todos os lados, precipitando-se contra 
romanos. Na sua frente oscilam as cabeças ensanguentadas 
ãe Sabino e companheiros presas à ponta de longas hastes. 

Os romanos formam quadrado. Ninguém mais alimenta 

“usòes. E* o fim. 

Cota de espada em punho dirige a operação militar contra 
0 inimigo traidor. Vibra golpes desesperados. £’ ferido e morto. 




90 




■ ' • f ■ i 




\o centro do quadrado veteranos defendem as insígnias 4 , 
legião. Enquanto os companheiros caem ao redor , êles recuam 
lentamente pela estrada que antes palmilharam. 

Cada avanço, por minimo que seja, custa-lhes sangue, muito 
sangue. Mas os legionários combatem pela glória de Roma. 

A pouco e pouco vem descendo a noite. Auxiliados pela 
escuridão conseguem chegar exaustos ao acampamento. O porta■ 
éguia, Lúcio Petrosidio, vendo-se agredido por grande multidão 
atira a águia para dentro da trincheira e ê morto enfrente do j 

arraiais, combatendo como herói. 

Só duzentos soldados conseguem penetrar nas trincheiras. 

A escuridão impossibilita a luta aos gauleses. Na manhã 
seguinte aproximam-se do acampamento> com tôda a cautela. 
Ninguém lhes sai ao encontro. Nenhum ruido se nota. Escalam 

as muralhas. Entram. 

No vasto campo só há cadáveres. 

Os romanos haviam traspassado 0 peito com as próprias 

espadas. 

♦ 

0 grande chefe das cem cabeças 


Rigoroso inverno baixa sôbre a Gália. 

O frio externo, porém, não apaga o fogo interno do pátrio- 
tismo gaulês. No fundo das florestas, sob a direção dos druidas, 
reunem-se conciliábulos numerosos para deliberarem sôbre J 
situação do país. 

César está na Itália. 

A aliança dos triúnviros ameaça romper-se. Os gauleses 
querem aproveitar o momento político. O rigor do inverno, f e ' 
chando as passagens das montanhas, impediria que César pudesse 
socorrer as legiões, antes que fossem esmagadas. 

Para ser irrevogável 0 combate levaram as insígnias rnO 
tares para um lugar afastado e sôbre elas os deputados de todo 
os povos juraram pegar em armas, logo que fôsse dado 0 ' 

Partiu êste do pais dos carnutos. 

Instigados pelos druidas lançou-se iste povo sôbre Oenu ^ 
(Gien), grande cidade de comércio à beira do Loire, aond < ( 
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negociaiites italianos tinham acorrido em multidão, e os assassi¬ 
naram a todos» 

Ha tarde dessa execução chegou a Gergóvia, a 160 milhas 
Ae distância, essa notícia levada de aldeia em aldeia por pregoeiros 
dispostos pelas estradas. 

Vivia ali um jovem e nobre arverno que chamava a atenção 
por possuir tôdas as boas qualidades que uma nação guerreira 
estima: elevada estatura, ar marcial, coragem, dextreza em ma¬ 
nejar o cavalo de guerra ou lançar as armas gaulesas. Até o seu 
nome era de bom agouro. Chamava-se Vercingétorix, isto é, o 
grande chefe das cem cabeças. 

Seu pai usurpara outrora a realeza e perecera nesta ten¬ 
tativa. 0 filho tinha a mesma ambição, mas queria satisfazê-la, 
seguindo caminho mais glorioso. 



^«rcingétorix contempla as aldeias e campos gnulêses 

em chamas. 















Modelo das operações de assédio realizadas por César no assalto 

desta célebre fortaleza da Gália. 


Scbre diques artificiais empurravam-se torres móveis por entre 
corredores até a muralha inimiga. Entre as torres construia-s« 
um dique paralelo ao muro com degraus, encimado de um alpendre. 



Assim que soube da matança de Genabo, a r mou os seus 

clientes e proclamou a insurreição na Gergóvia. Sublevando o 
povo dos campos, regressa com êle à cidade, onde é proclama¬ 
do rei. 

Mas não é só êste título que ambiciona. Faz-se a alma da 
guerra santa. Envia mensageiros a todas as cidades. Recorda os 
juramentos prestados no recinto das pedras sagradas, mostra 3 

ocasião favorável, inculca a necessidade em despedaçar < 
jugo romano. 

Desde o Carona até ao Sena todos os povos responde 
sua chamada. Entrega-se-lhe a êle próprio a direção da guc' ^ 
Desta forma os arvernos e o centro da GJIia, que tinn>m 

até ali sido estranhos à luta, iam nela desempenhar o pnmeiO 


papel. 










Restituíam estas defecções a coragem aos gauleses do norte. 
Apesar da presença de dez legiões, os chefes belóvacos e tréviroi, 
arrastados pelo exemplo do rei atrébate Com, preparam a insur¬ 
reição dos seus povos. 

Final mente César encontrara digno adversário. 

Vercingrtorix que acudira para salvá-la , viu a sua queda e 
amontoava viveres e armas, fixava contingentes, tomava refens, 
empenhava-sr em formar uma cavalaria formidável. 

Os traidores morriam no fogo ou nas torturas. Por falta 
ligeira mandava cortar as orelhas ou tirar os olhos e despedia os 
culpados, afim de que a vista do suplício ffisse a um tempo aviso 

e terror. 

Hábil foi o seu plano de ataque. 

Um dos seus lugares-tenentes, Lutério, desceu ao sul para 
invadir a Província, enquanto êle próprio marchava para o norte 
contra as legiões. 

Parou no caminho para sublevar os bitúrigos, clientes dos 
éduos. Conseguiu-o, mas essa demora permitiu que César che¬ 
gasse da Itália. 

Poucos dias lhe bastaram ao procônsul para ver tudo, para 
expulsar o inimigo da Província, para atravessar os Cevennes 
apesar de seis pés de neve e para levar a devastação ao territó¬ 
rio arverno. 

Estava ainda Vercingétorix entre os bitúrigos, quando che¬ 
garam estas noticias. Obrigado pela murmuração dos soldados 
correu a defender os seus lares. 

César passa pela segunda vez as montanhas, aprisiona em 
Hena um corpo de cavalaria e, correndo ao longo do Ródano e 
oo Saona em marchas forçadas, atravessa sem se dar a conhecer 
todo o pais dos éduos e chega ao acampamento romano. 

0 seu primeiro ataque foi a Genabo, no meio da noite. 
in>e bom êxito. Tudo foi morto ou vendido. 

Na ponte de Genabo passou César o Loire e tomou ainda 
tí primeira cidade dos bitúrigos, Novioduno. 

Veringétorix que acudira para salvá-la viu a sua queda e 
compreendeu que com semelhante adversário era preciso outro 
flfi falem de guerra • i* 



Resolveu assolar todo os pais, afim de esfomear o inimigo. 
Num só dia foram entregues às chamas vinte cidades bitúrigas 
pelos próprios habitantes. 

Logo que os romanos se aproximassem, imitaria cada povo 
essa heróica resolução. 0 plano era ótimo, e César temia-o. Mj$ 
não o executaram com rigor. Pouparam a capital do pais, Avarico. 

“Não nos forceis a destruir com as nossas mãos a mais bela 
cidade da Gália, diziam os habitantes ao conselho do exército, 
nós juramos defendê-la e salvd-la. u 

v' Cederam. 

César correu logo para ld. 


Hg. Diante de Avarico 

Avarico (Bourges) apesar de situada em terreno plano era 
de difícil acesso por estar cercada de um rio e de lagoas. 

Lá se encontravam os melhores guerreiros dos bitúrigos. 
O grande exército dos gauleses acampava a algumas léguas por 
detrás das legiões, lançando incessantemente na praça homens 
e víveres. 

No fim de poucos dias César estava numa posição tão crí¬ 
tica que propôs aos soldados levantar o circo. Recusam todos 

a uma só voz. 

Satisfeito com esta experiência, César continuou, com ardor, 
os trabalhos gigantescos. Em vinte e cinco dias construiram-se 
iórres de ataque e um terraço do comprimento de 330 pés sobre 

80 de altura. 

Já o terraço tocava nas muralhas, quando uma noite os 
sitiados por meio de uma mina lhe lançaram fogo. 

“Desviavam as nossas foices com laçadas, di: Ccsar, e 
assim que as tinham agarrado, puxavam para dentro das muralhai 

com máquinas. 

Chegavam até debaixo dos nossos terraços por meio de gà 
lerias subterrâneas .trabalho que lhes é familiar, por causo 
minas de ferro que abundam no seu pais. 






^ terrível aríete demolidor acaba de abiir uma brecha no muro. 
A luta se acenie neete ponto. Os gauleses defendem-se com denodo; 
48 romanos atacam vigorosamente. Mais no fundo vê-se uma 


trrr-ç q, 1<? aV anc« contra a muralha. Flechas dardos, pedras. 


"ac>i incendiário? são lançados do alto do» rmiros 
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(iuarnei eram por Iodai a% Lido* at tua» muralhai de lõrret 
ei f ert>i$ de touro. De noite e de dia faziam sortidas, lançavun, 
foço às nossas obras ou ataeavam at nonos trabalhadores. 

[E r ' À medida que se iam elevando as nossas tórres sôhre n u-r. 
raç •>, elevavam eles at su is, acrescentando vigas que ligavam 
com arte .. , 

Se abríamos uma mina, élc$ descobriam-na c enchiam a 
* drada que os nossos mineiros seguiam de estacas aguçadas e 
endurecidas ao fogo, de pez a ferver e de grossas massas de. pe- 
Jtoá, v ue paralisavam o nosso trabalho e não nos deixavam apro- 
tintar das muralhas”. 

Contudo foi a guarnição a primeira a cansar-se. 

Fez saber a Vercingétorix que não podia mais sustentar-st 

e rgcebeu dile ordem de deixar a cidade. 

Mas antes que pudessem obedecer, César aproveitou um 
w(ú frio e chuvoso para ordenar um assalto geral. 

Foi tomada a praça. De 40.000 soldados ou habitantes qu* 
eiu errava, apenas 800 chegaram ao acampamento dos gauleses 
As provisões que César encontrou em Avarico sustentarem 
n < durante o resto do inverno. 

i.hegada a primavera, destacou Labieno com quatro Icgiôei 
i-mtra os sénones e os parisios, enquanto ile própruj conduziu 
o r esto do exército contra os arvernos. 

Reahzam-se agora grandes feitos como a batalha de Gn- 
gj\ a a revolta geral dos éduos, a derrota dos parisios. Vfuí 
t^íwnoi de cs descrever por brevidade. 


Â maior fortaleza da Gália 



Atesta, assente na chapada de uma colina escarpada. 
ü /7UUOr fortaleza da Gália, tida por inexpugnável. 

Sa frente das suas muralhas, nos flancos da colina traçou 

eangetonx um acampamento para o seu exército que contr 

anua So.ooo infames e lo.ooo cavaleiros. 

A ^ uaru *° César acabou de examinar a praça e o acimrr '- 

’" f ' ! eVe ° P !ano audacioso de terminar dum gdpc - 

guerra, sitiando a cidade e o ■ 
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Coeseparam então êstcs prodigiosos trabalhos que hoje nos 
tart ê se impuser am J jJmír dos maiores estrategistas 



ga kttmoniJ.ida 4 

f fumeiro am fòiso de vinte pés de largara e onze nul passos 
0e comprimento. Por trds dfste. outro fôsso Je quinze pés de 
grúfumdidêdê; depois outro, para o qual desviou um rio. 

0 uttitno circundava um terraço de doze pes de altura, erv 
UmJi com ameias, com palitsodas em todo o seu dmbHo de 
tTiUscos de árvores em forquilha, flanqueado de tórres a oitenta 
fés de díStélMcsÊ umas das outras. 

Kj frente dos fossos colocou cinco fileiras de cavalos de 
ÍMa* oào linhas de estocas cravadas na terra, e cuia r nta cs*.rra 

_por taixo de ramagem. }fais perto ainda do acampamento 

if?. „ scr\\iu ' st'cpt 5 armavas de aguilhões aguçados 







Trincheira romana cam abatacaioa diante de Aléaia. 











Como podia ser ao mesmo tempo sitiado e sitiador, repetiu 
iodas essas obras do lado do campo, onde a contravalarão te i e 

um circuito de dezesseis milhas . 

Bastaram para se concluir êste trabalho cinco semanis 

menos de sessenta mil homens . 

Ndo ficara inativo Vercingétorix. 

Tinha procurado impedir os trabalhos com alguns ataque* 
mas sem êxito. Não podendo sustentar a sua cavalaria, mandou-c 
embora, antes que estivessem concluídas as linhos . 

“Posso, disse cie aos seus cavaleiros, manter-me trinta 
dias; mas que se levantem em massa tôdas as cidades, que a 
Gália não abandone ao inimigo aquêle que se devotou a ela < 
vs seus 80.000 irmãos 

Foram ouvidas estas palavras e reuniram-se 25.000 oo r - 
reiros escolhidos, vindos de todos os pontos da Gália. 

Quando apareceram à vista de Alésia, já hmnam passad*- 
trinta dias e a fome se fazia sentir na praça 






























U útYrrno titognat propusera qui %* sustentassem de ca- 
diverei. Da eid<tdi et teu iram IfiJat as hora* inúteis 
_.lU ira-te ama multidão de mulheres, de crianças c te velhos 
ijziitaren entre as muralhas e os entrineheiramcnt<s. implo¬ 
rando a awpaitiio do inimigo e. de seus irmãos Repelidos a 
uro, morriam de fome à vista de todos. 

ba di.i imediato à chegada das fôrças, Cesar enviou contra 
ela ah umas coortes e os seus cavaleiros germanos qnr carre- 
fjndo cm massa cerrada, puseram em fuga os seus adver vários. 

Na Jia seguinte, todo o exército atacou as linhas exteriores 
#• os sitiados Uztram uma sortida. Mas as armadilhas dispersa* 
pela planície detiveram o ímpeto dos assaltantes, enquanto as 
uinas que cobriam o entrinchciramcnto fa:iam chover sóbre 
suas fileiras espessas uma saraivada de flechas, de pedras t 
ir globos de chumbo. 

Falhou ainda este segundo ataque. Decidiu-se terceiro. 

> Dominava parle J > en1nr*e h rramrnt< uma colina que César 
não pudera incluir na lontra <aI.içào i'm dos chefes, V ergas i- 
ijuno, dirige-se a da otuli mente evn bO.tHíO guerreiros. Assim 
que vê a cavalaria deteit oh cr -i# n a planície, marchar a infan¬ 
taria para as trincheira» $ sair Vercingetonx da praça para atulhar 
' o fõsso, mostra u sua tropa e ataca vigorosamente. 

César colocado numa eminência, donde abrange todo o 
campo de batalha, reconhece o perigo. 

Do lado da planície os gauleses contidos por todos os obsta- 
lu/tís que éle prudentemente semeou na sua passagem , lutam 
fracamente. O calor da açdo está na colina a que Vergasilauno 
subiu. Aí já os legionários gastaram todos os seus tiros. 

César ordena a I.abieno que leve seis coortes para lã a 
tôda a pressa. 

Do Lida da cidade César segue os progressos de Vercingé- 
ti rix. i'é*u transpor os fossos, atingir as trincheiras e cortar com 
foicta as mantas que põem o legionário ao abrigo dos tiros. Mais 
ulguns esforços e o inimigo vai chegar às ameias. 

I Para lá manda Bruto com seis coortes, depois Fábio com 
cütrjs scie, e, como o perigo cresce, vai êle em pessoa. Final- 
toente c repelido Vercingétorix 









































t L». 





O w£rw<# Jc Aléftèa. 




A : fortaler-a do Alicia 
B; fortiíicaçõee Gaulesas 
C : campo de Vercing»Hm i;< 

D. campos da nfanUria 
E: campoa da cavalaria 
F: campo de Refino e Cansnio 
G: redutos 
H o rio Bronne 
I: o rio Oaeraín 
K . o rio Oze 
\ o monte Ré* 


M: a montanha de FUmgny 
O: planície na qual romanos 
n jsaule^cí* lutaram 
P-Q ; trincheira romana 
R: linha do contravalação 
S: linha de circunvaJoção 
T : acampamento do cxírcfr* 

gauld* que veio exn <>corr 
de VercingctorLx 
JC; lugar provável de o® 4 ** 
Ornar dirigiu a batalha 
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T*anqiiilo sôbre âste ponte César corre ao ataque dr 
gasihmno, onde Labicno está em perigo. Os seus snldaâ 
inimigo reconhecem-no pelo manto de púrpura que usa n 
ar batalha. Diante dos seus olhos redobram de esforç 
De repente a cavalaria , que César manda sair ( 
lança-se à desfilada, apanha os bárbaros de costas, enquar J ' 
coorte que trouxe, os precipitam das trincheiras . 

Cedem os gauleses e fogem depois de grande conaC ■ " J 













( é$(i> compléía u vitória, pcrseguindo~os, destroçando-lhes 

§ ftUtgudrda 

Desta ve; estava u Odlla vencida deveras e para sempre. 
Contpreéftd«u*n Vercingrtorie Regressou a Alcsia para ai cum¬ 
prir um dever supremo, 

M/n pudera salvar a (iãlia pelo seu ginio. Espera pelo 
0,11101 salvar aquiUes que o tinham seguido, oferecendo-se aos 
romanos coma vítima expiatória Reuniu a assembléia. 

" Empreendi esta guerra, diz Cie, para salvar a liberdade 

comum, L no$ contrária a sorte das armas. 

Fui )’Óllo rhrfe. Satisfazei os romanos com a minha morte 

ou iMregai rne vivo". 

Estava tão desalentada a multiddo que aceitou Ctse sacri¬ 
fício. Enviam-se deputados a César. 

Rede éste que lhe entreguem as armas, os chefes. Ver- 

cingétortx. 

As negociações terminaram. 

Desejando oferecer aos gauleses uma prova da fõrça ro 
mana, César decide que o ato da entrega se transforme em bri 
Ibante manifestação militar. 

A% de: legtfes estendem-se desde a porta pretória até à 
tt *nnj de ( é \ar levantada no meio da planície. Tanto os sol- 
,j ijt i c<mo os oficiais ostentam o peito cheio de condecorações. 
4 * insígnias das coortes ornamentadas com fôlhas de tília e de 

tartalho. 

À direita e à esquerda da porta pretória per fila-se j cai 2 - 
ijnd Os jgípantados cavaleiros germanos contemplam atónitos 

aquela pompa. 

A tribuno de César coberta de preciosos tapeias , circun¬ 
dada por festões verdes. Sôbre os degraus artisticamente jgru 

podas estdo as insígnias gaulesas. 

No alto t o trono do imperador, envolto em folhagem de 
l uro trazido da Itália I odeiam-no as der águias das leguies, d> 
■bi> u t ü'j$ levantadas para o céu trilhando como t>u r i jo 301 
J - prirnjiirfa. Apresentam nas soldados da decima lt . nl ■> 
[ «•**'** de César. 

Reina agora silêmio. 








































De súbito os espectadores voltam as cabeças para o ac Lim¬ 
pamento romano . Em frente à tenda proconsular dez trombetei- 
ros vibram o ar primaveril com as notas claras de seus irrtru- 

mentos. 

A porta da tenda se abre e César aparece , dirigindo-se para 
a praça em companhia de seu estado-maior. 

A cerimônia impõe vesti mento de gala: A couraça, as joc- 
iheira&y as presilhas dos pulsos são de ouro puro. Amplo m into 
escarlate pende-lhe dos ombros. leves botas de couro ver 
melho trazem fechos incrustados de pedras preciosas. 

Os oficiais em uniforme de gala. E’ um relampejar contí¬ 
nuo de elmos e couraças. 

César acaba de sentar-se no trono e passeia os olhos pela 

assembléia. 

Agora , na montanha , soa um toque de trombeta. 

Os olhares convergem para lá. A porta da fortaleza abre-se 
e dá passagem a um único homem montado em alvo corcel. 
Transcorrem alguns minutos. 

Pela estrada galopa um cavalo arisco. Aproxima-se. Chega. 
Empertigado sobre a montaria está Vercingétorix , o grande 
chefe das cem cabeças. Elmo > couraça , escudo , lança refulgem 

ao sol. 

Cavalga ao longo das legiões até ao trono de César. 

Ei-lo no fim da jornada. 

Pára. 

Cruram-se os olhares de dois chefes. 

Silêncio ... 

Um leve toque de lança nas juntas do adextrado puro-sangue 
* êste dobra as patas dianteiras. 

Um sussurro percorre a multidão. 

Vercingétorix faz agora a volta ao estrade. Acha-se de novo 
na presença de César. 

De novo se cruzam aqueles dois olhares. 

Vercingétorix salta do corcel. Tira a espada . o elmo e 
funtundo- os ao escudo e à lança , de põe-nos ao pé do estrado, 
armas caem com ruido metálico, 
tra o fim da liberdade gaulesa... 









DmanU èsses oito anos, diz PI marco, César forçou mais 
eJctntas cidades, subjugou trezentas naçoe-;, venceu Ui, 
'milhões ac: homens, dos «uai, um térço morreu no camgo de 

m M - 4i.1 

batalha 


Embora sejam exagerados êstes números, mostram contudo 
ermo ficou impressionado o espirito dos antigos com êsses com¬ 
bates de gigantes. 


r César retardou por quatrocentos anos a invasão dos bár- 
oaros. Nesse ínterim o cristianismo surgiu, estendeu-se, lançou 

raizes até na Gália. 


Quando estava suficientemente forte, Deus abriu os diques 
aue impediam a horda selvagem de se espraiar sobre o ociaente. 


Os barbar os vieram. , 1 

Conquistaram as terras, mas o cristianismo os conquistou 

á él&&. y * 

j| César foi apenas um instrumento nas mãos da Prcviièn- 

cia Divina! 
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Descrição da Gália 






As três nações da Gália 







1, 1. Gallia est omnis 1 divisa in partes 
quarum unam íncolunt Belgae, áliam Aquitáni, 
tértiam qui ipsorum língua Celtae, nostra Galli ap- 

pe lantur. 

Hi omnes língua, institutis 3 , légibus inter -■? 

ndífferunt. Gallos 1 ab Aquitanis Ganinvmr'1'hmr - 
a Belgis Matrona'* et Séquana 7 dívidit. 








1 : 










0pido. diviti , divisam. divide- 
rt, v.: dividir, separar 
par*. partia^ s. í.: a parte 
I inrolo, weóluit inniltum, ineó- 




insfitutum. i, s. n.: o costume 


ler*. v.: habitar 
iquitani. órum, «. m. pL: os 
aquitanos. habitantes da 
Aquitània 

Celtae, árum, s. m. pl.: os cel- 

^laa 





l 


differo, dlatuli, dilútutr, dif- 
fêrra, v.: diferir ' L..J 

(larúmna, ae, s. m.: o rio 
rona 

Mátrona. ae, s. m.: o Ho Má- 
trona 

Sequana. ae, a m.: o no S**- 



quana 









Comentário 

1. Gallia omni$: a Gália em sua totalidade, em tõda a sua 
*• «tensão. Compreende três partes, em oposição à Gália própria 
mente dita, que é so o pais dos celtas. 

, o sutor o separou da palavra a ;ue 
se refere. Eat o irisa: está dividida. 


Kl 

-í* 1 * 




2. In partee trea: em três partes. César pôs GúUUi no 
IbMo da oração, por ser a palavra mais importante para o con- 




taMo da oraçfto tòda; além disso usou est divisa, separado ainda 
por omm* e não divisa eat. para indicar que a Gália ratava di- 
V ’ d,la em sua totalidade e não: fàra dividida; coloca o ia tra • 
i-artes no fim da oração, porque assim o exige a clareza, víato 
rvterir-se a elas a seguinte oração do texto e. finalmente. põe t tr, 9 
im. porque pretende salientar o número. 


3. Inetítutia: costume*. 




aaU °' ai o, gaulesea. gfc M „„ 

qi " Cí '* r "“h* * «• 
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_sJL G * ro “*' ■>» Pi rí MM. no pai, 

*«. ° .r* *“ T ' >l0 “- •» •*** para no. 




üurdiçata (Bordéus) e -dosagua no Oceano Atlântico. 




e; 


! .>**** r . 0fUl ’ hoje Marne ’ Dasce BO P»l9 dos Lingone» (lm- 


riíí «•■emboca no Séquana perto de Lutetin Parieierum (Pa 
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7. Séquana, hoje Sena. Um a cabeceira no pais do» 
r< -„» t corre par* noroeU • d «em boca no Oceano Atlmtico 

*o de Ratámapus (Ruâo). 

dit. Repare-se no singular do verbo enm o n ^ -j 
de do* rios qu* separado* formam o limita: separa oa gaul#** j 

do* belgai o Marne «, dali em diante, o Sena. ! 
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Caráter do* povo* 



Ho rum ómnium fortíssiini 1 sunt Relgae, pro- 
ptérea quod a cultu atque humanitate Provineiae 
longíssime ábsunt, miniméque ad eos mercatores* 
saepe a cómmeant atque ea, quae ad effeminandoi 
ânimos pértinent, impórtant, proximíque sunt Ger- 
manis 4 . qui trans Rhenum íncolunt, quibúscum con- 
tinenter bellum gerunt. 

Qua de eausa Helvétii quoque réliquos Galloe 
virtute praeoédunt, quod fere cotidianis proéliU 
cum Germanis eonténdunt, cum aut suis fínibus eos 
próhibent, aut ipsi in eorum fínibus bellum gerunt 


Vocabulârle 





;.T»ptrr*a qH#d, eonj.: por taao 

que 

Wfua, ue, *_ m.: a cultura 
I vménUaê, áti$, a. f : A drill- 

züçâo i, r - 

dbfui, afuttt, r.: estar 
afastado 


rAmmta, dv», étum. dr«, v.t 
viajar, ir • rir 1 

«ffémino, dm, atum. érs, f* ( 

... il 


«s-wm» , *d».; de nenhum mo- 


«nfraqucer, desvirtuar 

j pertinho, pertinui, perOnére, 

* i estender-se até. referir-** • 
tnpérto, árt, átum, ar*. «•* 


nu- Mínr, 6rin, a. m.: o m«*r- 
eador, o o mernanta 




portar, introduzir 

íncola, Incálui, 

«a' i 

lere. »,; habitar 







JuinêiUrr, uov.: continua 

menu», sem interrupção 
Ir», í e *" i ’ 0 e,tum ' oirert, v.: 
f*zer, empreender 

ftitv,: também, do mes¬ 
mo modo 

réUquu», a, «m. adj.: restan 




(rtrfwtf. «ria. *• Í-: a virtude, a 


coragem 

yraec/dc, praecétti, praecés- 
turn, praecédere, v.: exce- 

der, superar, avantajar-se 


/•re, adv.; quase, pouco mais 
ou menos 

ootidianue, a, vin, adj.: coti¬ 
diano, diário 

conténdo, contendi, contíntum, 
conténdere, v.: lutar, es* 
forçar-se por 

fines, ium, a m.: as frontei¬ 
ras, os limites 

prohibeo, prohíbui, prohibitum, 
prohibére, v.: afastar, repe¬ 
lir 



Comentário 

%< a 

1. Fortissini: os mais valentes. /I ciiltu atque hutnajvtate 
sbsnnt: habitam muito longe da culta e civilizada Província 
Cultas se refere à cultura exterior; humanitas, à interior. Am¬ 
bas se contrapõem ao espírito guerreiro. Na Província existia 
o celebérrimo porto de Marselda, onde séculos antes se implan¬ 
tara a cultura grega que de lá se difundiu pelo sul da França. 
Durante a Idade Média da Provença partiu o movimento cultural 
dos trovadores que se espalhou, ao depois, pelo resto da França 
e da Europa. 

2. Mercatores: Êstes mercadores procediam • em primeiro 
higar de Marselha, mas também da Itália. A importância das pos¬ 
sessões da Gália para os romanos aumentava cada vez mais. O 
clima ameníssimo, semelhante ao da Itália, a terra fértil, a faci¬ 
lidade de comunicações até à Britània despertaram, desde cedo. 
9 interesse romano. Por isso compreendemos que Cícero já m» 
íl &o 68 a. C., ao defender Fonteio, podia dizer: “Referta Galha 
* e ff*>t iatonim est, plena civium Romanomm. St mo Gallorum tine 
°y’e Romano quidquam negotii gerit: nuinmns in Gallia nutttu tire 
ctiMuwi Romanorvm tabulis commovetur". 

Minimtqu* saepe: e raríssimas vêzes A d effeminand• 
em oposição a fortiatimi. 

4. Proximique tvnt Germanis. Depori de motivar nogati- 
VR menU‘ o fortissimi, César alega a razão positiva: os belgas estão 

germanos, com quem vivem e>n:inuamvnt* em guerra. 








Inrolunt : emprejfhdo «<jui intraaitiv «mente. César também 
prcffa transitivamente, cf. IV. 4. 1 ! "quna regionca Henapii '* ***“ 
tiant" e V, 12, 1 "[]rttannuir intrrior para ab tis incoLUur“ 



Ç«a tfr raum por «st* última razáo 
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O território de cada nação 


Eórum una pars, quam GaJIos obtínére dictu® 
est 1 , initium • capit a flúmine Rhódano 2 ; continé- 
tur Garumna ilumine, Océano, fínibus Belganmr 
attíngit étiam ab Séquanis et Helvétiis flumen 
Rhenum; vergit ad septentriónes 4 . 

Belgae r ’ ab extremis Galliae fínibus oriúntur; 
Pértinent ad inferiorem partem flúminis Rheni; 
spectant in septentrionem et orientem solem. 

Aquitánia a Garumna flúmine ad Pyrenaéos 
montes et eam partem Océani, quae est ad His- 

pániam, pçrtinet; speetat inter occasum solis et se- 
ptentriones. 




Vocabulário 


obtineo, obtinui , obténtum, nb- 
tinrrr, v.: obter, conservar 
rápio, cepi, capium, cápere, v.: 

tomar 

>'oatÍ7/r(>, oontínui, contént.um, 
conhnére, v.: conter, encer¬ 
rar 

atfingo, 'iftigi, attáetum, attín- 
ff*re, v.: atinar, tocar le- 
vemente 

rgo-vérgere, v.: estar volta- 
oo fpara). inclinar-»» 




septcnlrio, ónia, s. m.: o se- 
tentriâo, o norte 
orior, ortus Hum, OTÍri, v.: ufi- 

ginar-se, começar 
speeto, ávi, atum, áre, 
olhar, estar voltado para 
Vyrennéus , a t um, adj\: 
Pirineus 


rtrraii / fi , t/.s, K. m.o ocaso. 0 

i y . ' J 


■ J iJ 




poent# 









_ • 










Coracntári* 

1 Quum GcUlo» ubfinere dict.um eat: que se disse pertencer 
jaükses, Galha obtinere é acus. c. inf. dependente de dietum 




í[ 2 Rhodtrnv*: o rio Ródano. Nasce no Mona Adula \o. 
Cotardo)' atravessa o Lacua Lemanu a (lago de Genebra), recebe 
fin Lvgduvum (Liáo) o Arar (Saona) e, correndo para o sul, de- 

L «emboca no Sinua Gallicua. 

3. Conlinetur: é limitada. 

4. Vergit ad avptentrionea : está orientada para o norte 
SeptaHtrio ou, no plural, Septentriones designa a Grande Uraa, 
constelarão conipusta de sete estréias, denominadas Plêiadas, no 
hemisfério boreal. 

A orientação tem por base a Província Narbonense. 






5 Belgae ... oriuntur ( nome do povo em lugar do país) : o 

ífcarritóno dos belgas começa 


• • 
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Os helvécios preparam-se para emigrar 







Proposta de Orgétorix 


H 1; 2. Apud Helvétios 1 longe nobilíssimus fnit 
li*! ( «tissiinufl 2 Orgétorix. Is, M. Messála et M. Pi- 

— m m m. ém _ — 


w w y • w * J kv A v% V A V .JL ^ ^ 

_jne eonsúlibus 8 , regni cupiditate inductus 4 , coniu- 

nobilitatis fecit 6 , et civitati persuásit®, ut 
i* íla ibufl suis cum ómnibus cópiis exírent. 


_Ferfáeile esue 7 , cum virtute ómnibus praestá- 
' t0tÍUfl GáUiae império potíri. I 1 


\ • 

















r - - 


— 112 — 



adv.* d« muito, •ora 
cornj>»r«içio 

ditÍ4Mt‘*rtnM t O, Um, ®<jj 


VoubuUrl» 



•ap.: 





o, um, 
o mais rico 

Orgitvrir ig u, a m. : Orgóto- 

rúr 

P«o. ówú, *. m.: Pisão 
c*‘píd\ toe, áíiê, a. f.; a cobiça, 
o dewejo, a cupidez 
w/iUeo, indúxi , ím/urfum, tndú 
••re, v.: induzir, Itvaj 
<*mturo^ú>, dni4, a f.: a con¬ 
juração, a conspiração 


n*frUitf,«, <M„, f. ; * notirvt. j 

pT,uá 4 e o, p^tuãm, I 


»wm, prrmod^rc, t : p^. 






suadir 

e*i*i, Grifam, «*f r « 4 . 

sair 

preito, pr&rfiti, pfr^éêlitum. 

praMWtárê. v. r exceder, irra* 
vantagem 

pótior, pvtítue aum, pofíri, 
apodo rar-se 




Comentário 

1. Céaar começa a falar doe balvácion, porque foi com é«t» 
tk»vo que primeiro entrou em guerra 


2 Dt(\ **muM é q superlativo de dis , ditia, forma arcaica 
dc di uca, divitiê Ckero só emprega divitior e dintiaiiMua 


I- < Marco) Síeaaola et M . ( Mareo ) Pitoae cvn»*lib*j> 
»ob o con«ulado de Marco Mesaala e Mamj Pisão. AbLxtivo aã- 
•o-tita, cf. Gram Gin. n,* 339. Os tón/ule* nomeai»» ajui exer¬ 
ceram o cargo no ano 693 da fundação de Roma ou 61 a C. 



4. Ueçni cupirHtate inductvs: levado da ambição de tei- 
fjsr. Orjrótorix in tenciona va fundar uzn reino a oeat* do Jura. 
sul»jafundo aa triboa mais fracas, que hab taram no interíer à» 

Cá lia 

B. Co**brafum**t nobüitatiê fec st — feeif *t nébUea 

ãsrum it 

6. CnitaJt per^ua^k* ut ... eeirrnt; persuadiu à 
(**> j* roj, <pa* saísse d* seus pai* com tftdas aa fôr.;a* (tm 
■sj*** com mufiwrw e filhoj) Exirent no plural refere se a uní ** 
jero coletivo no angular ciViíati; cf Gram, Gin »•* 181 







**• lr* r / í *<*fe **•* <eubeut. disebat) : dizin qu* «f* ' 4W '*‘ ' 


t" ' a 

mmmae : uj 7 > i 








* 












Razões por que o* helvécio* se deixaram 

persuadir facilmente 

Id hocfacílius* eis persuásit, quod úndique loci 

na túra Helvétii continentur 2 ; una ex parte, flúmi- 
ne Rheno latíssimo, qui* agrum Helvétium a Ger- 
manis dividit; altera ex parte, monte lura altíssi¬ 
mo, qui est inter Séquanos et Helvétios; tértia, lacu 
Lemánno et flúmine Rhódano, qui Provínciam nos- 
tram ab Helvetiis dividit 

His rebus fiebat, ut et minus late vagaréntur 4 , 
et minus fácile finítimis bellum inferre possent: 
qua de causa 8 hómines bellandi cúpidi niapio do- 
lore afficiebántur. 



O n 

P«*fo entro o monfe .lur» c r»o 

aà, 





1 Vo 

... 


p. , multítwllm} nutorn hónilnun» c*t pro #1^ 
hm bei II atque fortitúdinÍH anj^to* mp finen haU. 
,,t gihifrabavtlia, m’** »»» lontfitódinfírr» rnília péJ 

miimm OCXI/ «t quftdrsrintaj, in latít.ó* 

dínem Cl,XXX (centum <*t octOKinta) p até bani. 




M 


Vocabulário 

<<*, adv d< UnIm oa Uk angu»!"*, a, um, ndj.: 


doa 



latM n a tu, adj,; largo 
lnt<\ adv : por 1nrgo aapaço, 
aem embaraço 

t affnr, vttgutiiB $um, nagari, 
v.: vagunnr, andar por aijul 
« por ali 

nfrtu, intuíi, Uldlvni, itiférr*, 

v.í levar 

a ffiein, nff/ri, af/éclum, affi* 
c«r 0 , v.: afetar, ferir 


to, acanhado 

árbitror, nrbi t ruí »* tum arbi. 

Irari, v.: Julgar 
lovy'túrlri, âdini», a» *.’■ o com. 
primcnto 

Inlitú/iij, •uhnvi, a. I.: a ar- 

gvra ü 

ftáfeo, pdl-tt i - j/ntére, 
tar af Mirto, eatender-ea 


Comentário 

I //oc fueiliu*: tanto maia fariJmer.'* /</ « objeto óá 
pereuríeit; /»oe, ablativo de modo, correlativo de qual: por iate 





„. 2. />oci nat ura conlincntur: eetão encerrado* pela confor- 

p mação do lugar. 

3. Fluminr Rheno, qui. O relativo concorda com o nnã 
próprio Reno; cf. Gram. Gin. n.* 194, nota. 

4. Min uh la f 9 vagarevtur: fizeaaem maia curtaa incurt**ea 
õ. Qun dr muqa: por èate motivo, Vagiu. dolor<• tiffim*- 

biiutur: afligiam-ao muito; cf. Oram. Gin. n.* 239 

fi. Pro multitudine hominum: em ruio 4o grande nãor 
ro d« homeaa. /'w glórta fc»</ a*que fortitudimi « ■** pro g^drié 
btllictte forlitudin>n (endladis): em viíta da glória proveniente de 
wbr bélico. * . || jk. j • <\v .• '■ 

ta lat\tudtn*m 

k mJ 








7. In longitiutin*m miiia paentum _____ 

(d.XXX 240 inilba;: de comprimento e 1>») de largura. 
,h * > *«a tinha 1.4*0 metro*. ^« 













I, 3. His rebus addúeti et auctontáte Onreto- 
rígis permoti, constitiiérunt ea, quae a d profieis- 
eendam pertinérent 1 . comparare; iumentónun et 
earrórum quam máximum númerum- coémere; se¬ 
mentes quam máximas fácere, ut in itínere cópia 
fruménti suppéteret; cum próximis civitátibus pa- 
cem et amicítiam confirmare*. 


Ad eas res confieiendas 4 biénnium sibi satis 
esse duxérunt; in tértium annum profectiónem le¬ 
ge' confirmant 


Vocabulário 


Gddúttj iMÍdújri, addi rtum* ad- 
dÚBBn, v.: levar, induzir 

otri, oív.tn, ere f v.: 

ibalar ? iq > * ^ • 

con*tiiui % ':on*titú~ 
r+nsti* #re v.: reool- 

^ estabelecer 

’**W, pr„« rt . i jwm, p r '*~ 

partir 

d - .4 *1 v,: 

B p r *P*rar t api^tar 
rr^****» 






senientix, is. f,; a .wnentei- 

ra 

\1mcrU, s n.: o caminho 
/rwm.étth*m. t, g. n.: o trigo 
súppeto, lei» ifuM. ttvp^t+r*. 

v.: estar à di*pt**iç6o 
ronfirtno , 4vt, «í/c. v.: 

eonaolidar, confirmar 
•otífíeio, mnfdei. eonfsrtum, 
covTie*re t r.: executar, fa- 


*** ? o carro, a 


■T"" * 

****** 

*o€tr\pi um. e&è- 
E 7 v comprar 





òiVnim/m, i, 4. n ; o biénio 
paço d? ioi* anos 
dtfca, dujrt. rfucívm. rfir.: 
julgrar 

pno/^dio, «t. f ; a |rxi 

de 
































hel- 


P»r» 


Comentário 

sános para a jornada. O subjuntivo exprime a opmiio doa 
vcçios: aquilo que, secundo a opiniio dêles. era necessário 

a yiafwn. ' ^ k £ g v.. í /,.* - 

JL Quam mdximmm númtrum: o maior número pos^vel 

S. Pacem et amiWfútm confirmar e. assegrursr a paz • a 
amiúde. 0- ht-.vveios procuravam dt*ta forma ser aj-ida-5 h peita 
povos vitinhoa nos aeus preparativo* ou pe^o mer»oa, náo aar e*» 

torvados por seus ataque*. 

4. »4d eo« ret c*nfieimda$: para executar plano*. 

Om' icvmdaa é gerundivo, cf. Gram. Gin. n.* 334. 

5. Leg«: por deliberação pública. Todo èata modo de pro- 
ceder Jos helvécios e prova de um estado pollüoo bem detonvol- 
vido. As sua* medidas testemunham prudência. 
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Orgétorix consegue a aliança dos séquanos 



e dos éduos 


Orgétorix dux delígitur. Is sibi legationem ad 
civitates suscépit. 












In eo itinere persuadet Cástico, Catamanta- 
loédis filio, Séquano, cuius pater regnum in Sé- 
quanis muitos annos 1 obtimierat 2 et a senatu pó- 
puli Romani amicus appellatus erat 8 , ut regnu m 
in civitate sua oceiipáret 4 , quod pater ante habúe- 1 
rat: itómque Dumnorígi Aeduo fratri Divicía- ■■ 
ci, qui eo témpore principatum in civitate obtire- 
bat ac máxime plebi acceptus erat, ut idem cona- 
rétur persuádet, eíque filiam suam in matrímóiU* 
um dat. 













acije íacar esse illis probat conata per¬ 
ore, proptérea quod ipse suae civitatis impérium 
"fl&testanjs e»et: “non esse dúbium quin totíus 
aiVfre plúrimum Helvétii possent 7 . Se suis có- 
Jfr goóque exércitu illis regna conciliaturuin” con- 

H|Hr:c oratione adducti, inter se fidem et ias 
u:r*r 3um dant", et, regno occupato per tres po 

ac firmís.-imos pópulos, totíus Galliae 

Iêêoê Dotíri posse sperant 10 . 






érUgx, dcUct-wr 

t.: e^colber, e'c 

»=*'> o. r-Jtrépi, 

f «ripere, receber, to- 
■ 

Cá*'>**#. t, i n ; Cá «tiro 

^ <i '*****ai», a. m : 


Vocabulário 






■** **"'*. rtfftoi, rjbttntan* ob- 
ttnért v obter, foovrmr 
|= íflri», t. ii3.: Dám> 


Vrí* 




Comentário 


priruripatu*, *a, a. m.: o prin¬ 
cipado, o aoberania 

orei //vo, aocépi, oc< iplum, oo- 
ripere, v.: aceitar 
cóntr, eonÁt.u» rum, «m/írt, r,: 
Untar 

ptrflev.>, perféci , perféetwm. 
ptrficere, eonsetru r 

tua iuran/ium. iurir iurnndi, a 
n.: o juramento 














*• Multo* tmmòt dumnta muito* ano*»; cf Gram. Gin n.* 

r . . V Mêffnum nbituú* r*t : adminirtrara o reino. Ni Gá!ia a 

Wadítária Muitas dela w apoderavam o* 

* - * «aercíam contra a própria vontade do povo. 

Atufou» appelUUun erat: recebera o título ir aroitfo, O 
®*>rn Hno (m‘.u)csv» *jar o título de amisro ou de rei a ' L 

j*,r aorviçoa já pre* tarioa ou por M-mn a»n 


l" 


OI,, 








K-.j: •• 







»V J - . ji 

'-j: 


















4, Úteupmret regnum: spodersr-iw* fio reino, Kru o rr, 
n, "fotp» d« Entado". 

b. Dvrrrnoríffi A «duo: ao éduo Dúmnorix. O* eduos 
íteltas <fu* habitavam ao oeste dot séquanca entre oa no* Arar • * 
Li|c*f. Já antes de ida do César à Gslia «ram aliado* <io* ro 
do», de cujo auxilio precisavam para eiere*r domínio sôhre os pn 
vijrnhos. Em consequência de uma derro'a que lh«* infligiram oa 
germano», aliados dos séquanos, snb o comando de Arinviyto, ft*. 
iriu Divicíseo, no ano 61 a. C., para Roma. Ape»ar de **(ado, 
náo encontrou ai nenhum apóio. Feio contrário, em fib os r&. 
manos receberam também Ariuviato em o número dos tirugos de 
povt. romano. 

Irmão de Diviriaeo era Dúmnorix que naquele tempo estava 
ft frente dos éduo» e era muito benquisto pelo povo. A éle se dt* 
ri riu Orgétorix, procurando ganhá-lo para o seu plano. 

6. Factu: de se fazer. Êste supino é aqui pleonasmo. — 
lüi* ■»» rdfíieo ft Dumnorigi. — Connto: os desígnios; o singular 
é eonatut, ms, m. 

7. Plurimum pottenf: eram os mais poderosos. 

8. Confirmat te illia regna conciliaturum eu is cópiit má- 
que exéreitu: promete que lhes há-de assegurar os reino-, auxi’i 
do-os com suas riquezas e com o seu exército. 

9. ^úfrwt et intiurandum dant: dão a palavra com jura¬ 
mento. 

10. Sperant tese regno occupato (*= cvm regnum oecvpa- 
viatent) poete potiri totiut Galliae per tret potentitsimot ac fv- 
rnittimot popitlot: depois de haver sido usurpada a soWrania, 
peram poder assenhorear-ee de tóda • Gália por meio dos três 
mais poderosos e valentes povos, s snber. doa helvécios, séqua 
c é<iuo». — Reguu oecupato é ablativo absoluto, cf. Gram. Gin. 

8**f potte pohri é acu», com inf. d*pendente de tperant . 
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Descreve-se a rota da invasão 



I, 6. Eraut omníno itínera duo 1 , quibus 

exíre posBont 8 : ununi per Sequano^i 

t A 


/> 4 - 






fligiistum 6t difficile, intei rnorjtGm luram et flu* 
jiu’n Riiódanum, vix qua sínguli carri ducerénturj 
monsjantem altíssimas impendébat, ut fácile per- 
ÍLguci prohibére ])ossent. 

AltGi*um per Provinciam nostram 4 , multo fa- 
cílius atque expedítius, proptérea quod inter fines 



dtlvetiorum et Allóbrogum, qui nuper pacati erant, 
t;hódanus fluit, isque nonnúllis locis vado tran- 

Hmi*5 


. ftxtremum óppidum Allóbrogum est proxi- 
ll *fique Helvetiorum fínibus Génava. Ex eo óppi- 
Pons ad Helvetios pértinet' 1 . Allobrógibus se- 
Ve l Dersuasúros, quod nondum bono animo in 
Romanum viderentur, existimabant . vel 
C(} acturos ut per suos fines eos ire paterentur. 

; • . ix-7*' s. , . - ,,V • . ; 1 tf -4*. «tf 

> * .• • • t 
























Omnit-i rtbua a<l proiecuonem com paratH 
im clirunt . qua (lie ad ripam Rhodani omnegl 
convéniant Ia ciies erat a. d. V. Kal. April' J . L. 
Pisone, A. Gabinio consúlibus. 




a 


Vocabulário 







vtv.: no 

todo 

• ui, adv.: apenas, coni dificul¬ 
dade 

jh w.ieo - - impedére, v.: fi¬ 
car sobranceiro 

narpnditun, a, um, adj.: expe¬ 
dito, desembaraçado 

Kllóbrog»», um. a m. pl.: os 

alóbrogos > 

1 1 per, adv.: há pouco, reeen- 

temente 

paao, dvi, atum, ár», v.: paci¬ 
ficar 

/íuo. flujri, fhixum, flúor», v.: 
correr, fluir 


nonnulluê, a, um, adj.: algutt 
vadua, i, a. m.; o vau, o fu», 
do do rio 

trán»to, (ví, itum, ire, v.: a- 
traveasar, transitar 
Ginaoa, ae, a. f.: Génavs 
(Genebra) 

Hondum, adv.: ainda o&o 
rideor, vintm tum, vidéri, v,: 
parecer 

exintimo, ávi, d tum, áre, w,: 
julg-ar 

roço, roéçi, eoaelum. cóçert, 
r.: obrigar 
pátior, panou» num, pati, v.: 

sofrer, permitir 
ripa, ae, s. f.: a margem 




Comentário * 

1. Erant omnino itinera duo: havia aomente dois caminhoa: 
um através da terra dos séqu&nos, muito estreito e difícil, por 
entre o monte Jura e o rio Ródano; outro, muito m&is fácil e cô¬ 
modo, cortava o país dos alóbrogos que, derrotados pelos romano*» 
ainda não estavam completamente submetidos. 

Itinera duo í quibus itinéribus. Esta repetição do nome os 
oração relativa e frequente em César, cf. maia ab&ijco: diem 
cunt, qua die.. Funda-se êste modo de escrever na exatidão e3r 
crapulosa das antigas leis romanas. 

2. Possent em vez de póterant, porque a oração é consecu¬ 


tiva. 





• 4i . . , 













roa ti m 


. Qua e adverbio de lugar: por onde mal passariam car- 

1 ft TI TY) 













r * * 






.yv . . 




121 — 







4 . Per Provinciam nostram. Propriamente o pai» doe aló- 
não era incorporado à Província, mas considerava-se con- 

j sW romana. Qui nuper pacati erant: que de ha pouco tinham 
F pacificados, a saber, dois anoa antes de começar a guerra 
4 a Gália, em 60 a. C. — Pacati é eufemismo por dómiíL 

5 . Yado (abl.) franriíur; que é atravessado por um vau, 
de vadear. 






que se 

6 . Pertinst: estende-se até, dá acesso a. 

7. ( Helvétii ) ezistimabant ssse vel pertuasuros [esse) Alio- 
hrogibus, quod ... vel («ase) coacturos (sos), ut patermtnr sos 
tr« per suos fines: (os helvécios) julgavam que haviam ou de mo¬ 
ver aos alóbrogos, porque ainda não pareç am bem disposto? em 
favor dos romanos, ou de oa forçar a permitir que passassem por 
suas terras. — Allobrogibus é colocado por ênfase no inicio da 
frase. Dos alóbrogos julgavam os helvécios alcançar tudo facil¬ 
mente 

r 8 . Dism dieunt: marcara o dia. 

9. A. d. F. Kat. Apríl. = ante dism çiiarum Kalmndas 
Apriles: 28 de março. — L. ( Lucio ) Paons, A. <Auio • Gtdui» 
oxttdibus: sendo cônsules Lúcio Pisão e Aulo Gabmio, isto é, no 
ano Gj)C da fundação de Roma ou 68 a. C. 
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parte rapidamente 





• I, 7. Caésari cum id nuntiatum essei, et>' per 
} Provinciam nostram iter fácere conari matúrat ab 
IfUrbe 1 proficísci et, quam máximin potest itinéri- 
bns* } in Galliam uteriórem conténdit et ad Géna- 
^arn pérvenit. 

íL Provinciae toti quam máximum poteet míli- 
bin\ númerum ímperat (erat omnino in Ga 11ia ul- 
^terióre légio ima*) ; pontem, qui erat ad («Vna- 

fcjftjÉL iubet iMÚàÁ .SÉl 


’5 






i 













Os helvécios pedem licença de 

' pela Província 

Ubi de eius adventu Helveti: 



sunt, Ie£ato> ad eum mirtum. 





















.. 4 cu ius legationis Namméius et Verucloétius 
Irincipem locum obtinebant, qui dícerent'' “sibi es- 
L in animo, sine ullo malefício, iter per Provín- 
C i am fácere, proptérea quod álind iter habérent 
nulluro : rogare ut eius volimtate id sibi fácere 
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César procura ganhar tempo 


I Caésar, quod memória tenébat 0 L. Cássium 
eónsulem occísum 7 exercitúmque eius ab Helvétiis 
pulsum et sub iugum s missum, concedendum non 
putabat.. 

K Neque 9 hómines inimíco ânimo, data facuita- 
te per Provínciam itíneris faciúndi, temperaturos 
ab iniúria et malefício existimábat. 

l Tamen, ut spátium intercédere posset H ’, dum 
milites, quos imperáverat, convenírent, legatis res- 
pondit “diem se ad deliberandum sumptúrum 11 ; si 
auiri véllent, ad Id. April. 1 * reverteréntur”. 



**Qtúro, ávi, átum f áre v.: a- 
pressar-se 


e ontfudo , contendi , conUntum, 
[ conténdere, v .: dirigir-ae f 
j Pôr-se a caminho 


Vocabulário 


udvéntus , ua, s. m.: a chega¬ 
da 


rescindo, réscidi , reaciscum, 

rescinder€ y v.; cortar 


A 'amméiuêp U s. m.: Naineio 



Q+rvénio, pervéni , parvêntum , 
Ptrvenlre, y. ; chegar a 



Verucloétius, i, s. m.: Vem- 





JH Hoet. lícuit ou Ucitum ewt, ére, 
t.: aer lídto, permitido 
péllo, pépuli, púlrum, pellere, 
y.: repelir 
dum, oonj.: até que 

Comentário ] 

I I. Ab Urbe: de Roma. César em princípios de 58 esUv* ^ 
em Roma, quando lhe checou, em abril, a notícia do plano do« 
helvécios. Parte imediatamente de Roma e em oito dias chega a 

Genebra. 

2. Qnarn márimis potest itinéribus: com marchas tão rá- ] 

f pidas quando possível. — In Galliam ulteriorem: para & Gália trans- 
alpina. — Ad Gênavam vérvenit: chega às vizinhanças de Gónava. 

^ 8. Leffio una: uma só legião. Era a célebre décima legião 

comandada por Labieno, que invernsva na Gália transalpina. Cé¬ 
sar recebera quatro legiões para o seu govêmo da Gália. As outra* 
três, a sétima, a oitava e a nona, achavam-se em Aquiléia na 
Gália cisalpina. Ao todo 24.000 homens de infantaria. Formava 
einda parte do exército uma cavalaria composta de espanhóis, se- , 
teiros e fundibulários da Numídia, de Creta e das ilhas Baleares, i 
- 4. Nobilíssimos civitatis: os cidadãos mais nobres da ci- j 

òade. — Pnncijjem locum obtvnebant .* tinham a primazia. 

5. Qui dícerent = ut dícerent: para que dissessem, ef. , 
Gram. Gin. n.° 358, 2. — Esse in animo: terem a intenção de. — 
ullo malefício: sem espécie alguma de hostilidade. — Rogar* j 
íse) : pediam. — Eius vohintatc: por seu consentimento (de César). J 
6. Quod memória tenebat: porque se lembrava (oração C 3 U Ifl 

E Lúcium l á&sium cóitsulem occís-mn (esse) i que o còn* -I 

«ui Lúcio Cássio fora morto. Lúcio Cássio Longino fòra vencido M 
e morto em 107 a. C. pelos gauleses tigurinos, tribo dos helvécio®* j 
naí? proximidades do lago de Genebra. 1 

8. luQum: o jugo. Consistia de duas lança; fincadas 1 

terra a poucos passos uma da outra, tendo terceira lí>nya airriri 4 *- 1 
da na altura de metro e meio mais ou menos. I 

Oa vencidos recebiam a vida e b liberdade sob a condiçá JI 
de passar sob o jugo, Isto é, deviam depor as armas, tirar * j 


rumo, rumpsi, mimptum, 

r<j, v.i tomar, empregar ^ 
revértor , revérsus st im, revir, 
ti, y.: voltar 




FJ^-.rtar ♦. um . ««. ‘«minhar por bano (ia lança horten- 

J, » maior liunulhaçào qu. M impunha a um oxorcito 

1 *1. *•'* 


vencido. 


9 . Ncque eriêtimabat homine* inimico animo ... tempera- 
/ 9M0 ) ah iniuria et malefício: nem «creditava que homerw 
j Intencionado» abateriam de fazer mal ou dano. — Data /«- 
faciumli itincri a prr Vrovinriam: t* lhe» fosse dada a h- 
cenç» de passar pela Provinda. Abl. absoluto substituindo uma 

oraçfto condicional. 


10 . 


i» I V 9 « M 

JJt tpafium inttTCêden poêêtnt: p^r* poder jauhw 

__ . - . • ___ •____ri.aa. 


IV# V/ I »Mirr «ww. . r rwww • 

tempo. Dum milite * ront*i nireni: até que »e reunis-em o» soldados 

11. ,S* irumpturvm (€*»<■) diem ad dchherandum: que toma¬ 
ria tempo para deliberar. 

12 . Ad ld. AprüL — ad Idut Apriltt: para os ido» de abril, 
iabi é, IX de abril. 
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César fortifica a fronteira da Província 




I, 8. Interna 1 , ea lecione 2 , quam secum habe- 
bat, militibúsque, qui ex Província eonvénerant, a 
Lacu Lemanno, qui in flumen Rhodanum ínfluit, 
ad montem luram, qui fines Sequanorum ab Hel- 
vétiia dividit, miüa pássuum decem novem murum 
in altitudinem pedum sedecim fossamque perdúcit. 

Eo opere perfecto, praesídia dispónit, castélla* 
cornmúnit, quo facílius*, si se invito transire co- 
narentur, prohibére poasit. 


i 




D- 



Céaar impede a passagem. dos helvécios 

Ubi ea dien, quam eonstitúerat curn legatis, 
gVenit, et legati ad eum revertérunt, negat® “se mo¬ 
ro »‘t exemplo populi Romani posse iter ulli 


L t ' 1 









Proffneiam dare et, m vim facere conentur, p 
htbítárum ” oatendit*. 







Hdvétii 7 , ea fipe deiécti, návibus iúnctis^J 
íibúsque complúribufl factis, alii vacKs Rhodani, qj 
rn 11 ta altitudo fluminis erat, nonnúmquam inf* 

riiu, saépíua noctu, si perrúmpere possent con 
óperis munitióne et mílitum concursu et telis re»| 
pui «ri, hoc conatu destitéront. 


Vocabulário 



tmtérr.A, b * ' durante MJflUt 

tompo, entretanto, nerte 
meio tempo 

inflvo, mflúxi, inflúxnm, in 
ffi/err v.: correi para, de- 
M>£r<>ar em 

rr/uruê, i, *. m o muro, a mu¬ 
ralha 

fv-tsa as, í.: f» fó«M*o 

pT9**Uhum, 1 , i. n.: h fr jarni- 

ÇÔo, o presídio 

rfiubettnm, i. tu n : o carteio, 
a fortaleza 

'ommúnw, ívi, Hum, iro, v.: 
frrfciíiemr 

'‘Uícia, deiéci, dsUctum, deíee- 
r«, v derrubar, ««bulhar 




•iúngo, iúnxi, iúndum, úijij*. 

re, v.: juntar, unir 
ralis, is, a. f.: a jangada 
nonnurnquam, adv.: 

vêzer 

iiUcrdbt, adv.: de dia 
ptrrúmpo, perrúpi, perrvf f > 
perrúmpsrs, v.: passar 

força 

munltio, ónis, a. f.: a forffi* 

cação 

conrvrsuH, us, a. m.: o coneta- 

ao, o ataque 
telum, i, «. n.: a arma de ir 
rçmèsso í dardo, flecha) 
desisto, drstiti - desístere, ' 

desistir 




Comentário 




1 . 


fntérea , entretanto, a saber, até o dia 13 de abril, C^ r 
an,a/ 1)na rri! iraJha de dezenove mil passos de 

: ; ■*»* <« - 


^ .i. | , , .ae um iossu* 

Ü T, IT ‘i ." 1 ”" 0 •** 0 »»»U Jura. Concluída a «k» 


b /., • . ~ v Miuavc jura. conciu— 

[>n por ^la pr^aídio em eastpW <f*>* 

-weios fortificado» para imp^ ,r 

5,mr rio ptij^do* alobrotfos. 
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2. Ka legione . müitibunque; com a legião que tinha con- 
Mgo (a décima) e com o» soldados que haviam chegado da Pro- 
▼íncia. São ablativoa do Instrumento. 

3. Caetella: cutelos. Eram, na linguagem militar, redu- 
;o« que sobressaiam da linhn de fortificação. 

4. Qno farüius *=* ut eo facíliu»: para mais facilmente. 

5. A epat ee more et exemplo ... dare: responde que não 
pode conceder a ninguém passagem pela Província, segundo o cos¬ 
tume e exemplo do povo romano. 

6. Oetendit prohibiturum: mostrou que lhes vedaria a pas- 


7. Helvétii dciecti ea epe, oonoti, si possent perrúmpere, 
nãvibue iúnctis et complúribus rálibus factie, alii (conati), vadia 
Rhodani, qua altitudo fluminie crat mínima, nonnúmquam intérdiu, 
êaepiue voctu, deetitérunt hoc conatu, re pulei munitioru óperit et 
eoncureu mílitum et telie: os helvécios, perdida esta esperança, 
experimentaram, se podiam passar à fòrça, ou por meio de em¬ 
barcações amarradas umas às outras e de jangadas, que cons¬ 
truiram em grande número, ou pelos vaus do Ródano, em que 
■ profundidade do rio era mininui, às vèzea de dia, qun^e sempre 
di noite; mas desistiram desta omprê^a repelidos pelas constru¬ 
as defensivas e pelos ataques e armas dos soldados. 


n. 




César 


estabeleçam perto da Província 


I, 10. Caésari renuntiátur Helvétiis esse in áni- 
per agram Sequanómm et Aeduóram iter in 




aII ura jcivv.v., v,u* ivngr a lOJOSa- 

tium 8 fínibus absnnt, quae eivitas est in Provín¬ 
cia. , , / ” • ■ ■ •' j 

Id si fíeret 4 , intellegebat magno cum perículo 
1‘rovinciae futumm f> ut hómines bellicosos, pópuJi 










Lunus TKimu*| 









* 





> 



-i. i 2 *—'“ 


/ * 









Romani inimicos. loci> paténtibus rriaxirnéoue « 

mentáríis finítimos habéret. 






72. 

César busca reforços 




Ob eas causas ei immitióni*, quara fécerat, 
Labienum legatum praefécit: ipse in Itáliam 7 
gnis itinéribus conténdit. duasque ibi ! eei6re# 
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Os 


romanos cm ratrtht. 





crtiwcríbit", et tr**H, quae circum Aqui leiam 11 hierná- 
hant, ex hibemis edúcit, et, qua próximum iter in 
illtciiórcm (íalliam per Alpes erat, cum his quin- 
qiie k>giónibu* ire contendlt. 

Ibi Céutrones et Graióceli et Caturíges, Jocis 
mi | m lióribua oceupatia 10 , itínere exércitum prohibé- 
r<‘ conantur. 

(■omplúribua 11 his praéliis pulsis, ab ócelo, 
quod rst citfrióris Provinciae extremum, in fines 
V *cmtiórum ulterióris Provínciae die séptimo pér- 
vin.il; inde in Allóbrogum fines, ab Allobrógibus 
in i gusiíivos exercitum ducifc. Hi sunt extra Pro 
vinciam trans Rhódanum primi. 


Vocabulário 


SanfnHea, um, i. m. pl.: o* 
eantéon 


Ceutror >««, um, a. m. pi.: ou 

céutrones 


Graiócali, órum, s. m. pL: o? 
grniócelos 


V\L>y’to*, ium, s. m. pl.í o*} 
tobMtli 


Caturíges, ura, s. rn. pl-: 03 
caturig-es 


'eo, pá tu i - patrre, v.: es 

tar iiliprto, exposto 



Memo, át*i, átum, áre, v.: in 
% ornar 


Voevntii, órum, s. m. pl.: os 
vocôncios 


hibrrn&t órum, a. n.: quartéis 
do inverno 


Seguaidvi, órum, a m. pl.: os 
sefnisiavos 


Comentário 


1. Caesari rcnuntiatur; anuncia se a César. — fjfsae m anú 
terem n Intenção, 

*\ In Snntonnm fines: para a« fronteiras dos santões. Os 
txntõOA ocupavam a planície ocidental da ííálta entre o IvigTer e o 
Oceano Atlântico, ondo atualmente está situo da Sointongre. Esta 
plantei»* era muito fértil o dilatada, pelo que diz César maí« abai» % 
xo loeis pateníibuê tmirimet/us frumentariis. 
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H t ViOêvttum, dos udoastea, tmnitautès üc roio**, hoje Totó 
<^it« piritas quorum cimtas; cujh cidade. 



4. íd si *e isto acontecesse. Coloca o pronome id 

ante* de si. para concatenar melhor o pensamento desta oraçi 



com o da anterior. 

5. Enturum (este) ut ... kabertt: havia de constituir 


grande perigo para m Província, destituída de defesas naturais 
* muito rica em trigo, a vizinhança do homens belicosos, inimigo* 


do povo romano. 


6. Ei munitiojti quam fécerat . Alusão à muralha e fôsao j 

que fizera ao longo da margem esquerda do Ródano, ef. acima 
cap. 8. j 

7. In Italiam magnis itinéribus conténdit: dirige-se para a 

Itália a grandes jornadas. I 

8. Ihi duas legiones canscribit: aí recruta duas legiões. I 

9. Circum Aquileinm: nos vizinhanças de Aquiléia. Aqui- I 
léia naquele tempo cra capital da Província Venctia e uma da* 
cidades mais importantes e riras do norte da Itália. Fundada 
pelos romanos em 181 a. C. nas costas do mar Adriático tornou-se 
para logo o centro estratégico de todas as operações bélicas ao 
norte. Foi destruída por Átila em 452. 

10. Loria supsrioribus occupatie: ocupadas as alturas. Abla -M 

tiro absoluto. 

11. Compluribus ... primi: saindo de ócelo, que é a úl¬ 
tima cidade da Gália citerior chega aos vocôncioa na Gália ulte¬ 
rior em sete dias, durante os quais repele aquêlua povos em muiu» 
combates. Daí conduz o exército ao território dos alóbrogos. Dos 
alóbrogos vai aos seguaiavos, primeiro povo que se encontra fora 
da Província além do Ródano. — Compluribus hie proeliis pulai*. 

Duas espécies de abLativo: um, absoluto - his (ceutronibua, etc*> 
pulais; outro, de instrumento: compluribua proeliis 

César, sem autorização do senado e do povo romano, não 
podia entrar no território dos seguaiavos que eram independentes 
raquèle tempo. Fá-lo, entretanto, pelas razões políticas que «lega 
ao eapítulo seguinte, unde procura justificar ah suai medidas. 



Éduos, ambarros e alóbrogos pedem socorro 

a César 

l, 11. Helvétii iam 1 per angústias et fines Se- 
quanórum suas cópias tradüxerant et in Aeduo 
mm fines pervénerant eorumque agros populabán- 

tur. 






Aedui, cum se súaque ab iis deféndere non 
possent, legatos ad Caésarem míttunt rogatum 2 a\i- 
xílium: ita se omni tempore de popuio Romano 
méritos esse, ut paene in conspéctu exécitus nostri 
agri vastari, líberi eorum in servitutem abdúci, 
óppida expugnari non debúerint. 

Eódem témpore, quo Aédui, Ambárri, neces- 
sárii et consanguínei Aeduorum, Caésarem certio- 
rem fáciunt sese depopulatis agris non fácile ab 
óppidis vim hostium prohibére. 

Item Allóbroges , qui trans Rhódanum vicos 
possessionesque habebant, fuga se ad Caésarem re- 
cípiunt et demonstrant sibi praeter agri solum ni- 
hil esse réliqui. 

Quibus rebus adductus Caesar non exspectan- 
<ium sibi statuit 4 , dum ómnibus fortunis socionim 
consumptis in Sántones Helvétii pervenírent. 




Vocabulário 


Wffúãtiae, ántm, b. f.: as ga r- 

gantcus 

l ópulor, atas êum, ari, v. r aa- 
üoLar. devastar 


tnéreo, mérui, méritum, én, t 
mér&or, méritus 9um, éri, 
v.: m&rvcer, prootar *«rvi- 
fM 






fü*. *»*. •- m -1 * 


.«esça. o aspeto 



^ o anugu 1 

íc>.’wm, ». a n,: o *oh\ k terra 


pi : 04 


ptre» 









ífÕfW». íf„. j 

fnrff, f,: reeolver, 

Comentário dj| 

1. H*h<étn mm ... : aa helvécios já havism J 

(Co eo» mm tropa» ás gargantas • as fronteiras doo ti> 1 

_ Enquanto Ceaar M ate AquiWia recrutar lidado,, os ■ 

L*™» »mUí— . m.n-h». - Ptr «rWi».' « 

ots Jura, shíc há ptM|SBL 

2. Lffit** mittvnt repetam: mandam embaixadores par» 
podir Roge*»* é «upino, ct. Gram. Gin. n.* Ul. No^o supiao 
«tá incluído um verbo drcimmmii. de que depende a mmti» ob ><!•** 
sabeequeeta: ar meriloe esse... diiendo quo éleo «mpic t-nna» 
prosado grandes semços ao povo romano. de ao*t# que, à 
dm «Moo exercita, não deviam ser os aeua campoa Uladoa, "*^W 

lho* cativados, suas cidade* conquistadas. _ ' ^ - J 

j Jtrm Allóbroçe». Repare-se na ordem a«*e»d»nte W 

, K w ; 3: hsa auxílio. Até os alóbrogoe, que, sendo aóbdito* de 
Roma, tinham direito expresso à proteção romana, a exigem avora 
c<Nr> fugitivos. Por ventura não deve César intervir em tal aa- 
tado de coisas, embora não tenha expressa autorização de Roma 
e agredir imediátamente os inimigos de Roma? — Sikü r*s# 

<jui: não lhes ficara nada. . , T 

4. Sfofail ao» emspectandum mibi. dum: reaolveu não de';* 

esperar, até qoe. — Ômnibua fortunis «dmrum emnuumpt,* íabt ab- 

aoluto) : eensumidoa todos os bens do* aliados. 



74 . 





César ataca os helvécios» enquanto suas 




com os Helvécios 

















\<a>- 

I, 12. Flumen est Arar , quod P« r fjj 1 ®? in , 

duorum et Sequanorurn in Rhódanuin iniiu ** >.J 
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eredíbili ierutate, ita ut óculis, in utram partem 
fluat, iudicari non possit: id Helvétii rátibus ac 
líntribus iunctis transíbant. 
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César na pista do* helvécio*. 

«—- rota Césur. 


■rt 


n<» to» h**it 









Vocabulário 



Árar, Áraria, s. m.: o rio Arar, 
hoje Saona 

léniias, átia, s. f. : a placidez, 
a mansidão 

mtif, iê, s. {.: a jangada 
linter, lintris, s. f.: a canoa 
tiffxlia, «e, 8. f. : a vigília 
itrpedítus , a, utn, adj.: impe¬ 
dido, embaraçado 
inopirjins, antis, adj.: descui¬ 
dado, desprevenido 


aggrcdior, aggréssua $irm, dg- 
gredi, v.: agredir, atacar 

concido, concídi, conciaum, con- 
cidere, v.: matar 

dbdo, ábdidi, ábditum, ábderâ, 
v.: esconder 

Tigurinua pagua, s. m.: o can¬ 
tão Tigurino 

intcrficio, interféd, irtierfé^ 
etum, interfícere, v.: m*í<* r 






Ubi per exploratorea Caésar cértior factus est, 
s iam copiarum partes Helvétios id flumen tra- j 
dtixisse*, quartam vero partem citra flumen Ára- 
rim réliquam esse; de tértia vigília 3 ciun legióni- 
bus tribus e eastris profectus, ad eani partem per- 
vénit. quae nondum flumen transíerat. 

Eos impedítos et inopinantes aggressus, ma- 
gnam eorom partem concídit: réliqui fugae sese 
mandanmt atque in próximas silvas abdidérunt. 

Is pagus appellabatur Tigurínus: nam omnis 
eivitas Helvétia in quattuor pagos divisa est. Hic 
pagus unus 4 , cum domo exísset, patnim nostrorum 
memória L. Cassium cónsulem interféeerat et eius 
exéreitum sub iugum míserat. Ita R , sive casu, sive 
consílio deonim immortálium. quae pars civitatis 
Helvétiae insignem ealamitatem populo Romano in- 
túlerat, ea prínceps poenas persólvit. 

Qua in re Caésar non solum públicas, sed éti- 
am privatas iniúrias ultus est, quod eius 6 sóceri L. 
Pisónis avum. L. Pisonem legatum, Tigurini eodem 
proélio, quo Cássium, interfécerant. 
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infero, íntuli, illátum, inferre, 
t : levar para, causar 
pgrttiho, per8ólvi, persolútum, 

P persólvtre, v.: pagar, sa¬ 
tisfazer 


■ 

HÍcÍ8Cor, últuí eum, uloitci , v.: 
vingar 



sócer, sóccri, s. m.: o sogro 












Comentário 


1. Flumen est Arar, quod: é o Arar um rio que. Transi¬ 
ção muito empregada por César em suas descrições vivas; cf. 
1, 43 '‘Planícies crat magna"; II, 9 *’Palus erat non magna”; 
VII, 19 "Collia erat léniter ab ínfimo acclivis" — Quod concorda 
com o apelativo flumen. 




2. Helvetios tradiuisse tree partes copiarum id flumen: que 
o* helvécios já tinham passado três partes das tropas além dêste 
rio. Duplo acusativo: partes objeto de ducere e flumen acus. exi¬ 
gido pela preposição trans. 

Os verbos transitivos compostos com a preposição trens 
(traducere, traicere, transportáre) ajuntam ao acusativo do obje¬ 
to ainda o acusativo do lugar, além do qual é levado o objeto: 
Pzercitum flumen tradúcere = exercitum trans flumen ducere . 


3. De ter tia vigília: logo no comêço da terceira rgilia, 
isto é, à meia noite. — Cum tribus legiónibue: com três legirjee, 
Uto é, 12 a 16.000 soldados. 

4. Bic pague unus: justamente éste cantão. Emprego en¬ 
fático de unus Patrun i nostrorum memória: segundo as recorda- 

,4 ,™ p.1» « N-P» * «— 


5 Ita ... peraoMt: assim, ou fôsae por acaso ou por 
Providência dos deuses imortaia, a parte do Ea*ado helvécio que 
ovaaionou insigne calamidade ao povo romano, foi também a j>ri- 
I * seira a sofrer o castigo. 





6. „ JSui* 


; de César. um ano ant«i da guerra »a <i* 


„ U*. 59 a. C„ casara-ae com Calpúrnia. filha de Caipürnfc Pino. 

r cônsul nê*te primeiro ano da guerra. 







Pequeno encontro da cavalaria de César 



com a dos helvécios 


I, 15. Póstero die 4 castra ex eo loco movent 
Helvétii. Idem facit Caésar, equitatumque omnero, 
ad númerum- quattuor mílium, quem ex omni Pro- 
víncia et Aeduis atque eorum sóciis coactum ha- 
bebat, praemíttit, qui vídeant quas in partes hostes 
iter fáciant 

Qui, cupídius’ novíssimum agmen inseeúti, ali¬ 
eno loco 4 cum equitatu Helvetiorum praélium com- 
mittut; et pauci de nostris cadunt. 


76. 


O* helvécios se tornam arrogantes 


Quo praélio subláti Helvétii, quod quingéntis 
equítibus tantam multitudinem équitum propúle- 
rant, audácius subsistere, nonnúmquam et novíssi¬ 
mo ágmine praélio nostros lacéssere coepérunt*. 

Caésar suoe a praélio continébat® ac satis ha- 
behat in praeséntia hostem rapínis, pabulatiónibu? 
populationibúsque prohibére. 

Ita dies círciter quíndecim iter fecérunt, uti 
inter novíssimum hóstium agmen et nostrum pri* 
mum non amplius quinis aut senis mílibus pássuuni' 

interéaset. 






Vocabulário 


eógo, eorgi, roáftum, roggrs, 
v.; congregar, reunir 
praemitto, prarrnlsi, praemis- 
sutn, praemíttere, v. f man¬ 
dar adiante 

aulo, oé&idi • rddere, v.: cair, 
morrer 

mibláUi*. a, utn, part.: enso¬ 
berbecido, arrogante, altivo 
projitlta, própuli, propúlsum, 
propéllere, v.: repelir, re¬ 
chaçar 


subsisto, súbstiti, subsistem. 
v.: parar 

ógmrn, áy minis, g. n : o eaér- 
cito 

primum aymen: a vanguarda 
novíssimum aymen: a reta¬ 
guarda 

rapina, as, b. f .: a rapina, o 
roubo, a pilhagem 
pabulátin, ónis, a. f.: a forra¬ 
gem 

nopulAtin, ónis, a. f.: a devae- 
Laç&o 


Comentário 


1. nóutrro die: ao dia seguinte. — Castra movsnt; levantam 
o acampamento. 


1*. Ad numerum quaituor milium: cerca de quatro mil 
3. Cupidius noviusimum agmen insecuti: tendo acossado 
com niinio ardor a retaguarda. Cupidius: o comparativo expri- 
'tic, muita.! vêr.o.H, um» 1 qualidade existente em grau maia elevado 
do que convém ou do que em geral é, e se traduz por: em devwr- 
•ta, nimiamente, assaz, bastante, algum tanto, etc. 


t. Alieno loco: em lugar desfavorável (aos romanne). 

6. Nonnvnquam subsistsrs ... lacissere coepsrunt: come- 
taram, às vézea, a parar, às vêzes, a provocar pana o combate. 

6. Caesar suos a praélio continebat: César vedava aos seus 
u pelejar. — In praesentia; por entAo. 

7. Quinis aut senis (distributivos) milibus: cada vez cinco 




ou seis milhas. 





77, 







Romanos e helvécios preparam-se para a batalha 

I. 24. Pòstquam itl ánirnuni advertit', copias 
f-UHB Caésar in próximum eollern aubdúxit equ/ta- 
túmque, qui sustinéret hostium ímpetum 2 , misit. 
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Ipa<‘ ínterim in colle médio 1 tríplicem áciem 


veteranarum 4 ; in fuit,. 


“ mo iugo duaa legionea, quas in Gallia citerióre prd- 
xime conscripserat, et ómnia auxilia 5 collocavit ac i 
totum montem homínibus complevit; aárcinas in 
unum loeum conferri et eum ab hia, qui in supe- 

yi»io ílíironl mnnírí ínc-L'í *• 





lUBSÍt* 

Helvétii cum ómnibus huís carria eecúti ímpe- 
dimenta in unum locum contulérunt; ipai reiécto 
nostio equitatu phalánge faeta 7 sub primam no- 
Ktram áciem successerunt. 




coífia, i«, *. m.: a colina, o ou¬ 
teiro j 

mtbdúeo, svbdúri, subdúMum , 
succédere, v.: avançar, mar- 

çar 

ficiflê, ri, a, f. : a linha de aol- 
dadoa 

ingfruo, inãtrúxi, inutníctum, 

3 in*trú*re, v.: formar, dia- 

por 

iúgum. i, b. n.: o jugo; o cu- 
me, o cimo, o iôpo 


Vocabulário 


bagagem 


’f*ro, eóntuli, colLátum, con- 
ferre, v.: amontoar, ratmir 













consisto, cóvwtiti, eonsísícrr, 
v .: parar, poatar-aa 

pkúlanx, phalángis, a. f : a fa¬ 
lange 

sureédo, s+iccéitti. svccéttrum, 
subdvcerr, v.: fazer avan- 
char 


Comentário 





1 Id animum advertii « vertit atutnum ad id = 

• observou, notou. Animadvérto, animadvérti, animadvee 

sum, animadvériere, v. 

2* Qui ÊVêtinéret káetium impetum (or. final): p*™ Q 1 * 
eUBtentaaaa ataque dos inimigos. - 

3. In colle medio: no meio ria colina. 

4. Triplioem adem instrmeit legionum quottuor 

a* quatro Jegiões 


i ■ 1 



•<U 




rum: formou tró» linhas do batalha ci 




J W! * . 












i . jr- 

* , f ■ 


- - 




- m 






isto é, com b sétima, oitava, nona e décima. Uma das i«- 
provavelmente a décima, que era a mai» de-temida, forr*“- 
ala diTeita, duas legiôe# o centro e uma legiio a aia 

queraa. * ■ 

As dez coorte# de que a legião constava eram colocadas e*n 

três linhas uma atrás da outra, de sorte que na maioria do» ca«os 
houves&e quatro coortes na linha de frente, trc?. na a filo 

e três na terceira. Cada coorte distava da outra o espaço ocu¬ 
pado por uma coorte, conforme o seguiDte esquema: 


j 


c 


c 


c 


3 


3 


c 


3 


3 



Desta sorte as quatro legiões dianteiras formavam a frei>- 
i dezesseis coortes, a linha central com doze e a .‘ima tara- 




bém com doze. 

5. Auxilia: as tropas auxiliares (que não eram romanas). 
— Ac totum montem hominibua complevit: e encheu de homens todo 

o monte, a saber, do meio até o cume. 

6. Sdrcinaa ... iusxit: mandou que as bagagens fôsíem 
reunidas num ponto e éste defendido pelos que estavam postados 
nas alturas. Desta sorte os soldados, livres de suas mochilas, po¬ 
diam combater mais desimpedidamente. 

7. Reiecto noatro equitatu phalange lacta (dois ablativo? 
absolutos) : depois de terem re.pelido a nossa cavalaria, formaram 
a falange, fiste era o modo com que os germanos costumavam 
eombater. Cerravam as fileiras, de modo que os escudos dos rc-rt- 
hetentes, «>ncostando-se nos bordos una dos outros, formavam uma 
parede que o« defendia dos dardos e flechas inimigas. 


78. 


Os romanos começam o ataque 


I, 25. Caésar, primum suo 1 , fleínde ómniurn ex 
conspectu remotis equis, ut aequato ómnium peri- 
culo a spem fugae tolleret. cobortatus suos 3 prae- 

lium commiíflit. . 5 











Lv v*\* 

































^^Híliiea tr loeo superim fdHs 4 migais fácüe hot*- 
tiuro ilángem egéru Ka ‘lí i«*cta gl 


dostríctís in soa ímpotiim fecerunt. 


P A 1 1 ^ m ?* no ^ erat impedimento, 

H * pilorum 








fíxis et colligatis, cum ferrum se inflexísget, neque 
evéJlere neque sinistra impeclíta satis cómmode pu- 
j^nani póterant, inulti ut‘ diu iactato bráechio prae- 

optárent scutum manu emíttere et nudo córpore 

pugnare. 5 & - . : 

79 . 




Oh helvécios tio forçados a recuar 





Tandem vulnéribus 7 defessi et pedem reférre 1 - 
et t quod nioiiH súberat círciter mille pássuum spá- 
tio, eo se reeípere eoepérunt. 

Kl Capto monte et succedéntibus nostris® Boii et 
Tulingi 10 , qui hóminum mílibus círciter XV ágmen 
hóstiuin claudébant et novíssimis praeeídio erant, 
ex itínere 11 nostros ab látere aperto aggressi cir- 
cumvenire, et id conspicati Helvétii, qui in montem 

i-< recéperant, rursus instare et praélium redinte- 

gráre coeperunt 

^ / Romani 12 conversa signa bipertíto intulérunt: 
prima et secunda ácies, ut victis ac submotis 13 re- 
RÍsteret, tertia, ut venientes sustinéret. 


I ti Vocabulário 

rarnóvo, rtmóvt, rtmótum , re pi!um, i, *. n.: o dardo 

vère, v.: remover, afaa- 

1 ^ ^ | perfringo, perfrégi, perfrd- 



, 

tar 


aé‘(w}, 4o», átum, áre 

jruaJar 


rtum, perfringert, : rom- 











metei àvi, Atum, áre , v.: sa¬ 
cudir frequentemente 
praeópto, ávi, átum , áre, 
preferir, desejar muito 
Usicio , di8iéci , di8iéctum, disi- 
rere, v.: dispersar, separar, 
romper 

destringo, destrínxi, destrí- 
ctum, destríngere, v.: de¬ 
sembainhar 

icííts, us, s. m.: o golpe 
t rans figo, transfíxi, transfí- 
xum, tranefígcre, v.: va¬ 
rar de lado a lado, atra¬ 
vessar 

inflécto , infléxi , infléxum, in- 
fléctere , v.: curvar, dobrar 
effíío, evélli^ evúfoum, evélle - 
re, v.: arrancar 


réfero , réttuli , relátum, reférre , 
v.: retirar 

rurais, adv.: de novo 
fnafo, institi - instare , v.: per¬ 
seguir 

redíntegro , àvi, áí?im, áre, v.: 

restaurar, renovar 
bipertíto, adv.: em duaa par- 
tee 

convcr8U£, a, um, part.: volta¬ 
do, virado 

signum, i, s. n.: o sinal, o es¬ 
tandarte, a bandeira 
infero, íntuli, illátum , inférre , 
v.: levar para, introduzir 
inférre signa in hostes: a- 
vançar contra o inimigo 
submóveo, submõvi, submótum , 
mbmovére, v.: repelir, re¬ 
chaçar 


Comentário 

1. Primum suo (equo), deinde oninium cquLs remotis: re¬ 
movido primeiramete o seu, depois os cavalo9 de todos, isto é, de 
todos os oficiais que comandavam a cavalo, não os da cavalaria. 

Plutarco (César, eap. 18) conta que César disse ao lhe .-cr 
apresentado o seu cavalo: Alcançada a vitoria, hei-de serrir- 
me dele, por ora marcharei a pé contra o inimigo”. 

2. Aequoto oinniimi perieulo srpern fiipae tólleret: para que, 
igualado o perigo de todos, tiraãse a esperança de fuga. 

3. CohortatUfi suos: tendo exortado os seus. Depois que a^ 
legiões haviam chegado perto do inimigo sob a proteção da van¬ 
guarda, o general fazia pequeno discurso, indo de legião a legião 
pa^a os exortar à coragem e ao valor. Costumava, neaU ocasião, 
recordar oa feitos passadoa, expor o ideal que defendiam, a* con¬ 
sequências da vitória ou da derrota. 

Em seguida ia para a ala de sua permanência que, segun- 

do a natureza do com h ate. era a atacante. W" lhí 
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> tmradu o roonienU» propUtO, <»*v* tami * trvmO*!* ,* a)t») <*, 



r|u«* • f» ,,, ‘ PMT t/idaa »» tr» .ru- '»• «la #w%» •# 

• da» outra» 1 e/l 0 aa. 

4. Plll» ml*-d* r luro au|>i*rlori* milite* pirtri^nmi f». 
i ||c phnhininin limdlum: arr«jii<f*»ando •>* dar doa da i>i/»r mau »)*,, 
o» saldados romperam facilmente a falange doa inmil/oa, 

O ablativo absoluto da a ra/.fco, por que o» soldado* n Jn . 
so/uirnrn romper com f*i» ilidndt* a falau/e inimiga: d« lu/ar fia. 
*ado podiam atirar o dardo com maior violência. 

Pihmi, o dardo, ern h «rma principal d* ataque •' ada p*la 
infantaria romana. A hi.tU tinha o comprimento <fa t rfm cAv*. 
di«» a a fcroHSura do quatro ilmloi. A ponte de ferro era da trè» 
tiM"j t* tinha o comprimento aproximado do melo cóvado. HA- 
ri*■ tírnara rata arma ainda mm* terrível com uma invenção 
própria, na /uerra contra o* cimbroa. Mandou que um d'/* doi* 
prcjrua que fixavam a ponta na haste f<>* e de madeira, o outro, 
dt* ferro. Au penetrar no efcudo inimigo o pr*/o de madnra 
“• quebrava, e o de ferro, curvando-ae, fazia com que a haate 
r endearc para o cháo. Denta forma o combatente Já nho podia 
arrancar o dardo nem pelejai com desembaraço. E’ o que 0«M 
oxpr «.nu. dizendo: rum forram ao infUriaa>-t , nó-quê tfftlltrt ne- 
v -o «minha (com (jue to-gurava o encudo) imjtodiia aatis eommo- 
de pngna-re pot-erant, 

5. 1'liirlhti.N senti* fortim IraTivrixls ei rollipaiifi tino leia 
pilnrum: muito» escudos dele» haviam riflo atraveaaadoa e li/a- 
4 m eom um / i[ie de dardo». O» helvécio» avançavam trazen¬ 
do os escudo* como proteção ao corpo e à cabeça, de norte que o 
escudo de um cobria parte du de outro que lhe marchava ao lad* 

fi. Miilfl tif (colocação enfótica da» palavra*); de norte 
que muitos. — f)in inctato hrncrhfo: depois que «acudiram («w 
vão) o braço (esquerdo) durante muito tempo. — \udo corpo- 
re: ai corpo descoberto, iato é, sem eecudo. 

7. Vtilneribus defessi: exgotados cm consequência* da» fe¬ 
rida». 

8. Pedem re ferre (termo técnico militar): recuar. 

Motift «rtiborai: havia perto um monte. — MHIe páwmim: * 
tancia de mil pa.iuo». Millt é aqui substantivo. 












9* Capfo rnonfr vl mceedeiilllnif nosirfs* depri* cfve oeu- 

. , .r 3 í, . 1 . • .* , . 


param o monto e ou homuom marcharam atrá* 

. 















iü, Boii cl lullnui: oe bóio* e os tuiingus, tór»iu po-t^ 


_ ae K haviam associado aos helvédoa na emigração. Forma* 
vfjn um contingente de 15.000 homens que protegiam a reta- 

Lgarda dos helvécios. J I 

11. E* llinerc: imediatamente do caminho, isto é, assim 
como vinham marchando. — Latcrc aperto: pelo flanco aberto. 
As legiões de César marchavam agora contra o grosso das tro¬ 
pas inimigas que ocupavam o monte. Por isao náo estavam pro¬ 
tegidos na ala esquerda. — Clrcumvenire (coeperunl): começam 
a involvê-los. 

12. Romanl conversa signa hlpertlto liituleriint: os ro- 
nos fazem uma conversão e atacam em doia < squadròes. 

César ordenou que a terceira linha (ter lia arien) mudiiíWf 
de frente, atacando os bóios e tulingos que se achavam na pia- 
nfeie, à esquerda, enquanto a primeira e a («epunda Jin'ia con¬ 
tinuavam o ataque ao grosso dos inimigos que se achava no rnunte 
13. Yictis ae suhmotis: aos vencidos e rechaçados 


80 . 


Após luta renhida os romanos vencem 


* 

I, 26 . Ita aneípiti praelio diu atque ácriter pu- 
gnatum est. Diútius cum sustinére nostronim im- 
petus non posset, álteri 1 se, ut coéperant, in mon¬ 
tem recepérunt, álteri ad impedimenta et carro® 
8uo& se contuiérunt. Nam hoc toto praélio, eurn 
ab hora séptima" ad vésperum pugnattim sit, aver- 
sum hostem vidére nemo pótuit*. 

Ad multam noctem* étíam ad impedimenta pu- 
gnatum est, proptérea quod pro vai lo carros obitV 
eerant et e loco superior® in noatros ven fonte® t«*Ja 
conidébant et nonnulli intor carro* rotáaque ma¬ 
taras ac trago las subiciébant nostrq*jtie vulnera- 




bant. 







i , ■ t 







- 

Á . 


Diu cuiri pugna t um, impedimento easí 

que nostri potiti «it*. Ibi Orgetorigâ filia S 

" «nu* o fíliia captus est 


lia batalha contra o* hcivétio». 






Marcha de Cíaar 
► * Varcha dos heWrrioA. 


— Fo«K&a d# dua* novaa • da» tripa* •«** i, * r * 

Irinchvir » rcmiana para protelar a ba*râK*«* 
t A- primen* puai^ão das» quatro lifftOaa vrU’« * r " 1 

| A primeira porfio «1^ holvéxrúMi, quando at i ^ 1 ' h * 

A >í ronda po^i^ao do* helvtvio* dopo*** de o* 






ratirarem, | 

5*^ terceira poaiçlm doa helvécio* em novo tâ áU ( «** 

.i A «imunda f»o“ivMvi do» romano# em m»** * t4 * n ' w ^ 

da da frente para a fca ■>* b6H>» * *“** ‘ 





Sêêt* combate César mostrou habilidade estratégica é v» 
\ gpUodo* romano» bravura § disciplina. 

Ao alvorecer a manhã da batalha, Céear abandonou a jh*»- 
do f helvécio* * se dirigiu para BibracU , afim dê obter 

yroviâóei 

Ot kel v é ei ói ao darem por ieto, determinam voltar e, for- 


mondo mm circulo protetor com o» carros, avançam , contra a» 


César a» chama de volta, a» pressas. 

f) tirando a bagagem tob a proteção da» duo» legióts re¬ 
crutadas reeentemcnt$, Ceear diepòe a» quatro legiões veterana» 
rm linha de batalha no declive de um monte. 

bodo o sinal de ataque o» romano a atiramse violentamente 
centra a Unha helvécia e conseguem rcchasea-la. em confusão, até 
<i coltna opo»ta. Mae f de eubito , a retaguarda romana * agre¬ 
dida pelo» bóioB e tulingoe. 

Nisto o» helvécios restauram a ordem s agridem nveamm- 
> te com perlei ta disciplina. 



A terceira Unha romauti dá mem volta e enfrente o incttt 


r go da retaguarda, enquanto as outras duas linhas continuam a 
pet’ ;ti contra o inimigo que agredia pela frente. 











HA 











&éfevà$?5’ BWWtios, habiturum 

Ipse tríduo inteimísso" cum ómiiibus cópiia eos 
qui coepit. 

V„..K...S H 0 

fiuifarff, ac, s. f. ; * 







Vocabulário 

ánrepa, anrípitiê, adj.: duvido- 
80 , incçrto, indeciso 
mvérlo, avérfi, avérrttm, avfr- 
tere, v.: voltar as costaa ao 

inimigo 

vallum , t, a. n.: a trincheira 
oblrio, obiéci, obié^tum, obioart, 
v.: lançar, pôr diante 
rota, oe, e. f.: a roda 


(usada pelo* gauleaes), a 
zagaia 

trágula, ««, a. f.: o dardo, o 
zarguncho 

pótior, potítua rum, poííri, v.: 

apoderar-se 

tupérfui - tup«náe> 
te, v.: reatar 







Comentário 


A ' 


helvécios 








-• I tim ab horu scptima ad véspcrtim puguutiim ait: com¬ 
batendo-se desde a hora sétima (uma hora da tarde; até à noite. 



3. Aversum hostem viciere nemo potuit: ninguém pode ver 
o inimigo pelas castas. Por isso mais acima César exprime a 
retirada dos helvécios com os têrmos te recep#run< f se ôontul* 
rti*í e não fugervnt . E’ êste um belo testemunho da coragem • 
valor dos helvécios dado por um romano 






4. Ad multam noctrm: até alta noite. 














6. Impedimenf is eastrisque uostrl potili mmt: os noseo* 

•r apoderaram das bagagens e do acampamento. 

6. \ interpretação desta palavra pôde ser dupla* 

nominativo e abiativo. No primeiro eaao teria mo»: éaqu* (milta) 
<OÉ * iu>cte runtinentor ierunt: e aquele» (130 000 de que faia a« | 
ma) marcharam ininterruptamente a noite tóda. í ^ 

No segundo caso a tradução seria: e marcharam ininter- 
nente aquela noite tôda. Jl 

7. In fifi#** TJnnoniim: pari 14 fronteiras dos 
P f >vo ao norte doa éduo* estava wparado dos séquauos 






, .jV Arar — Língana* J* lounhts graaro 




í 













8. Se eodetn loco, quo Hclvttta* luütitunim: o* t«ri« n« 
EBwnia conta que aoa helvécio», havia de cm trotar como »,* 

Sjiilv^çios» 

9. Tridiio Intrnulsso: decorridos trés dias, tris dias da- 






pois. 


Eos: os helvécios 







82 . 



Rendição dos helvécios 










II I, 27. Helyétii ómnium rerum inópia addúcti 
legatos de deditióne ad euni misérunt. Qui cuni 
eum in itínere conveníssent seque ad pedes proie- 
císsent supplicitérque loeuti flentes' paeem petís- 
sent atque eos in eo loco. quo tum essent, suum ad- 
véntum exspectare iussíssent*. pamérunt. Eo póst- 
quam Caésar pervénit, óbsides, arma, servos, qui 
ad eos perfugíssent, popóscit. 






83 . 



Fuga dos verbigenoa 


Dum ea a conquiruntur et conferuntur, círciter 
hóminum mil ia VI eius pagi, qui Verbígenus ap- 
pellatur , sive ti more pertérriti, ne armis tráditis 
supplício afficeréntur 4 , sive spe salutis inducti 
quod in tanta multitúdine dediticiorum suam fu- 







gam aut oceultari aut ornníno ignorari posse exis- J» 


egrétfl 

itend 
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Vocabulário 

tttópta, a*. *. f.: a falta, a ca* 

rfuria'^ I •> 

addúro, addvxi, tuldúetum, ad- 

dneor*. v.: levar 
«>, áwij, s. f.: a rendição 
a capitulação 

m : a cheirada 
párao. pá rui - parir*, v.: obe¬ 
decer ,« ’ 

Mar*, óbtidit, a. m. í.s o re- 

ivo, p.-póaci - pótrer*, r. 

orifftr 


' : •: ' ' r n , . 









conguíro, cotu/míbíim', conçuiet. 

I«m, «Mfafivii, v, : proc»- I 

empenho " 

confero, oófUuli, collátum, «©*, 
firr*, v.: reunir 

perterreo, pertirrui, pertérri- 
tum, p*n*rrére, v.: ater¬ 
rar, atemorizar 

trado, trádidi, tráditvm, trá>U- 
r*, y. : entregar 

deditíeiu*, o, um. adj.: o qus j 
m rendeu, o que capitulou 







Comentário 






1. Mipplif ftcnnir Incuti flcntr* paeejn pHissenl: *» pedem 
a p; z cim muitas súplicas e lágrimas. César faz sobressaltar 
s pii a completa mudança no modo de proceder dos helvécios qua 
depoí* <ia -lerrota haviam perdido tôda a arrogmeia anterior. 



- Atqu** (cum) iuvsteset: e como (César) ordenasse. Mo- J 
dança de sujeito sem o nomear na frase. 





?L Kn: sujeito da fraae. Abrange óbtid** e *«nx. por 
o* dois. verbos eonçufruntur et eonferwntur: enquanto eetaa eoi»ae 









► procuram e %e reunem. 

i S Á ■ U ■ .-l _ 

4 . ,\e «rrtiis trmlfti* vtippliriu afficc rentur: para que oào 




depoi# 










* 


5. Ad IUi< tuim firu>»|in- í«ermarw>rtiui eontenderunt: mar 
para o Reno a confias doa germanos. Justamente «ata m mr * I 
l^^oha na direção da Gcrmfcnia fes com que César »e apr MÉ 
*Ji»n de in pedir (|ue os helvécios conseguissem mover os 





• • - — -—■ * ~ Qj 

r. lutar contra Roma. César por entáo «6 cogitava 4* stth.i' 1 ** 1 


a 


a Célia 


•f 


fe. 












.a 



# 




Acontecimentos finais da campanha 

__ y.fíV. * * V m C * 

í; I, 28. Quod ubi Caésar réseiit, quorum per fi¬ 
nes íerant 1 , his, uti eonqiürerent et redúcerent, si 
sibi purgati esse vellent 2 , imperavit; reductos in 
Ihóstium número hábuit®, réliquos omnes obsídibus, 

Í armis, pérfugis tráditis in deditionem accépit. 

Helvétios, Tulíngos, Latobrígos, Ráuracos in 
fines suos, unde erant profecti, reverti iussit, et 
quod ómnibús frúgibus amissis 4 domi nihil erat, 
quo famem tolerárent, Allobrógibus imperavit, ut iis 
ifrumenti eópiam fáeerent 5 ; ipsos óppida vicósque, 
quos incéderant, restitúere iussit. Id ea máxime 
ratione feeit, quod nóluit eum locum, imde Helvé- 
tii discésserant, vacare, ne propter bonitatem agro- 
rum Germani, qui trans Rhenum íneolunt. ex suis 
fínibus in Helvetiorum fines transírent et finítimi 
Gálliae provinciae Allobrogibúsque essent. 

Boios* peténtibus Aeduis, quod egrégia virtu- 
► te erant cógniti, ut in fínibus suis collocarent, con- 
cessit; quibus illi agros dederunt quosque póstea 
in parem iuris libertatísque condicionem, atque ipsi 
erant, recepérunt 7 . 

Vocabulário 

%ne*ndo t incéndi, incmtun k 
eénderm, v.j incendiar 

j d êr^dó. disc******, d%+ 

* cédert , v.: retimr-aa 

OMO/ávi, 6tM*n ír#, f í 
ilpriUfidii 



^Mcíieo, ré»cü ou rtfiHvt, ro- 

re#citcer« f vir a 
.saber, aer informado de 
púryo, ávi, dfwm» ár#, v .: jua- 
tificar, desculpar 
frvgef rágunt , a. f. 
frutos, oá ceraaU, 
dutos da turra 


pl: oa 
ao pro- 


k < I 














v*mcittári* 



L Ito^ravU I»In quorum per fine» lerem; ordonog a 
\ m por cujas terras foram qae os procurassem o reconduzi*, * 
A oração relativa precede aqui a palavra a que se refere. 

2. Hf slhi (CaeaaH) purgatl esse vHleiit: ^ 

eatar justificado» perante êle. 


8. Ifoduetoft in hostliiin numero habtilt: aof> rocunduzi. 
dn« teve na conta de inimigos. 


4. Oninibus frugfbiis omissls: depois de terem perdido to¬ 
dos os cereais. Antes de partirem, os helvécios haviam qusimado 
todo o trigo que náo podiam levar consigo. 




trigo 


5. rt ÜN frumrnti cóplain fáccmit: que lhes fornecessem 


6. Concwowíl Aeduis petentibus, ut collocarent Bôlos In 
siiia finihus, quod erant cogniti egrégia virtude: aoe éduos que w> 
tk: uivam, permitiu estabelecessem os bóios em bcus território*, já 
que eram reconhecidos por seu egrégio valor. Bóios vem coloca¬ 
do no rosto da frase para os contrapor aos outros povos de qu« 
Ía)<h anten; os helvécio», tulingos... 


1‘nstco in parem luris libertai isque condiriam 10 re- 
ocpeninl: depois concederam-lhes os mesmos direitos e liberdadaa. 
Aconteceu isto após b guerra contra Vercingétorix, em qu<# <* 
bóio* se mostraram fieis a César. 


85. 



Psrdas dos helvécios durante a emiçração 

t 29.^ In caatris Helvetionun tabuJae repe rt< ‘ 
siait lítteris fíraécia conféctae 1 et ad Caésaif' 
ãtae, quibus in tábulis nominatim ratio 00,1 ,« 

«w.4-2 _• _ * - • 


, *1* vfluuuss iiuiiuiiauiii iam/ ‘ .« 

* ^ Ul numen, s domo exísset eorum, il»} 1 - 

* erre possent, et item separátim quot púeri. > e 




h-.’' 


mulierésque. Quorum ómnium sunima* erat cápi- 
tum Helvetiorum miliu CCLXUI, Tulingorum mí- 
liaXXXV I, Latobrigorum XIV, Rauraeorum XXIII, 
Boiorum XXXII; ex his, qui arma ferre possent, 
ad milia XCI1. Summa ómnium fuérunt ad milia 

i cccLxvm. 


r Eumm, qui domum rediérunt, censu hábito, ut 
Caésar imperáverat, repertus est númerus milium 
C et X. 


Vocabulário 


tokuia, ac, s. t .: a tábua, lis¬ 
ta 

r*ptr\Q t réppari, rrprrtvm, re- 
perire, v.: encontrar, achar 

oow/ícú>, con/eot, confértum, 
cvnfieere, v.: confeccionar, 
far.or 


rc/cre, réttuli, rtlátum, r*fér~ 
re, v.: lavar 

no»unatim, adv,: nominalmen- 
to, designando polo nome 
arparaiim, adv.: separadamen¬ 
te, «ii particular 
re*«u«, na, a. m.: o censo, o 
recenseamento 


Comentário 






1 . LUtcris tiifucLs couíootar: escritas em caracteres 
Í 06 . O» gauleses serviam-se do alfabeto grego que receberam, sem 
dúvida, da colônia grega Marselha. 

2. Ra tio conforta crat: fòra feita a relação. 

8. Sunimfi : a soma — milia ducanta aevaginta tria >j> milia 
triffinta HtX -h milia quattuardreim 4. m» 7 ta t dginti fria 4- milia 
tHginta duo 4- ad. milia nonu/jinta duo *= milia trecenta aexaginta 
(mie (tumnti ótninum ■« soma total). 




-1. OliSU hábito: feito o recenseamento. Já que doa 
W.OQO qac aairam de casa restavam apenas 180 000 (cf. ean 




2$>, concluíste que 230.000 morreram nos combates com ivm* 
nc*. Fato bastante significativol 















Ovídio narra a sna (riste partida para o exílio 







Trist., I, 9 






Cliim sub ií 1 illius tristíssima noctis irnago, 

Quae mihi supremum tempus in Urbe 2 fuif, 
Chim repeto norf.em, qua* tot mihi cara reltqui, 
Labitur ex ooulis mino quoque gutta mais. 

Iam prope lux aderat, qua me discedere Gaesar 
Finibus extremae iusserat Ausoniae 4 . 

Nec ntens neo spatium 5 fuerant salis apta parandi: 
r; ' Torpuerent longa peotora nostra mora. 

Non* mihi servorum, comitia non rurn legendi, 

* Non aplae profugo vestis opisve fuit. 

Non aliter stupui, quam qui Iovis ignibus iclus 7 
Vivit, et est vitae nescius ipse stiae. 
t't tnraen hane animo unhem dolnr ipse removit, 
t Kl tandem sensus convaluere 8 rnei, 

Klioquor extremuin maestos abiturus amicos. 

Qui 9 modo de uiullis iinus et alter erant. 

\ xor amans flenlem, flens ucrius ipsa, tenebat, 
Imbre 10 per indianas usque oadente gerias. 
Nata 11 procul Libycis nberat diversa sub oris, 

Nec poterat fati certior esse mei. 




ju l s Vocabulário 

Húheo, titbii. aúbitum, aubíre, | prope, adv.: perto, próximo 




v.: vir ao espirito, apre 


senta r-»e ao pensamento 
nox, noctia, s. L: a noite 
répeto, repetivi, repetitum, rt~ 
péttre, v.: relembrar, reeor- 


dar 









ficar imóvel, embota r-« r 


Inhor, hi pum iuw , 

dep : cair 


v 


r 1 







roiH* m, rómitiê , ni 

panheiro 








I diêcédo, diaeéaai, diteeaau**. 
] .V diacédera, v.: retirar-se. 

auxentar-M 

torpe», tórpui — torpáre, *-'■ 















-ti - 












- 








atúpeo, ttúpui 


op «, opw, a. f.: os meios, re 

cursos 

atiter, adv.: de outro modo, de 
modo diferente 

— 8tupére, v.; 
estar estupefato, ficar pas¬ 
mado 

ico y ici, ictum, icere, v.: bater, 
ferir 

élloquor, allocútuê êum, állo- 

qui, v. dep.: falar a, diri¬ 
gir a palavra 

ârtremum, adv.: pela última 
vez 







maJttua, a. um, adj.: triste, 
aflito 


agora, presente 


modo, adv.: 

mente 

úxor, órÍ8, i. t: a espôsa 

imber, írnbris, s. m.: a chuva; 
fig. as lágrimas 

Ú8qiu*, adv.: continuamente 

géna, ae, s. f.: a face 

próeul, adv.: longe 

fátum, i, s. n.: o destino, in 
fortúnio 


Comentário 

Durante a viagem pelo mar Mediterrâneo Ovídio recorda 
a ultima noite que passou em Roma, antes de partir para o exílio, 
escreve a dor que se apoderou dêle e dos seus, e a triste des- 

peduÜL 

1. Cum súhit (sc. mentem) imago trislíssima IIIJus »ó- 
chs: quando me vem à memória o quadro tristíssimo daquela noite. 

*** ^ Urbe. na cidade, isto e, Roma. Entre os romanos 

Vrbe designava Roma, a cidade por excelência. 

3. Q»a (noctr): noite em que deixei tantas coisas caras 
a mim. 

4. Ausóniae: da Ausônia ■» Itália. Ansònia era a deno¬ 
minação antiga de uma parte extrema da Itália. 

5. Nee spáiium (lêniporis): nem tempo. — Apfn: neutro 
com valor de substantivo: o necessário para a viagem. 

6. Non fuit mihi cura senorum, non (fuit mihi cura) 
legendi eómitis, non ( fuit mihi cura) vestis oplsve aplao pró¬ 
fugo: não me preocupei com servos, nem com escolher um compa¬ 
nheiro, cem com roupa e recursos convenientes a um asilado. 

— Opta: são todos os recursos de viagem, como dinheiro, víveres, 

7. lovls ignibua (=* / ulminibu s) ictue: atingido peio raio 
de Júpiter. 






















8. Et tandem mei sensos convaluére: e fin&Imentn , 

" ~ ul * t n* meus 

sentidos tomaram a ei, 

9. Q«i, de mui tis (qui fuerant) , erant modo unus e ( a j 
ter: que de muitos eram agora um ou outro. 

10. Irnbre cadente: caindo aa lágrimas. E' metáfora e 
hipérbole. — Indignas: que não mereceu, inocente. 

11. Nata: a filha. Refere-se à sua filha Perila, que esta¬ 
va na África com o marido, o procônsul Fidus Coméliu», — j)j. 

versa: afastada. 


87. 

Quocumque adspiceres, luctus gemitusque sonaJbant, 
Formaque 1 non taciti funeris intus erat. 

Femina virque 2 meo, pueri quoque funere maerení. ] 
Inque domo lacrimas angulus oumis habet. j 

Si licet exemplis in parvo grandibus uti, 

Haec fácies Troiae, cum caperetur, erat. | 

lamque quiescehant vocês hominumque canumque, ]i 
Liinaque 3 nocturnos alta regebat equos: \ 

Ilanc ego suspiciens, et ab bac Gapilolia 4 cernens, 1 

Uuae nostro frustra iuncta fuére Lari; 11 

“Numina vicinis habilantia sedibus 5 , inquam, 1 

lamque oculis numquam templa videnda rneD, 1 

Dique relinquendi, quos urbs habet alta Quirini^ J 

Este salutati íenipus in omne milii 7 . 1 

Lt quamquaru 8 sero clipeutu post vulnera sunio. J 

Attamen hanc odiis exonerate fugaiu; fl 

Caelea tique viro b , quis me deceperit error, * { j 

Dicite, pro culpa ne seelus esse putat 10 , 1 

i‘t 11 , quud vos soitis, poenae quoque aeniiat aticl"■ j 

Placato possum non ruiaer esse deo lü> * 








Vocabulário 



.w.f:.*- adv.: paru qual 
quer parte qut 


ÍMt‘tia. uf, ». m.: o luto, oa cho- 

F rol, os lamento* 

fúnerta, i, n.: oa fune- 
[u rait. o entêrro 
mareio — — maireri, v.: en- 
I tristccer-re, afligir-se 
çuimco , quiévi, quiétum, quita- 
arre, v.: cessar, acalmar 


ruspi cio, auapectum, 

auapicrre, v : olhur paru ci¬ 
ma, contemplar 

Lar, Ldrit, a, in.: Lar, I«artw 
(deuses domestico*); a ca¬ 
sa, a morada 
cliptui, i, a. ru.: o «acudo 
caeléati», e, adj.: celeste, divino 
decípio, de ré pi, dreéptum, d»ci- 
pere, v.: enganar 



Comentário 


1. Forma rúncrU mm lAciti: aspeto de um funeral ru- 
nroao. Para Ovídio o exílio era igual à morte; por la«o chama 
a sua partida do exéquias. 


2. Fcminii virqur (singular coletivo): as mulheres e os 

homens, 

8. I.iinu alia rrgelml équos nocturnos: a alta lua guiava 
os cavalos noturnos. Alusão à crença mitológica dos antigos, se¬ 
gundo a qual a lua percorria o céu num carro tirado por cavalos. 



l. F.fin susiiicions hum* cl cerncns ah huc Capitólio ijunc 
frusta Turre iunetn nostro Lari: eu contemplando-a e voltan- 
lo-me deln para o Capitólio que inútilmente estava próximo dc 
nosso lar. l iusta: inutilmente, porque Júpiter, cujo templo 
ué achava no Gapitólio, não o defendera da ira dc Augusto. 

6. Núminn lialiitánlia vícínis Nédihus: ó divindades po- 
voadoras dêstea lugares vizinhos. 


6. I rhs •Ho ttulrinl (*■ liúmuli ) : • excelsa cidade de 
Rômulo. 

7. Este snlutatl inthl in omne tem pus: 8 ê<le saudado» por 
mim para tôda a eternidade. 

8. Et quiunquuin sumo sero elipemn posl vúlnera: e em¬ 
bora tome tardiamente o escudo depois do» ferimentos, isto é, «»>- 
W a invoque tarde demais a proteção dos deuses. — Atlamen exo- 













nerate ódiis hanc fugam: contudo livrai de ódios ê#rte exílfc. 
dio faz esta súplica aos deuses, p&ra que Augusto não cont 
a perseguido, com seu ódio, no exílio. 


9. Díflíf eaeléstf viro: dizei ao homem divino, isto é, Au- 


flfnato. 


10. Ne putet esste scehis pro rulpa: para que não jul^ 
ner crime um êrro. — Culpa não inclui em si a mi intenção com© 

»r elm. 

11. IJt Aurfor qiinque poénne séntiat quod vos nrHbr. 
para que também o autor de meu castigo reconheça o que rós 

sabeis. 

12. Plarato deo possnim esse non miser; depois de aplaudo 
este deus. posso ser não desgraçado. 


88 . 


Ilac prece adoravi superos ego, pluribus uxor, 
Singultu médios pra&pediente sono? 1 . 

Tila etiam. ante lares passis 2 ad.slrata capillis, 
Gontigit 3 exstinctos ore tremente focos: 
Muliaque in aversos effudit verba Penate.s 4 , 

Pro deplorato non valitnra viro. 
lamque morae spalium nox praecipitata 6 negabat, 

. Versaque ab axe suo Parrhasis Arctos 6 erat. 
Jmd facerem? Blando patriae retinebar amore; 
duma sed iussae nox erat illa fugae! 
ri. quohens aliquo dixi properante 7 : “Quid urge?? 

Vel d 110 destines ire, vel unde, vide»’ 1 . 

). quoijens certain me sum mentiíus habere 

T(in n C J[ rnni \ p /°!í 0silae Qdae foret apta viae! 

* ien tetjgi , ter sum revocatus; et ipse 

Saenp 1 ^ t ÜI íft mo pes mihi tard us erat. 

Pt e ^j!: 0 9 rursus sum multa loeutus, 

Saenn pnrit Sl ' Isceí } ea * oscula summa dedi. 
iw? man<lata dedi. nteque ipse fefelli, 
Hespidens oculi 8 pignora cara meis. 




Vocabulário 






iimgàlluM. uâ, £. m.: o íoIuçü 
pra*pidio, prüêpêdini, prcutp§- 
dltuw, prarpráir *, v.: im¬ 
pedir, embaraçar 
aJtl/mo, adttrávi, ndttrátum, 
adtfèrver*, v .: estender uo 
p<5 de, estirar 

yiindo, pántli, pdttum, pdndurê, 
v.: estender, abrir, soltar 
ttínfmffo, côntigi , contácium, 
contingtr *, v.: tocar 
fácua, í, i. m.: o fogo, o fogão, 
o lar, a lareira 
pratclpUo, avi, atum, ar r, v.; 

precipitar, apressar 
ájTía, a. m.: o eixo 

Pdrrhatiã, Pnrrhámdi*, adj, í í 
parráside, da Arcádia 




Ardo* ou v4r<7tu*, i, s. f.: A 
Lí ra/i (constelação seten 
trional) 

própero, airi, atum, are, v.; 

aprosiar 

úrgeo, úttí urgir* p v.; im~ 

paJir, matar 

fcêtíno, avi , atum , ar*, r ,: 

apressar 

límtn, liminitt, *. n.; o limiar 
túrdu*, a, um, arij : lento 
mandátum, i, s. n.; a ordem, 
o mandamento 

/«//o, fêfélli * - fálltre, y.: <*r 
gsnar 

pígnua, pignoris, *. n.: o pe 
r»h<*i f objetos de afeição, 
ente» tjueridos 


Comentário 


1. Sonos ,,.Urra» _ inarrampendo o hoIu- 

ço as palavra* entrecortadas. 


2. fVuvsis r-aplllls: cora cnbcl,*, dss*r*nl»dos. 


3. foc«» cxsUncUw tretni>ntr>; tooou „ u, Kn 

*P»«»do com « boc» trímuU. Ao. «xiUdo. proilua-^lbe* tom 
• água na pátria. 


i. Kffúria In 1'cnoto. msMus multa vl . rba „„„ 

l>ro drplnrato viro: dirigiu ao» p en *t«« i.riUdo. mui Iro, „aU 
’raa, que nâo vaiariam, em favor ,ie acu rl-TSf iln marido 



G. Kr» prttfoipllata: » noita adiantada. A noite, que „re 
'ainb/rn, personificada pela mitologia, *p6, a KUa cmrrm j riki pr< ^ 


apitava no oceano 

lu a t* • ■ . ‘ - •’ ' 1 * 

, . ■ . i, .. 

• . ' ' r- . , ‘ _• • 

r * I Lií 

















<t-u<lu?lal, Muittii i\ n » Tsrinis 

Ituiim) 


6 Ardo h I*árrba»d.s ,. rflí 

“ Ae ín,0: 4 Ursa 2 
Arcádia ae virara ao redor 

nau «ixo, isto é, já despontava o 
dia. — Párrhasis < adjetivo de p ar 
rhátia, cidade da Arcádia. SegundÔ 
a lenda Calisto, filha de Lic&ào. rei 
da Arcádia, dera à luz o filho Ar 
eas. Juno ciumenta transformou a 
ináe em ursa. Mais tarde o filho 
oocontra-se na caça com a mãe, que 
o roconhoce. Ao aproximar-se ela 

<i ansfoi mada em ursa, Arca 3 prepa¬ 
ra-se para matá-la quando Jópiter 
intervém o os transforma a ambos 
em estréias. E’ a constelação 

Ursa. ú 

No livro segundo das Metamor¬ 
foses Ovídio descreve assim wtaa 
oenaa ( Caatilho, Tradução dss Meta¬ 
morfoses, pág. 90 - 92 ) : J 








I>u na* coma* da fronte a» mãog lhe enreda; 
Furioea góbre >,* peito* a derriba. 

Suplicante alça a Ninfa os braços débeis; 
t'.in qv >i os bruços peludos lhe negrejam, 
Medram-lhe aa curvas mãoe em garra* curva*; 
Já tem nas mão», o pé « igual emprfigo. 
tio,-a too doca a Jove *» escancara, 

** porque < m brnmlo orar o não comovo, 
/•erdida a humana vos, do peito arranen 
Rnur„ t tremendo, atroador rugido. 

tr ursa; do ,,ue foi , , ó rmMta a mev(f 

t om que da antiga dor contínuo geme. 

* m “°*' ía,H como «« tem, levanta ao* astros; 

» a cr vo*, chamaria a Jove ingrato. 

vr 1 * m àdo aoa hoaqueê ermo*, 

o erra, ante o» i‘aço*, qtie habitara, 

aa’tupn$ i , lll0 i n ,( n p 0uro 9ram gru* rompo*! 
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• 



Que vezes, pelas fragas acossada 
Dos latidos dos cães, a caçadora 
Caçadores fugiul Se avista feras, 







Esquecida do que é, parte a sumir-se; 

Ursa, treme de ver no monte os ursos; 

De lôbo é filha, e os lobos a apavoram. 
Arcas, em quem três lustros já florescem, 
Da Licaónia mãe não sabe os fados: 

Mas um dia, que as matas do Erimanto, 
Cubiçoso de caça , rodeava 
De astutos laços , de traidoras redes , 

Co 9 a transformada mãe foi dar no bosque, 
Ela, apenas o vê, parou suspensa; 

Pasmada o olha, o mede. E* êle? é outremf 
Recua o moço audaz, espavorido 
Do fito olhar materno; e, ao ver-lhe um jeito 
De querer mais e mais avizinhar-se, . 

Co'a mão cega de fúria, eis vai brandir-lhe 
Num dardo a morte: o Onipotente o veda; 
Arranca os dois, e o crime. Arrebatados 
Nas asas de um tufão, da terrn voam; 

E vão luzir no céu vizinhos astros 

































7. Aliquo properaníe: obrigando-me alguém « ter pressa 
mandando-me alguém de me apressar. 


8. Vide vel quo festínes ire, vcl undo: vê não só par* 
onde me obrigas a ir apressadamente, como tamboni de onde me 
obrigas a sair. Ovídio refere-se ao« encantos de Roma que vai 
abandonar, e aos selvagens da Cítía. com quem vai conviver 




9. Ter línien tétifli: três vêzes atingi o limiar. Os poe¬ 
tas costumam empregar ter para designar uma repetição amiudado 

10. Saepe vale dieto, rursus sum multa locutus: repetidas 
v èzes, dito o adeus, tornei a dizer muitas coisas. 

« 





LUDL’9 TBKTIUS 






DeniqiK; “Quid propero? Scythia 1 est qtio mitUaiur n 1 

[inquarn 

Roma reíinquenda eat: utraqiie insta mora 2 est n 
I xor in aetemom vivo mihi viva negotur; ■ 

Et doiinis, et fidae dulcia membra dorous. 

Oaoaque ego fraterno dilexi more, sod&les, 

O mihi Thesea 3 peciora iuncta fide! J 

bum licct, amplectar; numquam fortasse licebit i 

Amplius: in lucro 4 , quae datur hora, mihi est'* j 
Nee mora; sermonis verba imperíecta relinquo, j 

Complectens 5 animo próxima quaeque meo. 1 

Dum loquor et flemus, caelo nitidissimus alto, 1 

Stella gravis nobis, Lucifer 6 ortus erat. 1 

Dividor haud aliter quam si mea membra relinquara 

Et pars abrumpi corpore visa suo est. 1 

Sic doluit Metius 7 , tunc cum in contraria versos J 
Ultores babuit proditionis equos. j 

Vocabulário 

móra, ae , s. f.: a demora 
fidas, a, um, adj.: fiel 
mos, wtoris, s. m.: o costume, 
a maneira 

sodáiis , is, s. m.: o companhei¬ 
ro, o amigo 

Théseus, a, um, adj.: de Teseu 


Comentário 

1. Scythia: a Cítia, vasta região situada ao norte das t- * r ‘ j, 

Iaí conhecidas dos antigos, abrangendo parte da Europa © P* rt<? 
da Xsia. 

— Utraque mora iusta cst: uma e outra demoro © j liíí 1 A 
a resposta à pergunta anterior: Quid própcrof ***** 

abanaonar Roma e partir para a Cítia, tem ratão sob ajtíOOS 
aspetos para demorar a despedida. 


hicrum, i, g. n.: o lucro, o pro¬ 
veito 

ampléctor, amplérus wm, a«* 
plécti, v. dep.: abraçar 
nítidus , d, um, adj.: brilham©* 
luminoso 

últor, ória, adj.: vingador , j 

prodítio, ónis, 8. f.: a traiça* 




• -’.r 
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3. O péctora luseUt railii íide Thfsea: oh corações unidos 

UBp M 

ai, min: pela lealdade de Te eu’ Referência a amizade tíe T«seu 

jpara com Pi ri too, não o «mioonmdo u viagem . 

fex ao inferno. Esta amizade era proverbial na antiguidade. 

4. Hora quie datur mihi in turro: tiro proveito da 
hora que me é concedida; para mim cada fcora é lucro. 

5. Compl/rtrns quaõque próxima «uni ânimo meo: abra¬ 
çando tudo o que é mais raro a meu coração. 

6. Lúrifer: a estréia Vénus. O poeta a chama de çramt 
m ~ odtcsa, porque vera anunciar o dia da partida. 

|, 7. Mctius: Métio. rei dos albinos e aliados de Talo Hos- 

tiiio na guerra contra os fidenatas. Coroo ouebruje a aliança, 
Tulo. deoo s da vitória. o rr.andon Mwn»r**i»r Amimei a 







Quadrigas fo por «'tas dividido ao meio 


90 . 


Tum vero exoritur clamor -remitusque meorum. 

Et feriunt maestae pectora nuda raanu*. 

Tum vero coniux, umeris abeuntis inhaerens, 

Miscui! haec lacrimis trlstia dieta «uis: 

"Non potes avelli; simul, ah! simul ihimus, Lnquit; 



Te sequar. et coniux exsuüs exsul ero. 


Ei mihi facta via esl. et me capit ultima tellus* 
Aecedam profugae sarcina parva 2 rati. 

Te iubet e patria discedere Caesaria ira: 

Me pietas: pietas- haec mihi Caesar erit". 
Talia tentabat: sic et tentaverat ante, 

^ ixque dedit victas utilitate manus 4 . 
Egredior — sive 5 illud erat sine funere ferri — 

1 ift jtr Squalidu*, immiasU* hirta per ora comia. 
Illa dolore ftmens tenebris narratur Oibortis T 
SemianimU media procubuisse domo; 

Etque resurrexit, foedalis pulvere turpi 

Grinibus, et gélida membra levavit huuio. 

Se modo, desertos modo eomplor&sse Penates, 
Nomen et erapli saepe vooasse viri. 

•■ec gemuisse niinus, quam si nutaeve meuinve 
Yidiási i 1 ' atr ioto" eorp hid.err rogos 


















Respectuque íamen non posuiss© mei. 

Yivat: et ubsenlem, quoniam .sic fatti tuleruat, 
Vivat ut auxilio sublevei 10 usque suo! 


Vocabulário 


rátis, is, 3 . f.: o navio, a em- 


exárior, exórtus sum, exoríri, 


v. dep.: nascer, erguer-se 
úmerus, i, s. m.: o ombro 
téllus, tellúrís, s. f.: a terra 
accédo, accéssi, accéssum, ac- 


barcação 
squálidus, a, um, adj.: esquá¬ 


lido, desalinhado, miserável 


immitlo, immÍ8Í, immíssum, im- 
míttere, v.: enviar, soltar 


cédere, v.: ajuntar-se 
aárcina, ae, s. f.: a carga, a 


hirtu8, a, um, adj.: áspero; 
desleixado 


bagagem 

foédo, avi, atum, are, v.: 


rógus, i, 6. m.: a fogueira íu- 


manchar, sujar 
crinis, is, s. m.: o cabelo 
lévo, avi, atum, are, v.: levan- 


nerana 


strúo, strúxi, strúctum, strúere, 
preparar, amontoar 


süblevo, avi, atum, are, v.: 
proteger, socorrer 


tar, erguer 


Comentário 


1. Cltima telhis: as raias do mundo, isto é, a Cítia. 

u. Parta sárcina accédam rati prótugae: juntar-me-ei como 
pequena carga à nau que parte. 

Haec píetas erit roihi Caésar: êste amor conjugal será 
para mim como um César, isto é, uma ordem. 

4. Yix dedit manus vic tas utilitate: e dificilmente se deu 
por vencida por causa de nosso interêsse. 

5. Sive illrnl erai ferri sinc fúnere: ou antes parecia aqui* 
aer eu levado para o túmulo sem pompa fúnebre. 

6. Com is inunissis per ora hirta: com os cabelos cs. ado 
pelas faces desleixadas. 








As quatro idades 

Metam. I, 89—162 

91. 

1. Idade de ouro 

Áurea 1 prima sata ést aetás, quae, víndioe núJlo, 
Spónte suá, sine lége fidém rectúmque colébat. 9 
Poéna metúsque 1 * aberánt; nec vérba minácia 3 fixo 
Aére legébanlúr; nec súpplex túrba 4 timébat 
lúdicis óra aul; seu eránt sine iúdice túti. 

Nónduro caésa suis, peregrínum ut víseret órbem, 
Montibus ín liquidas pinús 5 descénderat úndas; 9 
Núllaque mortal^? 6 , praetér sua, lí tora nórarit. 

Nóndum praécipités 7 cingébant óppida fóssae; 

Nón tuba 8 dírectí, non aéris córnua fléxi, 

Nón galeaá non énsis eránt. Sine mílitis úsu 9 
Móllia sécuraé peragébant ótia géntes 10 . jôc* 



Vocabulário 


&4tas dtia, s. f.: a idade 
sero, sévi, sátum , aérere , v. : 
semear, instituir, estabe¬ 
lecer 

nidlvê , a, um, adj.: neYihum 
v<ndex, vindicia , s/m.: o vin- 
gudor 

rolo, cólui, cúltum, cólere, v.: 
cultivar 

úOsum, Affui, abéaac, v.: estar 
ausente 

míiuf.x, minácris, adj.: ameaçn 

dor 

figo, jíxi, fíxum, fígere , v.: 

fixar 

«««. avrit, s. n.: o bronze 



súpplex, tsúpplicis f adj.: aupli* 
cante 

nóndum , adv.: ainda não 
caédo, cecídi , caé&um, caédere. 
v.: cortar 

peregrínua, a, um, adj.: pere¬ 
grino, estranho 

viso, vÍ8Í, víaum , víaere, v : 

contemplar, visitar 
pinua, na, a. f.: o pinheiro, met* 
a embarcação 

litus, lítoris, sp. n.: a praia 
néaeo, nóvi, nótum, nóscere, v.: 
conhecer 

praéceps, praerif/itix, adj.: es¬ 
carpado, alcantilado 













r. f é3t>r ;t 

" ■ • R. 


****** «*> 


• corneia 


**;«*, >• 

*K*ts, í§ t s« m.í a etpada 




Wiefc*, 

*.t ceaat, im,,,, 

ft»0iiit| f« adj i nio!« d*»* 

tf. ..MO M«, o ta*,, 



t#m* ntèrio 



t. Aétft* Aorct *»** r*l prlviiu. quar t uli !»<»! fldr^ n 

manque Ilidir* nu lio, Kf*mU mm, Ioga; » ,j# 0lJfo f!) , 

eriadm primeiro, a qual cultivava a lealdad# t a Juatiç* mm ntnhm* 
juí, wpci%Ur< , iiín;ntí‘, attn lei nenhuma. 

I |f 2, í\mm nHuaqtir: ktnduulie » mdii* pwiuie. 

S. \m* verin miaicia lagebanlur fUo n «rr: nem palavr». 
•meapuJora» « liam no bnmsc ftxg. íito é, nem prmcnçi** 8m< *. 

** áQtm * (- ameaçadoras da castigos) ■« Ham mu* chapai J# 
trímzr Huspeima* aos muroa do Capitólio. 

4. Stipplr* turba; a turba suplicante (dog cnrninosoí ou 

acasadoi). 

5. PIihm rai vi sais inóntibu* nondtim dfwcénderat In ||- 
fgaidjLs lindos, nt vfcTrt p<‘ngnnmi) orlinn: o pinheiro cortado 
«n suai? luontannaa <n&s montanhas onde tinham naacido) nr,da 
nlo descera para o mar, afim de riiitar o mundo estranho. — Li- 
quidoê ê epitketon õmanê. 

6+ Alifur mortaJea noront (« nóvtrant) ntillu lilorq prge- 
t«?r sua: c o# mortais não conheciam nenhumas prãias exceto as 







•uat». 


7. Frarelplteg fossar: fossos escarpados. Êsteg fossoá pro¬ 
fundo:- ("ram empregados como defesa contra o inimigo. Os obj*- 
tos sepruiofcee também se referem à guerra que, naquele tempo, aio* 
da não se conhecia. 

. 8, Son tnUn dfrecti orrLs, non córmia flexJ acris ... crani.’ 

moda não ex. :tia tuba de bronze reto, nem corneta de bronze corvo 
tn a « a. corneta eram de bronze, tendo a primeira forma rcts, 
a segunda, forma curva. 

. 9. Sino ix5)i mílltia: sem emprôgo de soldados, sem »er P* 

ciso lançar mão da guerra. 

l0 - *eeur»e peruuctMirit mrtllfa « l* 10 ’* 80 

W&mr* <SCBl P reocu P a l , ão, sem cuidado) doces laieres- 





Idade de ouro 

Continuaçfto 


fpHM 1 quoque, íimnum» rastróque intácla, nec úllis 

t 1 t Ê\ I f i k I ^ \ m-m * 1 « éi - a. # ff % a 0 m m ^ ^ _ 


Sáuoia vómeribús, per sé dabat ómnia télliís;® 
CiMitenlíque 2 oibí» f nulló cogénte creátis, 

Arbuteós fetus monfánaque frága legébant, 
Córnaque et ín durís hneróntia móra rubétis, 

Kt <|uqo décideránt patulá lovis árbore glándes 3 
ér i*ral aéternúm, placidíque 4 tepéntibus áuris 
Mulcebúnt Zophyrí nalós sine sémine flores. 

Mo\ etiám frugés tellús inaráta ferébat, 

N«'o renovátua agór 0 gravidís canébat arístis. 
Múmina 0 íam lactís, iam flúmina néctaris ibant 
Flôvaque 7 dé viridí stillábant ílice mélla. 
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110 


Vocabulário 


téllua, uris, s. f.: a terra 
ím munia, e, adj.: imune, livre 
ráatrvm, i, s. n.: a grade (de 
desterroar), o ancinho ou 
enxada de dentes 
aáucive, a, um, adj.: ferido, 
lesado 

vúmer (ou vomís), vómerig, 8 . 
m.: o arado 

cibus, i, s. m.: o alimento 
cógo, coégi, coáctum, cógere, 
v.: forçar, obrigar 
fé tua, ua, 8. m.: o fruto 
arbúteua, a, um, adj.: do me¬ 
dronheiro (arbuBto) 
frágum, i, s. n.: o morango 
mnntánus, a, um, adj.: da mon¬ 
tanha, montano, montanhê* 
comum, i, s. n.: o cornisolo 

' 


pátuíus, a, um, adj.: amplo, 
frondoso 

tépeo, tépui — tepére, v. : estar 
morno, tépido 

múlcco, múlai, múlaum, mui- 
cére, v.: acariciar 
sémen, séminia, s. n. : a semente 
(frux) frúgia, a. {.: a seara. 

o fruto I 

cáneo, cánui — canére, v. : em¬ 
branquecer, encanecer 
_ * . . . 
anata, ae, a. f.: a espiga 

ffrdvidus, a, um, adj.: cbeio, 
carregado 

lac, lar Uh, g. n. : o leite 
néctar, néctaria, s. n.: o néctar 
(bebida dos deuses) 
flàvuê , a, um, adj.: louro, ama¬ 
relo, dourado 












i, ». O.t * nriRirn 


haérto. 


i, hartmtm, haoréro 


i virtdiã, e. adj.: v«*rd« » 






v.s prend*r-»o a 
vuésfwm, t, a. n.: o silvado. u 


. j atíllo, BtllUivi, «f 

rs, v.: cair 






moita de silvas 

gians, gláyuiiM, 8. f.: a glando. 
| a bolota 

dtcido, dscidi — doeidtro 

cair 




utillátum, «ti! 14 . 

| I ffòta a gAth, j£ 

pingar, destilar 

Ü0x, ilicia, a. f.s a 

tárvore) 




me/, mrllts, a. n.; o mel 













Comentário 

1. Ipsit quoque lellua lmnitmla atquo inlaM-u rastro uea 




■Atiela tillU vaniéribua dabai Ainitia per ao: a própria u*rra 
também intacta e livre da enxada nem arroteada por nonhunx ara- 
d«a ilava tudo p>r ai. - - <Suncta.* expressão poética designando o 

aoio aberto pelo arado. 

2. Kt tAomince) contrnli cikibi eivulis niillo coyr uli * 
Imiti arhulros fchts et niontána frapu: a oa thon.en.i) contentes 
c\>m os alimentos. produzidos sem ninguém obrigar, colhiam o» fni- 
do medronhetro e oa morangos da montanha. — Nu Ho coçem* 
expressa a intenta ideia das paluvras por •#; pois, o agricultor roin 
• **u traUIlio obriga g terra a produzir. Cornadas; fruto agreata 
comestível, semelhante à cereja, chamado corniaolo 

jm », rt uhtudrtpiac dcridernnt pAtula árbore lovU: e aa 
glan le ; o hínnm caído da árvore frondoea de Júpiter. A >.rvo 
re consagrada a Júpiter era o carvalho. 

4. Atqui pbit idl /.épliiri inulenlMinl trpéniibus aiiris fU»- 
ns, natos ai nr aémines e os brandos Zéfiros com mu tépido s6pr« ” 
bafejavam as flórea nascidas »*m semente. 

Hl 6. 



5. %rc eg<r rrtunnhi* ratiébai arivti* yrúxidiv: a o ca»* 

Íh t»á«. rvnti\ado (que nào havia mister repousar) ficava br*»’ 0 
(ktuicjava) de espigas cheias. 

' S- . ®* flúmlnn Iftclls, Ima flúniina nét-tarbe Ibaai• 

c.rriM. rio. de leite. Hw d. n*eUr. ■' 

7. H« v « molls eUllabaot dc xiridl ílitr; atoursde i 
Is^av» verde e/ uheira, « verde asinheii* destilava louro 




I. % re 








2. Idade de prata 
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i Pnslquam, SAturnó 1 tenebrosa in Tártara mísso, 
Súb Iove múndus erál, subiít argêntea próles, 

Ánro déteriór, fulvó pretiósior aére. | 

lúppiter ántiquí contráxit 2 têmpora véris, 

Pêrque hiemês aestúsque et inaéqualés 3 autúmnos 
Ét breve vér spatiís exégit 4 quáttuor ánnum. 

Túm primúm siocís aér 5 fervóribus ústus 
Cúnduit, ét ventís glaciés 6 adstrícta pepéndit. 120 
Túm primúm subiére 7 domós; domus ántra fuérunt 
Ét densí fruticés et vínctae córtice vírgae 8 . 

Sémina 9 túm primúm longís Cereália súlcis 
óbruta súnt, pressíque iugó gemuére iuvénci. 


Yacabulário 


Tártara, órum, s. n.: os infer¬ 
nos, o tártaro 

8 úbeo, súbii, BÚbitum, tubire, 
v.: suceder, entrar 


cándeo, eándui — candére, v.: 

incandescer, estar em brasa 
férvor, óris, s. m.: o ardor, o 
calor 


prólea, is, s. f.: a raça, a prole 
defcértor, ius, comp. de deter: 
inferior, pior 

K fálvus, a, um, adj.: fulvo, ruço, 

amarelado J 

I aís, aéris, s. n.: o bronze 

cóntraho, contrâxi, contráctum, j 

contráhere, v.: contrair. i 

B/' abreviar 

[ kíems, híemis, s. f.: o inverno 


aéstus, u8, 8. m.: o calor 
éxigo, exégi, exáctum, exigere, 



v.: medir, distribuir 
der, áeris, s. m.: o ar 


i iro, ússi, ustum, wrere, v.: 


VA-j, 




abrasar 


glacies, éi, s. f.: o gêlo 
adstringo, adstrinxi, adstric• 
tum, ad8tríngere, v.: con¬ 
trair 

péndeo, pepéndi, pénsum, pen- 
dére, v. : pender, estar sus¬ 
penso 

ántrum, i, s. n.: a caverna, o 
antro 

frútex, frúticis, s. f.: o arbusto 
vírga, ae, s. f.: o ramo, a vara 
vindo, vínxi, vinctum, vindre, 
v.: amarrar, ligar 
córtex, córticis, s. m.: a casca 
da árvore, a cortiça, a em- 
bira 







CtreÁliã, «, »dj\: d* Ores < dco- 
’ «i dem seara*). relativo ao 
trigo, cereal 

6\>nn\ óbrut, óbrutum, obrúore, 


j túlru», i, i. m ; o talco, o rêg. 
primo, préêêi, prénmm, pri. 

mere , v.: oprimir 
uivintuM, i, g, m.: o noTi\ho, 

o bezerro 


▼ cobrir d» Urra, enterrar 

Comentário 


1. Saturno niL*mo In tmrbron Tártara (ablaiiro ansotu- 
to)... : depois que Saturno foi lançado ao Tártaro tenebroso e o 
mundo fíeuu »ob Júpiter, começou a idade de prata. 

Saturno, filho de Urano, e Gea, 
era pai de Júpiter, Netuno, Plutão, 
Juno, Ceres e Vesta. Júpiter, com 
o auxílio doa Ciclopes, destronou o 
pai, atirando-o do céu ao profundo 
Tártaro e se apoderou do governo 
do mundo. 

2. Cofitraxit: abreviou a duração 
da antiga primavera — que segun¬ 
do o verso 107 era perpétua. 

3. luaequales: desigua.s (na 
temperatura ora seca ora úmida, 
etc.). O quinto pé déate verso é es- 
pondeu. Ovídio com isto acentua o 
fato que então começaram as desi¬ 
gualdades. 

4. ExAgil annuni quáttuor spá- 
tiis: dividiu o ano em quatro épocas. 

5. A cr, iLstiiM slecis frrvóribus. 
eándiiit; o ar, abrasado de um ca¬ 
lor seco, incandetceu. 

Cláele* adstrictu verti is pepAndit: o gèlo contraído pelu* 
▼entes ficou suspenso. 



(OlrPoll, Museu Vaticano, 

lúppiter, lOvís. 


casas. 



7. Subi Are «» «nbiérunt (hómirte») domos: entraram cm 


8. Virgae vinrtao PÓrlice; varas amarradas com emb 
K f m,na teretli*: os «ementes dos cereais. 
lovAucf 0«*muArc ( *» g&muerunt) pressi lugo: o» no ' 
vflhos gemeram oprimidos Mo juao 







3. Idade de bronze 








I* Tértia póst ili4«s fuccéssil abénea próle?, 
Saévior íoqeniis et ad hórrida prómptior árma. 
Són ?celeráta taxnéti. De dúro est última férro. 

4. Idade de ferro 

Prótintis írrupít venaé peióris in aévum 
®ae nefás 1 : fugére 2 pudór verúmque fidéwjue. 
«n juonim subiére locúro 3 fraudésque dolíque 
ínaídiaéque et vis et amór scelerátus habéndi 4 . 

^ éli iibárit ventís. n^c adhúc bene nóverat í 11os 
NAviU*: quaéque diú steteránt in móntibus áltig, 
Flúct.bua ignotís insúltavére carínae®. 
Cómmunémque priús, ceu lúmina sólis et áura=. 
Cáutus bumúm lon^ó signávit limite ménsor 7 . 

Nec tantúm se^etés aliméntaque debita díves 
Póseehátur humús®. sed itum in víscera térrae. 
Quásque 1 * recóndiderát Síy^iísque admóverat ún 
Éf/odiúntur opés, irrítaménta malórum 11 . 

Vocabu lário 



31 * 


13 5 
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ckéneut, a, um, adj.: de bronze 
próle$, í», s. f.: a prole; a raça 
tucrtd/i, tvceétex, tuecéetum, 
tuceédere, suceder 
saévtu, a, um, adj.: feroz 
ingénium, ti, s. n.: a índole, o 
caráter 

hvrridus, a. um, adj.: horrível 
Bcelerátut, a, um, adj.: crinoi- 

t 

no«o ( f tfr 

prótinuê „ adv.; imed:ataroente f 

no mesmo instante 







irrúmpo, rmípt, irrúptum, tr- 
rúmpere, y.: irromper 
'<■éna, ae, b. f.: a veia 
nefas, a. n. indecL 
fídet, lidei, a. f.: 
túbeo. rúbii, eúbitum, tubire 
▼.: sobrevir 

fráua, fráudis, s. f.: a fraude 
ineidiae, árum, a. f. pl.: a em¬ 
boscada 

ádhuc, adv.: ainda, até aqui 
nótco, nóxn, nótum 
v.: conhecer 














tsiitiVrt, •!<', * m <i navoifant" 

ato, attii, atntum, atara, v j 
oát*r d# |>c, ficar da p^ 
*n*nl!<>, «to, atum, ora, v,: nol 
Imi M.diirt, ituiillnr 

rurtun, ut, a. f.: n quilha 
ert. conj. * *u!v,: a«*im como, 
amiu qiinndu 

h *», túfhinia *, n.: n lu* 
r.j (ÍM», *, km, adj.: rnutidiiMo 
htmu*, i, a. f.: A Urra 
/.*•<*<, limitm, ■ ir».: o limita 
«ncaaor, ona, a. m.| a nffriium 
oor 

aty*'», ajpetu, *, r.s a aaani 
d>fca. </n>ifia, adj.: rioo 



rtarua, n r|» M mí , 

-* Via* 


lil, viamnt, »lar*rvtn. 



. etil.mnhur, s vUior/t 
ranrfvufa, rtcóntiuH, r*rômht u . n , 

titVVnm, u, um, adj.; 

(|<> Kaiiffo, *ir>n infwrnojf 
admôvao, admóvi. ndmótun, 
tra, v.: aproximar 
1'ffôrUo, fiffôtU, affóêaum, uffi i 
r/«ra, v.; d«t»c*v5r, corimr 

D/ifM, u/UíO», a. f, pK; M r j 

qilNM 

irritam, ntnm, i, ». n. o oatf. 
mulo, o inrltamanto 

Camantârlo 





I Oiiuir iirfns llTlipil prAliiMm ii) ucilini |Hjn|jx V( iiiM)! 

UM, ° 0 cnn “’ irrtimpau r. dt-ntora na iditd* da naturw» pior. 

— Vrnn , « vam; figura domonto aignlflea a naturrz.i, a diipo- 

aiçàt - ,, -• ' . 

í ? r u0òrr •» fug/mnt: fugiram. 

:t. In quorum lociint atihlórn («■ tnbiérvnt): cm eujn lu¬ 
gar aobraviaram. 

4. Autor linlinuli; u palxgo da posauir, a cobiça. 

&. Nr a néviln iióvrral IIIom (vrntoa) ndliuc Itoiir: »* o rwui- 
I* amu» oa nAo mnhacia l>oiu. 

d. Garlnao qtinr atélrrnnl tllti In mónlIlHi* altl* IiwiuI- 
lilvAr * < >nm*ltamruut) fluclllma Ipnollx: a »a qulibn* qua U* 
aliam ftrmfo por muito («unpo noa monte* «lavado* (como arvo- 
insultaram (atiraram-** kf) as ondas doaoonhocida». 

7 Mr,,w ‘ r «“•'lu* olliliAvIl limito loitpo lititnui" l»'* 1 "* 

toitimunrn, ,, ,, ^, u , <(| NliriM; 0 affr itnan»or cauUdoaa 

a&sina ou c<>n> loiitfo limita a torra anltxi ootmirtt como os n ,, ‘" 
do aol « aa auras. í| ',4^I 

Hmrnr (livra piu«<*ohitttir imn <<tit(titn NÓpotcx »iliw < n 
ia<in« d< íiHh (acua.) t 4 torra fAri11 uAo aa ontfiam aòioont 4 ’ 






















ras e alimentos devidoe. - PÒncere eonatroi *se com duplo ã- * 
sativo, cf. Gram. Gin. n.“ 228; por isso Ovídio o emprega «ufuJ 
na voz passiva com um acuaativo. Potcor áliquül: exig*** aígo 

de mim. 

9. Itum c\st (voz passiva empregada hnpejumlmente): foi- 
se. — Fn vfcera lerrac: às entranhas da terra (para escavar m 
metais preciosos). 

10. Qiiqs (opes) recondídrrot aUjue adrnóvcral StygiU? uni- 
liris: e as riquezas que escondera e aproximara às sombra* do 
Estige. 

11. Irritamenln mnlorum (gen. objetivo) : estímulo* dos 

vícios. 


Idade de ferro 

Continuação 


lamque nocéns ferrúm, fernVpie nocAníius niirum 
Pródieránt, prodit bellúrn quod jnígnal ulráque 1 , 
Sánguineáque manü crepitántia conciilil* Arma. 
Vívitur* êx rapló; non hóspes ab hóapile lúlus, 

Nón sooer á generó; frafriínj quoque grátia 4 rAra êat. ,4i 
ímminet éxitió vir c cóniugis, fila maríti; 

Lúrida térribilAs 8 miscént aconíta novércap; 

Fílius ánte diénu 7 patriós inquirit in Anncw. 

\ ícta iacét. pietás, el vírgo s caéde xnadéntes, 
ultima caélestúm, terrás Asiraéa relíquit i*-> 


Vocabulário 


nócenã, éntis, adj.: nocivo, p*r- 
«mcioso 

pródeo, pródii, próditum, pro- 
dírc, v.: aparecer, nnrgir 
viUrque, útraque , utrúmqu* 
adj.: um e outro, amboa 
orépitajis , aniia, arlj.: crepi 
tante 



conr-utio, conctiêai, COlvn •’ fiu rri 
çoncálvre, v . agitar, an 
cudir 

tu* o, vixi, VI tf um, viv*r «. r 



river 




répiunt, i, n. a.: • rafina. 

rowho 















houfi tt*' rn í O hórs • I 


h- 




pede, o hoRpfífolrii 
ecicrr, sA&ri, ». ro.t o «ogro 
fff npr, a+ntn, * jim o Renn. 
tmmtfUU) -•* imm/ncre, v 

P 4^!nt imim-fítc, ameaçar 
exí/tum, tf, b. n.. a morte, n 
ruína, o exfno 

^•»riiwr t cdmttpi», *. ni. í.; o es- 
pA*<>, a espòia 

túrulua t ei, utn, jftdj : lívido, 

amarelento 

nromtttm, t, e. n.; o «cflnito 
tenra venanoa») 
etiareo, fnisru i, nurfum, mút- 
rêro, v. misturar, propurar 


twvérca, a», i. f. * ma<1ra , u 


imiuiro, intjuifiirt' inquiêünin. 


nvpArrre, v.: inquirir 



rafriut, a, um, adj : do pij, 
paterno 




oír <*, tárui tocére, v.r jnzer 



caetl'9, is, ». f.; o morticínio 

itvirlmi, é.ntis, adj. úmida 
umedocido 

Afírarfa, ac, f. f. : Antréia 
deusa da justiça 

niitujv o, reliqui , re/icíw^», r# 
línquers, v.: deixar, abaii 
donar 


Comentário 




1. I com ambos, a saber com ferro e com ouro (por 

nteii.i do subòrno). 

2. t oiiMiiit manu aniifjufnea arrua rrt»|iitàiilia: e agita mm 
mào rtiaangucnlatim ai arma* crepitantes. 

3. \ ivlt ur ei ra«|ito: vive-se de rapina. — Viiiifvr; vo* 
passiva impessoal. 

4. Gràtia: a benevolência, o amor. 

5. Vir imminet exílio (dat.) coniinjis. iIt,i (oómujt immt~ 
,í,f t ritü») nmrítl: o mando faz votos pela morte da e^pôsa, eia, 
p* la do marido. 

I rrnlulrs novêreur mtacrnt lúrlda tronila: as terrí- 
v«is madrastas misturam aconitoa lívido» (i*U> é, veneno» qu« 
tornam hvido® e««mo cadáveres aqueles que os bebem). AcenituP*' 
o arnnito e uma planta venenosa qua, aplicada em doeee «vrv’»- 





ras, tra* ràpi demente a morte. 


7. Ante diena: tuitw( cio tempo (determinado pela» Parcas» 
Inquiri! In pátrios aiiHfw: inquiro aòbre os anoa do P* 1 * 





****** quanto tempo ainda viverá o pai. 

ÍL \ irpo V.-draêu, última raeléfltiifB, 'rrlfqtrit IfW» rsM " 
dentre easdf: e a virgem Astréia deixou, como última do» cvJea- 


'- r . 













t£$, as terras uraidas pelo morticínio. — Aêtréia é a deusa da jus¬ 
tiça. Como os outros deuses vivia ela entre os homens durante as 
precedentes. MHÍ 

qc 
90 . 






Idade de ferro 

Continuação 





[ Néve forét terrís secúrior árduus aéther 1 , 
Áffeclásse ferúnt 2 regnúm caeléste (íigúntas, 

Túm Pater ómnipoténs 3 missó perfrégit Olyrapum 
Fulmine, et éxcussít subiéolo Pélion óssae. 
obruta móle suá 5 cuni córpora díra iacérent, 
Pérfusám multó natórum sánguine Térram 
immaduísse ferúnt 6 calidúmque animásse cruórem, 
Ét, ne núlla 7 suaé stirpís monuménta manérent, 
in faciém vertísse 8 hominúm. Sed et ílla propágo 9 
Góntemptríx 10 Superúm saevaéque avidíssima caédis 
Ét violénta fuít; soirés 11 e sánguine nátos. 
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ISO 


Vocabulário 


árduus, a, um, adj.: elevado, 
dificultoso 

affecto, avi, atum, are, v.: am¬ 
bicionar . 

gigas, gigántia, s. m.: o gigante 
eóngero, congéssi, congéstum, 
congérere, v.: superpor, 

amontoar 

struo, struxi, structum, strúere. 


Olympus, i, s. m.: o Olimpo 
fúlmen, fúlminis, s. n.: o raio 
excútio, exeússi, excússum, ex- 
cútere, v.: sacudir, derrubar 
Pélion, ti, s. n. ou Pélios, ü, 
s. m.: Pélion, serra da Tes- 
sália. 

Ossa, ae, s. f. (m. é poético): 
Osaa, monte da Tessália. 



v. levantar, construir 
sidus, síderis, b. n.: o astro 


perfringo, perfrégi, perfrác - dirus, a, um, adj.: espantoso. 

iáeéo, iácui — t ac*re, v.: jazer 


tum, perfríngere, v.: fen¬ 
der. rachar, abalar 



sttbicio, subiéci, subiéctum. »»<- 
bícere, v.: pôr debaixo 




*7 










manto, a recordação 

fnántt, mansum, muru 



r*. v.; permanecer, ficar 
v/rto, vérti, vérsum, vérter « 


psrfumia, ptrfudi, perfúsuw, 

p*rfúndrrt, v.: banhar 


Ifura, a forma 

propáço, propáyinia, s. f. ; 4 



Prezadora , 

ca*des, is, s. f.: o morticínio 
'•et vus, a, um, adj : cruel 


raça, descendência 
contémptrix, ieis, s. f.: a de*. 


sfirpia, a. f.: a estirpe 




1. Neve urduttt artfier loret secúriur terrís (abl. comps- 

•f.) • e para que o éter elevado nào fôsae mais seguro do que a 

terra. 

2. Ferunt Giyántus affectasBe regnum caeleste: contam que 
06 ° - an,í C ambicionaram o reino celeatre. — Giganta s é acusativo 
grego Ja 3.' declinação em oa, cf. Gram. Gin. n.» 60. Os gigan¬ 
te* eram filhos de 1’rano e Gea. De aspeto horrível defendiam- 

“ 0001 Cem br “C° fl - Revoltaram-se contra Júpiter e os demais 
K us*a e. na Tcssalia, amontoaram montanhas sobres montanhas para 


3. Pater omnípoteiLs perfrégit Olympuni fulmine mis»: 

j f Sl i° r ' - f Júpiter) abalou (fendeu) o Olimpo com o raio 

desfechado (arremessado, despedido). 

4. Exiussjt IV 1 liou suhiecto Ossae: sacudiu o Pélion do 
) põato dcbaili, — Olimpo, Pélion e Ossa, montanhas céle- 
T ‘*“ Teseáhu, hav iam sido atiradas umas 6Ôbre as outras 

‘ gantes, quando quiseram destrnnnr n Jnni^r Pnr haixo 














*> **»: aoò m «mi maas* (úu montancM). Júpiter 

■'• ^vméí rtt éiüm iMMndbiA 
|||r «• iVrant Tfrr«ni immadiiLV^ perfusauu muito sénguine 

Qa ® » T«rr» ae umedeoea bonhad* peio sangue 
IteaáMte d« ÍIÜMH. — s-uorun: M gigantes eraai filhos de Goa. 

& I>rn~ 


X « 


N ■•MtoU suai Víff)^ HHlCNal; ;-r: 

f*ra*::ec«s3«m ilguvs monumentos de 311a estirpe, — Xe nulia, 
d» letn: ptrt qoe sao nenhuns — ptrt que tlfons. Dupla 
wtnçm equiTmk a uma afirmação. 

li 4 ruiaw) vfrtisse (mierem) in fáciem bómimioi — acu- 

****** c * m mfimête dependente de ferunt — converteu em forma 

de bomens. 


9. Cl ilia propago: também essa descendência. isto e, a raça 
fcu at a a a que nasceu do s-angoe do* Gigantes 

10l Gontémptrix Súperum: despreza iora dos deuses. 5*- 
p#ru m genitivo plural em lagar de Superorum. 

11. Seires ( kémine # ) natos (etse) e sánguine: poder-se-ia 

eeahecer que eram «homens j nascidos de sangue. _ Scire*. 2.* 

pes^>« s ulular indicando um sujeito indeterminado. 


97. • 

Dilúvio 

. Metam. I, 262-313 

Protinus Aeoliis Aquilonem 1 claudii in aniris. 
Et qtiae^amque fugant induotas flamina nubes; 
Emdtitque Notum-. Madi lis Notus evolat alis, 
Terribllem pioea teetus-* ealigine vultam, 

Barba gravis niinbis, oanis fluit unda 4 capillis; 

V ronie sedent nebulae. rorant pennaeque* sinusque; 
Ltque* manu late pendervtia nubila pressit, 

* fragor, et densi funduntur ab aethere nirabí. 
Nunüa lunpnis, vários induta colores, 

Goocipil íris 7 aqu&s. alimentaque nubibus afferí 



Vocabulário 


prõtinus, adv.: sem demora 
eláudo, c.ldusi , rláusum, cláu- 
dere, v.: encarcerar 

Àquilo, ônii . s. m.: o Aquilão, 
vento norte 

Aftólhig, a, um, adj.: eólio, de 
Éolo; relativo a Éolo, rei 
dos ventos. 

flniuert, fláminis , s. n.: o vento 

h*fio, avi, atum, are, v.: afu¬ 
gentar 

emitto , emUi, etuissum, emítfe¬ 
re, v.: soltar 

Notus, i, s. m.: Noto, vento sul 

f volo, avi, atum, are, v.: voar, 
ir-se voando 

mádidus, a, um, adj.: mádido, 
úmido, molhado 
fé 00 , téxi, têctvm, tégere , v.: 

cobrir * 

vultus, ué, 3. m,: o semblante, 
rosto 

calígo, caliginis, s. f.: a escu¬ 
ridão, nuvem 

pireuB, a, um, adj.: de pez, es¬ 
curo, tenebroso 

nímbus, i , s. mu; a nuvem es¬ 
pessa, tempestade, chuva 
camu, a, um, adj.: branco, alvo 


nébula, ae, s. f. ; a névoa, „ 
nevoeiro 

sédeo, tédi, séseum, sedére, v : 

assentar 

penna, ae, s. f.: a pena, mit 

a asa 


tt nus, na, s. m.: o seio 
roro, avi, atum, are, v .; orva¬ 
lhar, estar molhado, rcre- 
jar, gotejar 

útque, conj.: e logo que 
prévio, pressi , prés&um, préme- 
re, v.: apertar 
núbüum, i, s. n.: a nuvem 
pémlens, éntis , part.: pendente, 
suspenso 

late, adv.: em longa extensão 
frágor, óris , 8. m.: o fragor 
fúndo , fúdi, fúsum, fúndert, 
v.: derramar 

aéther, aétheris, 9 . m.: o eter. 
0 ar súbtil das regiões su¬ 
periores 

núntia, ae, s, f.; a mensageiru 
luno, ónis , s. i .: Juno 
/ria, is ou thdis, s. f.: íris 
concipio, coneépi, conreptum. 
eoneípere, v. : absorver, to¬ 
mar 

ah me atum, t, s. n.: o alimento 


Comentário 

1. Aquilo: o Aquilão, vento norte que afugenta as puvens 

2. Kniíttit Notum: solta o Noto. Vento gul que traz chuva* 
•1. lechj*, trrríbileni vultiim pícrn ralípino: coberto 0 tef 

nvel semblante com escuridão tenebrosa (de pez). O participa 













pft&»ivo twfwfj cora o acuaauvo grego * multo empregado n® 
poesia, cf. Gram. Gin. n.* 224. 

4. l J nda fluit canis rnpíllta: A onda (água) corre dos cabe¬ 
los brancos, 

6. IVnnae: as penas, isto é, as asas. Por causa dc sua 
c wlocidade os ventos eram representado® cora asa®. 

(». 11 prossit inaiiu imbila ppiidéntio lato: logo c|ue (o 
Noto) apertou cora a raão as nuvens suspensas era longa exten¬ 
são. O Noto v considerado aqui como deus que impele as nu¬ 
vens, para que a chuva caia. 

7. Iris, mintiQ liinonis, Induta vários colores, cónripit 

•QllAS. íris, a mensageira de Juno, vestida de côres variegadas, 

&bsoi\e as águas. Induta x^arios colores, acus. grego, cf. Gram. 
Gin n.* 224. 
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Dilúvio 


Continuação 





. 




Sternuntur segetes, et deplorata coloni 
Vota 1 iacent, longique perit labor irritus anni. 
Nec ca elo contenta suo est Iovis irar sed illuiu 
Caeruleus frater 2 iuva! auxiliaribus undis 
Convocai hic Aranes 3 , qui postquam leota tyranni 
lntravere sui: “ Non est hortamine longo 
Niinc, ait 4 , utendum : vires effundite vestras; 

Sic opus est 5 : aperite domos fi , ac mole remota 7 
Fluminibus vestris totas immittite habenas 8 ”. 
lusserat: hi° redeunt, ac fonlibus ora relaxant, 
Et deírenato volvuutur 10 in aequora curau. 

Ipae 11 tridente suo terram percussit: at ilia 
Intremuit, motuque vias patefecit aquarum. 

K - * - 


275 
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- i 


c temo, atravi^ etratum, atérrw 
re, v.: derrubar, deitar poi 
terra 

seges, acgeti9, a. í.; a geara 
i>otnm, i, s. n.: o voto, desejo, 
a esperança, o sonho (f> 
gvtra) 

, reo, prrii, péritum, períre, 
v.: perecer 

irritus, a, vm. adj.: irrito, anu¬ 
lado, inútil, vão 
Caerúle ua, o, «w, adj.r cerúleo, 
da côr do céu 
antnis, iê, g. m : o rio 
tectum, i, s. n,: o teto 
hortámen, koriárfíinw, $. n ; a 
exortação 

effúndo, eifwdi, rffufmm, ef- 
fúdêre, v.: derramar, ex¬ 
pandir 




Vocabulário 

opui cai, V.: é preciso 
kabéna, tus, a. f.: a rédea 
rédeo, rédii, réditum, redirá, ,m 
v.; voltar 

reláxo, avi. atum, are, 
abrir, afroaxar 
09 , ária, s. n. a bôea 
vólvo, vólvi, vofútum, vólrmn 
v.: rolar, atirar 
aéquar, aéquoria, fi. n.: o r*aj 
defrenatus, a, um, adj 
■enfreado 

percútio , jucroúan, percuasum. 

percútere, v.: ferir, golpe-.’ 
trídens, éntis, s. m: o tri deu te 
íntremo, intrémui — tnfrésutrr. 
v.: estremecer 

patefácio, pateféci, patefáctvm . 
patefácere, v.: patentear 
abrir 


Comentário 

!. Vofa color)i iacent deplorafa: os desejos do colono 
zam P-^dos. O verbo deplorara significa deplorar, lamentar imair 
to alguma coisa; daqui se passou ao emprego com a s\gnifie&* t é& 

fie chorar alguma coisa como perdida, considerar perdida alffw* 0 
ooisa, abandonar. 

2. Caeruleus frater iuvat illum: o irmão cerúleo í Netuno > 
ajuda-o (a Júpiter). 

3. Amniís: oa rios. Aqui é usado persoiuficadiimente: 
deuses dos rio* e da 3 torrentes. — Tyraimi siii: de seu senhor. 
isto é, Netuno. 

4. Alt: diz (Netuno). 

6 8ie osí omias aarin, a preciso 






d» Aperfle doutos: nbrl (vos¬ 
sas) moradas, isto é, as fontes. 

7. Mole remota (abl. absoluto) t 
e depois de haverem sido removidos 
os diques ou removido» os diques. 

8. Imniíttitr lotas hnltrnns flu- 
nimlbus vcstrl: soltai tòdas as ré¬ 
deas aos vossos rios, isto é, dni cur¬ 
so livre. Metáfora tirada do cava- 
leiro que solta as rédeas. 

9. Fli (Amv.es) rédeunl ar re- 
Inxaiit ora fóiitibus: êstes voltam e 
abrem as bocas ás fontes. 

10. Et vnlvuntur (A nines) de- 
frcnato cursii tn aéqnorn: e se ati¬ 
ram em direção aos mares numa cor¬ 
rida desenfreada. 

11. Ipse (Neptxinus) pcrcússU 
torram tridente suo: êle próprio 
jfol peou a terra com o seu tridente. 



(Uilo, sec. 3 a. C.. 
Museu .^acionai, Atenas) 

Neptunus tridente 
suo terram percussit. 
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Dilúvio 

Continuação 




Exspatiaia ruunt per apertos flumina 1 campos, 
Cumque satis 2 arbusta simiil pecudesque virosque 
Tectaque, cumque suis rapiunt penctralia 3 sacris: 

Si qua (Joraus mansit, poluilque resistere tanto 
Indeiecta maio, culmen lamen altior 4 huius 
Umla teerit, pressaeque labant sub gurgite turres®. : 
lamque mare et tellus nullum discrimen habebant: 
Omnia pontua erant; deerant quoque litora ponto 
Oocupat hic collein: oymba u sedet alter adunca, 

Et ducit remos illic, tibi ruiper nrnral: 
ille 7 super segetes, nuf maraae culmina villae. 



21*0 
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sos 
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nt(tVÍK/iI lUOltli'* plhíJí lil <Imljj jf| liffií, 

Figilur ... \ I. i fu. ■ 'i otKton* j, 

AulpuliifftU tt ruíil curviiíj 1 • vim tu ? j 

F-t mo.|o“ qiia KiAOile* groriiftf) f'/*rj >*♦*?<? 

Nuim' 'I• í * ilifnniH I fiunt «UA oorpora JíIjm,, 4 m 







Vocabulário 



*a tpathifuã, a, um, ndj.: «... 
pruindo, trnnubnrdanU* 
ruí (ruituru») rúrtr, y. 
lança r-ae, nnir 

rájtio, tii/tui, ráptum, ráptrê, 
arrebatar 

««•'a, orutn, <\ n. pl.J nfl »<ariri 

»"*<*. péeudia, I, f.: o nnlninl 
(doméatico) 

P*u*trália, ium, a. n . p).; o 
anntuárlo 

»t/ín*0, mtiitni, tntitmum, rnurtS- 
r *> v - : Hrnr, pfrmanei^r 

intU-ú-ctu», a, i nn, adj.: nfm 

d«*rruhado, não deitado por 

rí* , terra 

eulmm, eúlmini», ■. n .: o ru 

me, a cumicira 

laho, avi, atum, ure, v : f»atar 
abalado, balouçar, oacilar, 
vacilar 

yuiQt,' gúrgitit, *. n,. ; „ ior . 

v. douro, a voraffmn, o abia- 
mo 

dtaodtn**, iliêertminit, ». n . 
t, »», m,: o niar 

*Vmba, a*, .. f. ; * eimbk „ 

..arca, o bote. u canoa 
illto, Hdv.s «II, | A 


i • i i Vá v - ■ , 







muptr, átfv.t há p/iuro, 

Umen U 

•h prértdo, dmpréndi, dttprénsum, 
depriwUrt, y • «urprt«*- 
der, apanhar cm flagrante 

vimas , i, », f.i o olmeiro 

li(jo, flgt, flxum, Hu-ry, r; 

fixar, fincar 

prátvm, i, a, n.: o prado, a 
campina 

/«ra, forti*, a. f.í o acaao, • 
fortuna 11| 

/iro, túli, látum, férr», y j 
permitir 

enrina, «a, i. f.: a quilha Mo 
navio), o navio 
táro, trlvi, iritum, térere , v, 
eamagar, roçar 
vinrtum. i, a. n.: o vinhedo, * 
vinha 

phoea, ufi, m. f.: a foca 

dr/órmi*, t, udj,: deformo, dia- 
formo, faio 

rapt lht, ne, n. t.: a cabritinh* 
urácilu>, adj.: y ré*ril, deljf«do 
r.úrpo 9 cárpiri, cárptu/n, càrp*- 
rê 9 v .; pnutar 
grdm+n, gtàmrniê, s n.: 
ma. i» r*lv* 















Comentário 





1. MúrnJua easpatluta ruunt jicr campo* aperto»: os rios 
transbordante» se lançam pelos campos abertos. Os muitos dá ti los 
empregados neste verso 285 e nos seguintes pintam a rapidez, com 
que as torrentes se despenham das alcantiladas serras e arreba¬ 
tara consigo plantas, gado, habitações, pessoas, espalhando por 
tôda a parte pavoroso estrago. 

2. Cum satis: com as searas. 


? 3* PfniitrálUi cuni suis sacris: santuários com seus deuses 

tutelares. — Penetrália: são as partes mais internas da casa, onde 
se encontravam os deuses protetores do lar. 

4. \liior iinda: onda mais alta. 

Turres Inliunt pressoe sub púrpitc: as torres oscilam 
i balouçam) oprimidas sob a voragem. — Alguns livros em lugar 
de fabant escrevem latent: estão escondidas, ocultam-se. 

6. (.>iliba adunca: em barca recurvada. Ablativus loci su¬ 
bentendendo tn. — Aduneus é apenas epitheton ornans. 

7. lllc nai ipat super segei es aul cúlmina mersae villae: 

aquêlfc navega por sóbre as searas ou os tetos de sua morada 
eubmersa. 


8. Hic deprêndit pisccra in sumnia ulmo: êste surpreen¬ 
de um peixe no alto do olmeiro., — O adjetivo summus designa 
aqui a parte mais elevada. 


». Ancora fipKur in víridi prato: a âncora se fixa em 
prado vtro .ante. — Víridia é epitheton ornans. — Si fors tulil* 
se o acaso o permitiu (que alguém atirasse a âncora). 

10. Curvoe carinae terunt subiecta vinéta: as quilhas re¬ 
curvas roçam os vinhedos subjacentes. — Curvoe, epitheton 
ornans. 


11. Et qua modo práciles capéllae carpsére (= carpsé- 

runt) pramen: c onde há pouco gráceis cabritinhas tosavam a 
grama. 

12. Ibi phocae deformes ponunt nunc sua cón^ni: aJi 

agora os seus corpo». — Repare-se 
no contraste entre gráciles capéllae e phocae deformes! 
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Mimntup Hf ib aqua luoot urbesque domosque 
NiTAidfMi filvíuquft tiííient delphines 1 et altis 
l/ioursanl ranii», ogitataque robora pulsant 
N/it Jupus inter ove», fulvos veliit unda 8 leones; 

I nda vcliit tigres; nac vires 8 fulminis apro, 
finita rmc ablato 4 prosunt velocia orpvo. 
{.biA^silisque diu torris^, ubi sistere possit, 

!n nutre lassa tis volucn# vaga 8 deoidit alis. 
Obruer&l luinulos iimnensa licenlia 7 ponti, 
Pulsabantque novi montaria cacuraina fluctus. 
Maxim a pars h unda rapitur: quibus linda peperoit, 

II los longa domant inopi ieiunia 9 victu. 
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Vocabulário 





irtrror, nnrut tiu Muni, rmra/ri, 
v.: admirar 

Ni.rf.iK, Ntréidit, *. f. : a Ne- 
ráida 

tvTui , ,, %, rr».: o f>o»que 
dilpkin , ini», a. m.: o delfim, 
o froJflDho 

H.veo, ténui , téntum, ire, v • 
ocupar 

xnr.íii ao, ati, atum, nre, v. : uu- 
*uitar # fazer irrupção 
pulgu, avi, atum, are, v,; f« r ír, 
dar fie encontro 
robur, róboria, a. n.: o carvalho 


navi, n/itum, nar„, v : na- 

calr 



st 


ovit, ovis, a. f.: a ovelha 
veho, vexi, vectum, vikere, v.: 
arraatar 

fulvuê, a, um, adj.: fulvo, 
nlourado 

tipria, ta, ou %dia, «. m.: o tiífre 
irróaum, pró fui, prodéaae, v.: 

»er útil, aproveitar a 
npcr, Opri, g. m.: o javali 
crua, crúria, a. d.: a perna 
áufero, abatuli, ablátum, <*«• 
firre, v.: arrebatar 
vólueria, ia, h. f.i a ave 
vajjus. a, um, adj.: errante 
décimo, déeUh •- .Itcidere, v. 
dar 








lasso, ovi, flí uru, are, y.i can¬ 
gar, fatigar 

quaéro, quaesívi, quaeftítum, 

. quaérere, v.: procurar 
«isfo, stiti, staturn, aistere, v.: 
pousar 

Uréníia, ae, s. f.: a licença, o 
transbordamento 
túmulu*, t, b. m.: a elevação 
do terreno, a altura, a co¬ 


lina 

cacúmen, caoúminis, s. n.: 
cume, píncaro 

páreo, pepérei — párcere , v. 
poupar 

victuM, um, &. m.: o alimento 
ínopM, inopiê, adj.: insuficien¬ 
te, fraco 

ieiúnium , ii, g. n.: o jejum, a 

fome 


Comentário 


1. Delphínes tenent silvas et incursant ramis altis: oa del¬ 
fins ocupam as matas e nadam pelos ramos altos. — Pulsant róbora 
agitata: batem nos carvalhos agitados (oscilantes). 

2. Ioda vchit leónes fulvus, unda veliit tigres: a onda 
arrasta os leões fulvos, a onda arrasta os tigres. — Vehit unda . .. 
nnda vehit : o poeta emprega esta repetição para salientar o que di^ 

3. -Nee \ires íúlminis prosuut apro: nem as forças do raio 
aproveitam ao javali. — Fôrças do raio é emprego poético para 
exprimir força* detiruidoraê. 


i. Alilato cervo: ao cervo arrastado (pelas ondas). 

5. Uuaeaitls diu CerrLs (abl. .bs.): depois que foram pro¬ 
curado» longo tempo as terras. - UbI rtelur «tstore: onde lhe 
seja dado pousar. 


b. Yolucrla vaga décldlt in mare lassátis alis: o pássaro 
errante cai no mar com as asas cansadas. 

7. liumensa hcfriüa ponti obrúcrat túmulos et flurtua 
m»vi pulsalmnt mrumim monUna: o imenso transbordamento do 
mar cobrira as elevações e ondas insólita* batiam os cumes das 
montanha*. 

8. Máxlrna imrs ( hómxnum ) rápihir unda: a maior parta 
homens é arrebatada pela onda. 






9. Longa iriúnin ílomant illos ínupi victu: longos jejun» 
(fome) extenuam pela deficiente alimentação aqueles a quem a 

água poupou. 

Leiamos agora, por despedida, alguns versos de Castilho 
sôbre o Dilúvio em sua famosa tradução das Metamorfoses, 

pág. 27—29: 

Com brava fúria trasbordando os rios 
Pelos campos se alastram: já derribam , 

Já consigo arrebatam plantas, gados, 

Gentes , habitações, e oe Lares santos. 

Se há, por dita, edifício, que não cáia, 

Se algum resiste ao pavoroso estrago , 

A torrente voraz lhe cobre os tetos. 

Tremendo as torres ameaçam queda. 

Rotas, cavadas pelo embate undoso. 

Já se confunde o pélago co’a terra: 



Já tudo é mar; ao mar já faltam praias. 
Qual sobe resfolgando alpestre outeiro; 

Qual vagueia medroso em curvo barco; 

E. onde lavraram bois, trabalham remos. 

Sôbre as perdidas, afogadas messes 
1 ai navegando aquele, ou sôbre os cimos 
Das submersas aldeias: èste apanha 
Um peixe enleado em píncaros de olmeiro. 
Ferram-se acaso as âncoras ganchosas 
iVos prados, que sob água inda verdejam: 
Roçam, rompem vinhais as curvas quilhas. 

Na relva, que os rebanhos tosquiavam, 

Pousa do Equóreo Vate o gado informe: 
Assombram-se as Neréidas de avistarem 
Debaixo da água bosques, edifícios. 

J or entre as selvas os Delfins volteiam, 

Co’as negras trombas pelos troncos batem. 

£ o carvalho a vergar no encontro empurram 
O lobo vai nadando entre as ovelhas: 

En> meio da torrente impetuosa 
Hoiam fulvo» leões, manchados tigres. 







— ,oa - 

Não vale ao s javalis a fôrça enorme; I II I 
A suma rapidez não vale aos cervos . 

Buscada longamante, e em vão buscada, 

Pelas aéreas aves sendo a terra, 


Onde repousem do contínuo vôo, 




Cansam-se enfim, despenham-ss nas águas. 
Já com soberbos torreões de espuma 
Cobre o pego arrogante as árduas serras; 
Fervem de em tôrno aos mais fragosos picos 
As ondas, que jamais ali ferveram; 

Assaltando os misérrimos viventes 
No vão refúgio, quase tudo absorvem; 

E aqueles, que da fúria se lhe esquivam. 

Em comprido jejum ralados morrem. 
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Kunrla Catharma 2 .* decL . 

De Theseo et Labyrintho (adj. da 2.* decl. . r» 

Ajcmen Komanum ,'3.‘ decl.) . tl 

Dornus Romana '4* decl.? .. it 

Koma depois da batalha de Canas 5 * decl.) _ j* 
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L- »nte de twieo .... 

A maior fortaleza da Gália . 
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(»> helvécios começam a preparar-se. 
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bMCreve-so a » U .la ilwsÜ 5 * éflu * n “ * *» «<*.» 

(STitiíü?® -■í-í*l*lMneDt» para Oewbrú. 

g? SS?.*PÍSSS? Ã ggjg' ;;;;::;:; •' ; ■■'' 


César busca reforço» 


*v 

«ui 








6 * 
68 
70 

81 

8 ." 

87 

8 * 

90 

91 

<v. 

10 ! 

104 
10 * 
no 

ii j 
ín 

113 

SIS¬ 

MO 

118 

121 

• ** 

12 $ 

1 SS 

à 4V« 

1*37 

138 
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Os romanos começam o ataque . 
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Após lufa renhida os romanos vencem 

César persegue os fugitivos .!.* i..... . 

Rendição dos helvécios .. 

Fuga dos verbígenos .... 
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GRAMÁTICA 








LATINA 


para «a 4 Séries do Ginásio 

pelo 


P.* Milton Laís Valente, S. J. 

Praf. de Latim aa Calégia Aachicta 





Contém a nxats completa e a mais clara exposição 
jue se conhece io programa oficia1 das quatro series 

ginasiais. 

Ê impresso em trinta e uma espécies diversas de 
ttf-os que mvrto contribuem fara jacilitar a aprendi¬ 
zagem rápida do Latim. m 

Até agora é a gramática latina que melhor tomou 
em conta as dificuldades do estudante brasileiro, c*"n* 
seguindo superá-las com admirável proficiên K tj e , 
mais adequada técnica pedagógica. * , J 

í. O seu autor, acostumado às hdes do mugrster* , 
auscultando com maestna ai necessidades dos nossos 
alunos, alcançou o seu idea) — ensinar à mocidade bra¬ 
sileira todos os segredos d~* Latim com p*uiundeta * 





segurança, mas ao mesmo tempo com amentd nde / 








A (dramática Latina para a* 4 Séries (Jmastots e 

lí-. 7" J tomo de 2Qó págtn ~ -- 1 - — —-- 



bem encadernado. . 


• mas 





Cr$ 18.00 






